
TEMPO: Frente fria: em Curso. Pressão
atmosférica: 1008,5 milibares. Temperatura
média do dia: 19,1_ graus centígrados. Umi­
dade relativa média: 81%. Estado do céu:

parcialmente encoberto: Tempo: com ten­
dência à melhora.

PALESTRAS - Terá sequência na próxima
segunda feira o ciclo de palestras que o Con­
selho Comunitário está promovendo em Flo­

rianópolis, O tema a ser abordado pelo médi­
co Luiz Carlos de Souza será sobre o usado.
anticoncepcional.
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Saúde tem

l)
iveu pouco mas soube viver. Este foi alguns dos comentários dos amigos de Leila Diniz quando souberam de sua morte.

Assembléia
volta a·

pedir 282

BB não vai
reavaliar
e , e

.

la o ativo

Gerson dá
seu lugar
a Piazza

A completa implantação da BR-2-82
voltou a ser examinada na Assembléia

Legislativa pelo Deputado Evaldo A­
maral. que ponderou da tribuna que "a

integração entre o Oeste e o Litoral
catarinense só estará concretizado no

momento! em que aquela estrada, pros­
seguindo em seu traçado, chegar até

Florianópolis". O'líder governista fa­
lou ainda sobre o movimento que visa

sensibilizar as autoridades federais a

obedecer o traçado original da rodovia.
Falou ainda o parlamentar arenista so­

bre um movimento paralelo, objetivan­
do a implantação da BR-475, que par­
te de Lages em direção a Tubarão. En­
tende o Sr. Evaldo Amaral que as BRs
282 e 475 podem ser examinadas na

mesma oportunidade, "pois as autori­
dades admitem a possibilidade das
duas estradas obedecerem o mesmo"

traçado até determinada altura, divi­

dindo-se daí em diante para as cidades
visadas" (Página 7)

Abatido por saber que não haverá tem­
po suficiente para se recuperar até a

partida de' amanhã contra o combina­
do gaúcho, pois continua com o torno­

zelo inchado e dolorido, Gerson esteve

ontem na clínica do Sr. Lídia Toledo
- juntamente com Tostão - para fazer
uma aplicação de forno. À saída, foi
procurado por vários caçadores de au­

tógrafos, na maioria jovens, que que­
riam saber do seu estado físico. "Não

posso dizer que -não jogarei"; disse
Gerson. "Mas de 'antemão sei que é im-

'possível a minha recuperação. Vou
conversar com a-comissão técnica, com

.

os médicos e eles é que decidirão antes
da 'partida. "Gerson declarou que o

combinado gaúcho é bom "e o pior é

que a torcida será toda contra a gen­
te." Na impossibilidade'de Gerson en­

trar em campo - o que já está decidido

(- Zagalo colocará Piazza no meio-

-campo (Mais "Esportes" nas páginas
7 e 8 do II).

o Banco do Brasil�lão fará agora a rea-:

valiação do seu ativo e a assembléia ge­
ral de acionistas não tem ainda data

fixada, assegurou ontem o sr, Nestor
Jost em Brasília. O presidente do BB
estranhou o grande interesse em torno

da reavaliação do ativo, que no seu en­

tender não trará lucro algum para os

acionistas, 'pois a relação patrimônio/
ação continuará a mesma, Disse que a

atualização do cadastro dÓs acionistas

do Banco deverá demorar ainda cerca

de 60 dias e afirmou que ninguém sabe

quanto será dado de bonificação, nem
de quanto será o direito de subscrição
de ações, ressaltando que "a decisão
vai ser tomada à luz dos estudos que
estão sendo feitos". O sr. Nestor Jost
admitiu que o Banco esteja com reser­

vas altas, mas não considerou vantajo­
sa, para os acionistas, a distribuição in­

tegral desses recursos sob forma de no­

vos papéis.

novo -titular
O Presidente Médici deverá assi-

I f
nar hoje o ato de nomeação do

rmãO O i
'

Sr. Mário Machado de ,Lemos,

leden.tlefleCar que aceitou ontem o convite para
ocupar o cargo de Ministro da

L
.

el De. Saúde, em substituicão ao Sr.
. et a .'

In I�. Rocha Lagoa, que se 'demitiu do
uin irmão de Leila Diniz, que morreu

. posto. O novo Ministro tem 49
ante-ontem no desastre aviatório ocor- anos e era titular da Secretariá da
rido em Nova Delhi, viajou pára aquela

'

Saúde de São Paulo. Possui 32
cidade Ievando, uma radiografia da ar-.' tttutos universitários no campo
cada dentária. e as impressões dasplan- .

'

da saúde pública, epidemiologia,
tas dos pés e das mãos da atriz a fim de tuberculose, pediatria clínica e

fazer à identificação do corpo e provi- soelal, administração sanitária,
denciar o seu traslado para o Brasil. O saúde mental e cardiologia clíni­
Itamarati vai providenciar o transporte ca, entre outros. No âmbito do
do corpo de Leila tão logo as autorida- Governo Federal já ocupou diver­
des indianas. o liberem e seu marído sos caraos, entre os quais o de
Rui Guerra declarou que vai esperar o conselheiro do Conselho Delibe­

esquife ,no aeroporto do Galeão. Janaí- rativo do Plano de Valorização
na, afilhlnha de um 'ano da atriz, está Econômica da Fronteira Sudoes­

entregue agora aos cuid�dos da avó te do Brasil. O Sr. Mário Macha­
materna. Ontem, quando os familiares do de Lemos é responsável pela
de Leila ficaram sabendo de sua morte campanha de erradicacão do cân-

,
. \

através dos jornais, a pequena Janaína cer ginecológico em São Paulo,
recebia da sua mãe um cartão postal tendo obrigado as funcionárias
que lhe foi enviado de Bangkok, repre- públicas -a realizar o exame gine­
sentando a última lembrança da porta- cológico para ingresso no funcio­
-bandeira da Banda de Ipanema (Pág. nalismo. Logo após a posse assu-

5) mirá o Ministério .
.

i"
. �

Deatur diz
que
tem

não
verba

O sr. Rubens Nazareno Neves afirmou

que a falta de recursos financeiros tem
impedido o Deatur de realizar as obras
necessárias ao desenvolvimento do tu­

rismo em Santa Catarina. O órgão dis­

põe de apenas CR$ 500 mil anuais

consignados no orçamento, quantia
que o impede "de realizar a política
turística do Estado conforme precei­
tua a Embratur". Disse que o órgão
dispõe apenas de uma casa e de alguns
abnegados, "mas isso não é tudo". A­
nunciou' que vai solicitar ao Secretário
do Govêrno maiores e melhores condi­
ções para o funcionamento do Deatur,
informando também que está se empe­
nhando com vistas à formação de téc­
nicos. Disse finalmente que o presiden­
te da Empresa Brasileira de Turismo -

Embratur - Paulo Protásio fará dentro
em breve uma visita oficial a Santa Ca­
tarina, como convidado do Governo
do Estado (Página 3)

Biasi e
Lapagesse
assumem

Vereadores
ameaçam

,

e

renunciar

Asfalto
chega a,

novas ruas
Página 3 Página 7 Página 3

,

Apesar de abatido por não poder jogar amanhã, Gerson atendeu sorridente os pedidos de autógrafos dos jovens fãs.

Revive o porto de 5êio Francisco.
.

o Porto de São Francisco do Sul parece que começa a' reviver os bons tempos. Pelo menos há muitas esperanças. O carregamento de navios estrangeiros traz novo movimento e dá trabalho ao pessoal da estiva. Leia na página 8.
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EUA suspendem bombardeios
durante visita de Podgorny

Saigon CAP) - Os Estados Unidos sus­

penderam ontem seus bombardeios sobre a

região de Hanoi, durante o tempo em que o '

presidente soviético Nikólai Podgorny visi­
tar a capital norte-vietnamita. Â. suspensão
temporária destes bombardeios foi qualifi­
cada pelos observadores como medida de

precaução para evitar incidentes que pudes­
sem afetar o dirigente soviético durante a

visita

Padgorny chegou ontem' a Hanoi de­
pois de haver tratado com-líderes indus em
Calcutá da guerra do vietnã. Os diplomatas
em Moscou acreditam que Podgorny está
numa missão de paz. Os porta-vozes norte­
-americanos disseram que não parece prová­
vel que a trégua nos bombardeios continue

depois que O dirigente soviético abandonar
Hanoi. Q; Estados Unidos reiniciaram os

bombardeios contra o Vietnã do Norte a

seis de abril, uma semana depois que Hanoi
iniciou sua ofensiva através da zona desmi­
litarizada. Estas incursões, as primeiras em
quatro anos, foram ordenadas como adver­
tência a Hanoi de que deveria abandonar
sua ofensiva e seguir negociando em Paris.

OBSTÁCULOS
Os intensos bombardeios norte-ameri­

canos obstaculizaram severamente a capaci­
dade do Vietnã do Norte de continuar sua

guerra convencional com tanques e artefa­
tos pesados, mas os funcionários dos Esta­
dos Unidos não acreditam que isso possa
impedir rumo ao sul o fluxo de homens,
fuzis e munições. Ainda quando os comu­

nistas não puderem mais usar suas armas

blindadas, poderão dar "golpes de mão" e

retirar- se, realizando uma guerra escorrega­
dia e perigosa que caracterizou sua atuação
até 30 de março passado. Alguns funcioná­
rios norte-americanos acham que a metódi­
ca destruição de plantas industriais e do sis-

tema de transportes do Vietnã do Norte,
juntamente com o minado de seus portos
marítimos e fluviais, obrigará os comunis­
tas a negociarem uma paz na Indochina
Também acham que em consequência das,
melhorias tecnológicas - especialmente a

introdução de bombas guiadas por raios La-:
ser - a campanha aérea norte-americana
contra o Vietnã do Norte terá consegu-ido
mais em três semanas do que o obtido num

ano inteiro qualquer, entre 1965 e 1968.
Um alto oficial da Força Aérea disse que se

o bombardeio ao Vietnã do Norte continua
outros três ou quatro meses, "não haverá
um só alvo que valha a pena atirar".

CONVERSAÇÕES
O Vietcong deu ontem aos Estados

Unidos a iniciativa para decidir quando rei­
niciar as suspensas conversações de paz em

Paris. Ao referir-se a uma mensagem envia­
da à delegação dos Estados Unidos, pedin­
do o reinício das conversações Ly Van Sau,
porta voz da delegação do Governo Revolu­
cionário provisório do Vietcong, disse:
"Não enviaremos mais mensagens sobre es­

te assunto". Em cada urra das 'quatro sema- '

nas anteriores, as delegações do Vietcong e

de Hanoi pediram que as negociações fos­
sem reiniciadas na quinta-feira seguinte, es­
pecificando a data. Os Estados Unidos res­

ponderam sempre negativamente. Sau disse

que esta negativa "não tem fundamento" e

acrescentou: "esperamos a resposta relacio­
nada com 'a semana que vem e ressaltamos
que se os Estados Unidos continuarem sa­

botando a conferência e intensificando a

guerra, deverá arcar com todas as conse­

quências de seus atoa". Para os Estados
Unidos; os comunistas ainda não mostra­

ram, na guerra, intensões sérias de falar sr
bre uma possível paz em Paris.

Nas várias divergências que
surgiram para a formulação
do texto da Declaracão de
Estocolmo, críticas áo Brasil
foram feitas por outros países.
O Brasil nega-se a fornecer

informações sobre possíveis atos
contra a ecologia, entre 'eles,
segundo alguns cientistas, na

re�ião amazônica, o pulmão do mundo

Brasil criticado
debates em
Estocolmo CAP) -' Brasil recebeu

críticas ontem por opor-se energicamente
a uma das emendas propostas à Declara,

ção de Estocolmo sobre o Meio Ambien- .

te. As diferenças maiores sobre o assunto
são entre o Brasil e a Argentina. A emen­

da controvertida estipula como obrigação
de cada país fornecer a outros informa­

ções relevantes sobre riscos ecológicos.
Este polêmico princípio pedia principal­
mente estas informações relevantes fos­
sem dadas aos países que,estivessem sujei­
tos a prejuízos ecológicos em consequên­
cia da atuação de outros, vizinhos. Apesar
dos esforços do Egito e da Suécia, na ten­
tativa de conseguir um acordo, o Brasil
recusou firmemente aceitar obrigação
alguma que considerasse uma violação à
sua soberania e ao direito de explorar seus

, recursos natu:ais.
AMAZONIA

As .rfticas contra o Brasil foram for­
muladas por outras delegações que consi­
deraram sua atitude uma "sabotagem" à

cláusula, porque recusava-se a informal
sobre seus projetos na selva amazônica,
que segundo alguns cientistas, poderia
afetar seriamente a produção global de

oxigênio. Outra causa de confrontação
entre o Brasil e a Argentina, tem sido,
segundo fontes bem informadas, o proje­
to brasileiro de construir um enorme

dique em Sete Quedas, próximo à frontei-
ra argentina. _

'

,

Os países em desenvolvimento, enca­
beçados pelo grupo africano, conseguiram
ontem a inclusão de uma censura à segre­
gação racial, e uma exortação ao aumento
dos preços de exportação e da ajuda eco­
nômica, num projeto de declaração, sobre
o· meio ambiente humano, que será o

principal documento desta conferência

patrocinada pela ONU. Depois de vários
dias de escassos progressos sobre muitas

emendas, o secretário geral da conferên­
cia, Maurice Strong, conseguiu superar a

maioria das controvérsias em reuniões

particulares que prosseguiram até ontem

nos

Estocolmo'
pela manhã. Ao reunir-se o comitê espe- -

cial que redige a declaração, para sua ses­

são final, havia-se chegado a, um acordo
sobre 15 dos 28 princípios que constam
do rascunho original. Uma fórmula sueca

de negociações sobre emendas no preâm­
bulo do documento, apresentada pela
índia e pela China, parecia ter numerosas
perspectivas de êxito dee_?is de incluir
alguma coisa a mais das moções chinesas.
Conseguiu-se encontrar fórmulas até para
questões espinhosas corno a condenação
de armas de destruição em grande escala.
Entre as moções mais enérgicas que ainda
não foram aprovadas" está a insistência
chinesa de que as grandes potências "neo­
colonialistas e imperialistas" aceitem sua

culpa e paguem uma indenização pela des­
truição causada ao meio ambiente em de­
trimento dos países em desenvolvimento.
A conferência aprovou ainda a criação de
um conselho diretivo e um secretariado

para a coordenação mundial dos esforços
para combater a contaminação.

Mais tarde,' numa entrevista li. Im­

prensa, o delegado brasileiro Carlos Ro­
drigues, disse que provavelmente não po-

, deria modificar-se "o fato de que haja
países desenvolvidos e subdesenvolvidos
no mundo", mas expressou sua confiança
em que possa evitar-se um enfrentamento

,

entre ambos os grupos. Disse que se con-.

seguiriam acordos para permitir aos países
em desenvolvimento cooperar mais subs­
tancialmente na solução dos problemas
ecológicos mundiais. Entretanto, disse
que "não podemos tirar fundos destina- ,

dos ao desenvolvimento para aplicá-los
em questões ecológicas, de modo que não

podemos prometer mais do que podemos
pagar". Rodrigues disse que o Brasil pode­
ria contribuir apenas em pequena escala
ao fundo especial ecológico. Para ele,
Indira Gandhi havia expressado muito
bem as idéias dos países em desenvolvi­
mento. Em seguida desmentiu notícias de

que o Brasil quisesse tomar a liderança
dos países do Terceiro Mundo.

Termina.' hoje o prazo
para ONU ver sequestro'
Nações Unidas (AP) - AS Organizações das

Linhas Aéreas pediram ontem ao secretário geral
das Nações 'Unidas, Kurt Waldheim, durante 'uma

reunião, que as Nações Unidas tomem medidas
contra a pirataria aérea. Os Estados Unidos solici­
tou também a outros membros do Conselho de

Segurança que se leve a cabo alguma ação para

.por fim aos sequestros aéreos. A reunião de Wal­
dheirn com os representantes da Federação Inter­

nacional de Associações de Pilotos, a Federação
de Trabalhadores de Transporte e a Associação
Internacional de Transportes - que representa
respectivamente aos pilotos, as aeromoças e equi­
pes de mantimento e aos proprietários de linhas
aéreas - realizou-se no final da tarde de ontem.

Um diplomata americano declarou ontem

que os Estados Unidos havia informado a outros

14 membros do Conselho de Segurança que dese­

javam que o órgão tomasse medidas para deter a,
onda de sequestros aéreos. Um porta-voz da re­

presen tação norte-americana declarou a um jorna­
lista que a delegação já tinha consultado seus

.membroj, sobre esta questão. Us membros, consul­
tados pareciam dispostos a apoiar uma ação con­

junta destinada a prevenir a pirataria, todavia dis­
seram que necessitariam um prazo de alguns dias
para consultar seus governos. o. presidente dos
Pilotos, capitão Ola Forsberg declarou que hoje é ,

a data limite para que o Conselho de Segurança
tome alguma providência contra a pirataria aérea
em uma mensagem dirigida a Waldheim, na sema­

na passada. Forsberg disse que os pilotos estavam

planejando uma greve mundial de 24 horas .na
próxima segunda-feira se não fossem tomadas as,
medidas contra os sequestros. Um porta-voz da

'Federação dos Pilotos de Londres afirmou que a

greve continuará marcada para segunda-feira, a

menos que Forsberg consiga garantias de uma

ação imediata das Nações Unidas, e que confiava
em que se somassem a paralização geral os 50.000
filiados dessa en tidade - entre eles 2.000 russos e

tchecoslovacos. o. Secretário 'de Transporfe norte­
-americano manifestou-se contra a proposta dos
pilotos americanos contra os pa íscs que conce­

dem refúgio aos pira tas aéreos,

Sem bombas sobre Hanoi enquanto Podgomy (ao centralestiver lá negociando a paz

Sequestrado diretor
da Fiat argentina

,

Buenos Aires -(AP) - Um
diretor da Fíat=Concord da Ar­

gentina, foi sequestrado por
guerrilheiros, segundo sua espo­
sa. Enrique Boggero, o diretor,
foi sequestrado em sua própria
casa por três homens armados.

Apesar de não ter havido confir­

mação oficial, tanto a polícia
como a empresa admitiram o de­

saparecimento de Boggero, che­
fe de uma das instalações da fá­
brica, nos subúrbios de Buenos
Aires. o. diretor geral da Fiat

argentina, überdan Sallustro, foi
sequestrado e assassinado por
um grupo guerrilheiro, porque o

Governo e a empresa não nego­
ciaram seu resgate. Segundo as

primeiras informações, Boggero
tem 33 anos e é de nacionalida­
de argentina. Versões não con­

firmadas indicaram que à noite
foram à sua casa diversas pessoas
armadas, mas não encontraram

ninguém. üntem pela, manhã,

foi sequestrado. Um porta voz

da Fiat disse que para a empresa,
Boggero está doente e por isso
não tem ido trabalhar.

CüMUNICADüS
Mais tarde, apareceram có­

pias de comunicados distribui­
dos pelos, sequestradores. Uma
delas foi entregue a um jornalis­
ta da rádio Del Piata, de Buenos
Aires, com um envelope que
continha a cédula de identidade
.de Boggero. Um desconhecido

entregou o envelope ao jornalis­
ta que fazia a cobertura do caso

em frente à residência do' diretor
da Fiat. o. comunicado dizia que
o sequestro de Boggero foi reali­
zado pelas "brigadas agrupadas
Che Guevara das Forças Argenti- ,

nas de Libertação", e descrevia
o' ato como uma "represália e

chamado de ,atenção ao regime
imperante na fábrica. o. terrível
ritmo de trabalho imposto aos

.

. ,

Guerra Interna

'seria, prorrogada

operárias da Fiat provoca contí­
nuos acidentes, como o recente

em que perdeu o braço um de

nossos companheiros".
A redação do documento

originou algumas dúvidas sobre

sua autenticidade, já que em um

de .seus parágrafos qualifica de

"traidores" os líderes dos sindi­

catos Strac e Sitram, que até o

ano passado agrupavam os traba­
lhadores das duas grandes fábri­
cas da Fiat e Conbba. Ambas as

organizações sindicais foram dis­

solvidas pelo Governo devido à

orientação de extrema esquerda
de seus dirigentes, que sempre
e xpressaram sua solidariedade
aos grupos guerrilheiros. Além
do mais" o comunicado leva a

assinatura das "Forças Argenti­
nas de Libertação". Anteriores

documentos emitidos pela orga­

nização, apareciam com a assina­

tura "Forças Armadas de Liber­

tação".

Borddberry quer 'prazo para
combater Tupamaros

Mais mortos no

Oriente Médio

Comentário - AP ,

Ainda a

Montevidéu -(AP) - o.
Governo ao presidente' Juan
M.Bordaberry estaria preparan­
do já um pedido de prorrogação

, ao Congresso da vigência do es­

tado de guerra interna e da sus­

pensão das garantias constitucio­
nais, que devem expirar no fim
do-mês, segundo se informou
ontem. Estas medidas extraordi­
nárias cumpriram ontem dois
meses 'de vigência e foram vota­

das pela Assembléia Legislativa a

pedido de Bordaberry, para faci­
litar às forças de segurança a lu­
ta contra os grupos guerrilheiros
muito especialmente contra o

Movimento de Libertação Naci­
onal-Tupam�os.

A 15 de maio ambas as me­

didas, ihcialmente votadas para

'vigêng_a de 30 dias, foram_pror-

Saaat visita o Suez en­

quanto a guerrilha invade
Golan

rogadas para 45, com o apoio do'
Partido Colorado üficialista e de
três grupos menores do Partido
Nacional Blanco, principal opo­
sicionista. Esses setores têm-se
incorporado ao governo de Bor­

daberry permitindo-lhe contar

com a maioria parlamentar. Tan­
to a Frente Ampla esquerdista
como o setor "progressista",
maioritário do Partido Nacional,
dirigido pelo senador Wilson
Ferreira Aldunate se opuseram a
prorrogação. Entretanto" uma

comissão do Congresso prosse­
gue na elaboração de um projeto
da Lei de Segurança do Estado,
que em caso de ser considerada
e aprovada antes do fim do mês,
automaticamente substituiria o

Estado de, Guerra interna e a,
suspensão de garantias.

'lei AVn' -(AP).,.. Quatro
árabes armados que se haviam
infiltrado desde a Síria foram
mortos, e dois soldados israelen­
ses resultaram feridos, ontem,
no choque mais sangrento na

frente síria, este ano, informa-.
rarn fontes militares. Os árabes,
que vestiam uniformes do Exér­
cito sírio, foram descobertos

perto de Khousniyen, nas coli­
nas de Golan, ocupadas por
Israel, disse um porta- voz rnili­
'taro A patrulha do exército que
surpreendeu os árabes abriu fo­

go matando os quatro guerrilhei­
ros, Dois soldados israelenses fo­
ram atingidos pelos disparos dos
árabes.

federal de Caracas, local em que
se busca os sequestradores. A
polícia deteu como suspeito um

número ainda não determinado
de pessoas, para interrogatórios.
No princípio, acreditava-se que
Dominguez havia sido sequestra­
do pela organização guerrilheira
que andava buscando dinheiro

para financiar suas atividades,
mas agora há indícios de que o

grupo que raptou o industrial se­
ja formado por críminosos co­

muns. Uma monja foi vista nos

últimos dias visitando os familia­
res da vítima e acredita-se que
seja ela a ligação com .os seques­
tradores. Dominguez é um mul­
timilionário venezuelano com

três fábricas de suas proprieda-'
des e fortes interesses em outras
indústrias. Sua fortuna é calcula­
da em mais de 20 milhões de dó­
lares.

Recentemente, em duas a­

ções policiais, seis guerrilheiros
foram mortos, tendo-se encon­

trado em seus refúgios números
telefônicos de Iornnguez. En-

Este é o segundo incidente
nas colinas de Golan nos últimos
dez dias. No último dia 5 - ani-

,

versário da guerra de 1 967, em
que Israel ocupou a região - um

soldado israelense foi morto por
uma granada. Na mesma hora do

choque entre a patrulha e os

guerrilheiros, estudantes árabes
cruzavam pacificamente a fron­
teira síria, 32 quilômetros ao

norte do local do incidente, para
assistiiem aulas ria Universidade
de Damasco. Os dirigentes da
Cnz Vermelha Internacional e

jornalista que presenciavam o

passo dos estudantes, não ti­
nham idéia de que realizava um

.:'toque armado na mesma zona.

Guerrilha venezuelana
libertou o industrial

•

crise

chilena·
Santiago do Chile -(AP) - O acordo entre o Governo e a

Democracia Cristã" feito para evitar um grave conflito de pode­
res, poderia aumentar as divergências no 'setor oficialista, mas

ao mesmo tempo provocaria uma brecha no que parecia ser um

sólido bloco opositor. (bverno e Oposição conseguiram um

'acordo de último minuto para prorrogar por 15 dias a votação
no Senado em torno de uma controvertida emenda constitucio­
nal para a estatização de empresas privadas. Em que pesem as

largas negociações, os dois setores não haviam conseguido eli­
minar suas divergências em torno dó delicado assunto, e o re­

sultado da votação poderia ter como consequência um grave

confronto e conflito de poderes. As divergências não estão ape­
nas .no conteúdo da emenda, que limita os poderes de estatiza­

ção do Governo, mas atinge também a interpretação jurídica
das votações, o que propunha um conflito constitucional.

O acordo para dar-se outros 15 dias de prazo, nos quais
espera-se superar as, dificuldades, foi alcançado pessoalmente
'por Allende e seu ministro da Justiça, Jorge Tapia, numa­

reunião com os dirigentes do Partido Democrata Cristão, o

principal de oposição. Politicamente, entretanto, a situação
apresentou de imediato outras complicações, que implicam em

mais divisões internas, tanto na Oposição quanto no bloco ofi­
cial da Unidade Popular. Nos últimos tempos, a Democracia

Cristã e a direita, que formam a Oposição, haviam conseguido
superar profundas diferenças para atuar de maneira marcada­
mente unida contra o Governo. O sólido bloco opositor, além
de exercer inflexivelmente sua maioria no Congresso, havia der­
rotado três vezes o Governo naseleições extraordinárias de de­

putados, e preparam-se para enfrentar outra, ainda unidos, a 9

de julho.
A direita reagiu irritada contra a atitude democrata cristã

de entender-se com o Governo, o que provocou um furo no

bloco opositor. O presidente do Partido Nacional, direitista,
Sérgio Onofre Jarpa, na presença de alguns jornalistas, negou-se
a conversar com um senador democrata cristão que pretendia
informar-lhe os detalhes do acordo. Outros dirigentes direitistas
e órgãos de sua imprensa, criticaram também a Democracia

Cristã.
'

Entreianto, parece que a situação-não afetará profundamente a

linha geral de democratas cristãos e direitistas de unidade con­

tra o Governo, e que os dois grupos continuarão formando um

bloco opositor nas questões fundamentais.
No Covemo, em troca, as consequências poderiam ser

mais sérias. A coalisão oficialista Uniddde Popular já está afeta­
da por UI111 aberta luta entre um setor moderado e outro mais

radical. O primeiro deseja "consolidar o que já foi realizado", e
o segundo é partidário de uma aceleração do "processo revolu-

, cionârio". A situação praticamente originou uma crise, e consi­

dera-se que é a causa fundamental de uma iminente reestrutura­

ção do Gabinete que. Allende deve anunciar hoje (ontem). O

,setor maisradical também não olha com bons olhos a atitude

do Governo de negociar e conseguir acordos com a Oposição. O
grupo mais "duro" parece ser um setor do Partido Socialista.

de Allende no bloco oficialista, o efeito de divisão, provocado
.

pelo acordo Governo-Democracia Cristã, poderia ser mais sé-

rio e profundo que no bloco opositor. Eduardo Gallardo

Caracas -(AP) - o.
multimil, .iário industrial vene­
zuelano Carlos Dominguez foi li­
bertado ontem depois que seus

familiares' pagaram 1,1 milhões
de dólares' a uma organização
guerrilheira que o manteve se-:

questrado durante 15 dias. Pou­
co depois de Dominguez, de 69
anos, aparecer em sua casa, um

comando policial anti-seques­
tras iniciou urro gigantesca ope­
ração para capturar os guerri­
lheiros. o. industrial, que sofrera
dois ataques cardíacos durante o

sequestro, foi deixado por seus

sequestradores num local ainda
não bem' identificado, onde foi
colocado num táxi que o levou a

sua residência �s cinco e meia da
manhã. Familiares de Domin,

guez disseram � Imprensa que
haviam pago os 5 milhões de bo­
lívares como resgate.

Os primeiros ,dados que
possui a polícia indicam que Do­

minguez permaneceu preso pos­
sivelmente numa casa no distrito

tretanto, um dirigente policial­
disse que a organização guerri­
lheira Ponto Zero não estava en­

volvida no sequestro. Também
foi atribuído o sequestro aos

guerrilheiros organizados sob o

nome de Bandeira Vermelha,
mas as declarações oficiais não
identificaram ninguém como_
suspeito.Entretanto, as nurrerosas
detençoes que fizeram ontem as­

organizações de segurança do

Estado, foram dirigidas indiscri­
minadamente contra supostos
guerrilheiros e ladrões e crimino­
sos comuns. Todos estão sendo
interrogados pela Polícia Técni­
ca Judicial:

D.Jm inguez, que chegou
em sua casa sob os efeitos de um

sonífero foi submetido a vários'
exames médicos e logo posto a

dormir. o. médico da família in­
formou aos jornalistas que as

condições gerais de saúde do in­

dustrial são boas, mas que preci­
sará pelo menos cinco dias para
recu perar-se,

�'URSS adverte
Estados Unidos
Moscou CAP) - A União Soviética disse ontem que seus

novos acordos com o presidente Nixon ficarão esvaziados se

os "círculos agressivos" dos Estados Unidos tratarem de
'resolver os atuais problemas internacionais tornando através
da fcrça, Num comentário sobre os resultados da reunião de

cúpula entre o chefe do partido comunista Leonid Brezhnev
e o presidente Nixon, o diário Pravda afirna que "a situa­

ção mundial continua sendo complexa e tensa". "Em tal

situação", prossegue o comentário, "não se pode esperar
que os problemas e conflitos resolvam-se por si mesmos

automaticamente, ainda que em presença de acordo de
autoridades... particularmente se os círculos agressivos dos

países capitalistas repetem suas intenções de resolver tais

, assuntos desde uma posição de força".
O jornal também responde às críticas de outros países'

comunistas, como a China, sobre a decisão do Kremlin de
reunir-se e discutir o melhoramento das relações com os

Estados Unidos, enquanto as tropas norte-americanas conti­
nuam destruindo na Indochina. "O espírito das conversa­

ções de Moscou, desenvolvidas desde posições de princípio'
e compromissos táticos razoáveis, totalmente de acordo
com estas posições, não foi um sinal de debilidade ou suavi-

,

dade", disse o comentário," mas sim um dever de todos os

que em suas ações estão guiados pelos verdadeiros interesses

da paz e do socialismo, e não por frases revolucionárias".
Em relação à guerra da Indochina, O Pravda disse que o

comunicado conjunto dos dois países "tem uma redação
sumamente clara, sem nenhum sinal de ambiguidades ou

reservas". Quando as conversações giraram em torno da
"continuada agressão norte-americana ao Vietrã, os soviéti­
cos falaram sempre de posições de solidariedade e respaldo
à heróic-a luta do povo vietnamita", termina o Pravda.

Argentin�: quatro
partidos prontos

Buenos Aires (Ap) - Quatro partidos políticos já conseguiram
ontem Sf;U reconhecimento eleitoral a nível nacional, emquanto
outras' agremiações menores lutam pela reunião _de requisitos
regulamentares arites do vencimento do 'prazo fixado pelo presidente
Alejandro Lanusse. Sem a personalidade.legal eleitoral, não poderão
participar dos comíícíos presidenciais de 25 de rrarço de 1973,
etapa culminante do programa de "institucionalização"
impulsionado por Lanusse.

'

I) Governo havia fixado inicialmente o prazo de 30 de junho
para que os partidos estivessem formalmente constituídos, com

au tdridades eleitas em eleições internas. Os partidos foram
'dissolvidos pelo regime militar e restaurados pelo presidente Lanusse
no ano passado. 'Os que obtiveram até agora reconhecimento são o

Peronista, a União Cívica Radical. o. movimento de integração de
outros partidos menores, inclu índo dois setores do socialista, a

Democracia Progressista e um setor Democrata Cristão, talvez

consigam reunir também os requisitos. As condições fixadas pelo
Estatuto dos 'Partidos é reunir um número filiados equivalente a

quatro por mil eleitores em cada distrito, em pelo menos cinco
distritos do total de 24 em que se divide a Argentina - Capital,
Federal, 22 províncias e o território Nacional da Terra do Fogo e

Antártida. I

Os peronistas e radicais, considerados como as duas principais
forças, não têm encontrado inconvenientes em reunir essa cifra de

'filiados, ultrapassando-a folgadamente. o. MID, dirigido pelo
ex-presidente Arturo Fondizi, também preencheu os requisitos,
ainda que com maior dificuldade. o. partido direitista "Nova Força",
conseguiu o núrrero de aderentes' necessário, surpreendendo os

meios políticos argentinos. Sua principal figura e o engenheiro
Álvaro Alsogaray, ex-ministre da Economia e embaixador nos

Estados Unidos. A "Nova Força" que é formada por grupos isolados
do antigo conservadorismo e novos elementos sem atuação política
prévia; empreendeu há meses urra dispendiosa campanha
'publicitária.

o. Partido 'Comunista, apesar de não ter encontrado dificulades
em reunir os requisitos exigidos, subsiste na ilegalidade, além de ter

contra si uma lei especial anti-comunista ditada pelo ex-presidente
Juan Carlos üngania em 1967. Atribui-se a Lanusse o propósito de

legalizar o comunismo para conseguir certa institucionalização de

esquerda, ainda que esse planos se choquem sempre contra a

decidida oposição dos serviços de segurança.
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Aterro começa semana que vem
A draga "Se�gipe" deixou
ontem o cais de Coqueiros,
onde estava-atracada desde

que chegou da Guanabara.
Deslocou-se para as prOXI­
midades do banco Tipitin­
ga, de onde na próxima se-

" .

mana começará a sugar a
areia necessária ao aterro

hidráulico da Baia Norte.
Mais de,200 metros de tu-,

bulões fá foram definitiva­
mente fixados a� lado do

clube Veleiros da Ilha, 10-

o inicio dos trabalhos de
aterro será marcado com

uma solenidade que conta-­
rá com a presença do

cal em que será iniciado o I

aterro.
diretor-presidente da Com-r

:panhidBrasileira de Draga­
gem, General Odilon de

Figueiredo, e de autorida­
des estaduais.

Faltam verbas
para e De�tur

Para o Sr. Rúbens Nazareno Neves

a falta de verba é o principal problema enfrentado
pelo Deatur. O diretor do órgão anunciou que vai solici­

tar maiores e melhores condições, já que os Cr$ 500

mil destinados pelo orçamento
pouco dão para o desenvolvimento dos planos

turísticos que o Departamento
pretende executar em Santa Catarina.

�

O Diretor do Departamento Autô-

nomo de Turismo declarou que os pro­
jetos' que estão sendo planejados den­

tro da política de turismo em Santa
Catarina não poderão ser executados
em virtude da limitação dos recursos

financeiros.
•

Entende o Sr. Rubens Nazareno

Neves que "as verbas são muitíssimo

limitadas e estão me impedindo uma

série de realizações". '

Explicou que uma das suas �aiores
preocupações, desde que assumiu o

cargo há dois meses, é a implantação
de uma infra-estrutura turística no
�, -

orgão.
- Temos aqui uma casa e alguns

abnegados, mas isso não é tudo - enfa­
tiza. Ninguém pode administrar, na

verdadeira acepção da palavra, enquan­
to não dispuser de um órgão devida­

mente equipado, tecnicamente estrutu­

rado. Precisamos iniciar o trabalho, re­
formulando o próprio órgão.

'Utiliz�ndo estes argumentos, o Sr.

Rubens Nazareno Neves vai solicitar

maiores e melhores condições ao Se­

cretário do Governo, sob a alegação de

que com apenas 500 mil no orçamento
anual poucos planos podem ser desen­
volvidos.

Apenas com novos recursos é que

poderão ser equacionados 'os proble­
mas turísticos, "bem como realizar a

política do Estado, conforme orienta­

ção da Embratur".
O Diretor do Deanr dirá ao Sr.

Orlando Bértoli "que há urgência em

atacarmos o problema de uma vez,

pois a demanda do turismo em Santa
Catarina é muito grande e pelo que

'

tudo indica na próxima temporada, o
movimento será bem maior".

Desmentindo os rumores de que o

Departamento responsável pela coor­

denação da política turística do Gover­

no seria transformada em empresa de

turismo afirmou textualmente que

. "não há procedência".
Revelou que a orientação é seguir

, os .planos traçados, a fim de levar a

bom termo o Programa Regional de

Turismo, elaborado pela Sudesul "e é

exatamente isso que vamos fazer".
- Uma de nossas preocupações é a

formação de técnicos. Vamos obter 10
bolsas na Universidade Federal de San­
ta Maria, para' distribuição entre as

associações regionais de "turismo, como '

Turvale, Seratur, Turisul e e Norcatur.
Os candidatos receberão ensinamentos

intensivos em curso que terá a duração
de 4 a 5 meses.

VISITA DA EMBRATUR
O Presidente da Empresa Brasileira

de Turismo, Sr. Paulo Protásio, virá a

Florianópolis, como convidado espe-'
cial do Governo do Estado. Fará uma

avaliação "in loco". das potencialidades
turísticas de Santa Catarina, aprecian­
do a hipótese. de auxílio fmanceiro e

técnico .doGoverno.'Federal.

ALUGA-SE ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE MEDICINA'

NOTA(Leia 'página 7)

A Diretoria da Associação Catarinense de Medicina comunica ao

povo em geral e às empresas industriais e comerciais, em particular, que
,

somente as COOPERATIVAS MEDICAS (MEDSANs.) possuem o seu

aval.

o �ST�OO
ANUNCIE

-'� FONES: f 413;, 302� ..

Outras organizações que estão se instalando no Estado,
explorando o Seguro Saúde, por contrariarem dispositivos legais,
mercantilizando a medicina, merecem a condenação desta Entidade.
Não as :-�comendamos d .--;i�g';ém.

,

Dr. Júlio da Siiv;;: G:�rdeiro
,PRESIDENTE DA ASSCl:IACÃO CATARH'�[NSE DE MEDICINA

\
.

--------------------�

Asfalto da
Cidade tem

pro'grama
No prazo de 120 dias

diversas ruas de Florianó­
polis serão pavimentadas
pela Companhia de Melho­
ramentos da Capital, atra­
vés da execução do Plano
Comunitário defmido pela
empresa municipal.

O gabinete do Prefeito
Ary Oliveira informou que
as obras iniciais abrangerão
as ruas D. Pedro II, João
Meirelles e Joaquim Car­
neiro, em Capoeiras; João
José de-Souza Cabral, Hu­
.maitá e Concórdia, no Es­
treito; Deputado Antônio
Edu Vieira, no Pantanal;
Avenida Central do Jardim
Atlântico, em Barreiros; e,
em convênio com a Prefei­
tura e respectivos proprie­
tários, a Avenida da Lagoa
da Conceição. Todas rece­

berão pavimentação asfál-,
tica, dentro do novo siste­
ma empregado pela Com­
cap.
A municipalidade vai

patrocinar, também, a pa­
vimentação da ligação Ita­

guaçu-Born Abrigo, da
mesma forma que acionará
"seus equipamentos para
melhorar a estrada Santo
Antônio de Lisboa - Sam­
baqui.

Também a Avenida Bei­
ra Mar Norte merecerá cui­
dados especiais da Prefei­
tura. O projeto de ajardi­
namento será executado
brevemente.

Embaixador
da Á,ustria
visita se

,

Reg. de Custas
vai ao arquivo

Uma dúvida levantada quanto ao méri­
to da ihiciativa impediu que tivesse anda­
mento normal na Assembléia o projeto de
lei apresentado pelo deputado Zany Gon­

zaga que dispõe sobre o Regimento de
Custas .do Estado. No entendimento de

que o projeto disciplina sobre vencimen
,

tos de servidores a Mesa da Assembléia
classificou-o como de competência exclu-­
siva do Governador do Estado, e em con­

sequência arquivou por inconstitucional o

original de autoria do deputado arenista.

Ontem, porém, o Sr. Zany Gonzaga recor­

reu da decisão ao Plenário do Legislativo,
que aprovou requerimento para que a ma­

téria seja encaminhada ao exame da Co­
missão de Justiça. É que este órgão não
fora ouvido, já que a decisão inicial da
Mesa se baseou em parecer da Assessoria
Parlamentar.

O, deputado Zany Gonzaga entende
que a sua iniciativa no caso é perfeitamen­
te constitucional porque o projeto não

implica em vencimento de servidores e

portanto em aumento de despesa. "Na
realidade" - frisa - "trata-se de emolu­
mentos que são recolhidos pelos serventu­
ários, das partes, que se socorrem da justi­
ça. Os serventuários, muito embora te­
nham vinculação pública, não pertencem
ao quadro de servidores do Estado, tanto
que a sua aposentadoria é regulada por .lei
especial" .

- Daí a improcedência da decisão da
Mesa, prejudicando o andamento dessa
importante proposição. O ato do Plená­
rio.íque' acolheu o requerimento em grau

de recurso contra a decisao da Mesa, per­,

mitirá que a Comissão de Justiça se mani­

feste a respeito da matéria, dirimindo as'

eventuais dúvidas, acrescentou.

O parlamentar explicou que o projeto
do novo Regimento de Custas foi elabora­
do por uma comissão de alto nível, pre�i­
dida pelo Desembargador Marcílio

Medeiros, quando era ainda presidente do .

Tribunal de Justiça. Conforme entendi­
mentos entre o Tribunal e a Comissão de

Justica, ainda na legislatura passada, o tra­

balho deveria ser encaminhado diretamen­
te r. comissão cujo presidente então o

apresentaria em Plenário. E foi nesta

condição - diz o parlamentar - que ele

deu entrada dias atrás com o projeto na

Assembleia.
- - - _.

A proposição reajusta as custas dosser­
ventuários e estabelece o Privilégio ao

Estado e órgão para-estatais para que
quando necessitarem de se socorrer ao Po­
der Judiciário paguem as custas pela me­

tade. O mesmo é facultado no caso das
escrituras que se refiram a imóvel finan­
ciado pelo Banco Nacional de Habitação.
O máximo das custas é fixado em Cr$ 1
mil cruzeiros.

o projeto regula as penalidades a que
estarão sujeitos os juizes, promotores e

serventuários pelo retardamento nos atos

que-lhe estiverem afetos, e delega ao Con­
selho da Magistratura os futuros reajusta­
mentos a serem feitos no Regimento de
Custas "todas as vezes que os vencimen­
tos dos funcionários públicos do Estado
sofrerem majoração".

Biasi e Lapagesse
tomam posse na 3ª

O Palácio do Governo informou que
será na terça-feira a posse dos srs. Paulo
Blasi e Eugênio Lapagasse nos cargos de
Secretârio da Administração e Secretário
Extraordinário pua Assuntos do
Gabinete Civil, respectivamente.

A solenidade está marcada para as 11

horas, no gabinete do Governador Colom­
bo Salles, No mesmo local haverá a trans­

missão do cargo de Secretário da Admí­

nistração, que vinha sendo exercido pelo
sr. Eugênio Lapagesse.

CASA CIVIL
O Gabinete Civil do Governo, criado

com a última reforma administrativa, vol­
tou a ser nivelado r. Secretaria de Estado
através de lei sancionada na última sema-

'

na pelo Governador Colombo Salles. Pela
lei, ficou incorporado à estrutura do Ga­
binete a Coordenação do Sistema, de
Transportes Internos, sob a denominação
de Coordenação Estadual do Sistema de

Transportes Internos.

•

A transformação do Gabinete Civil
em Secretaria, segundo o Governador, vi­
sa a "alcançar a desejada nliitabilidade .

funcional, atualmente impedida pela falta
de pessoal adequadamente enquadrado".
A referida lei extinguiu o cargo de

Chefe do Cerimonial, enquanto que o car­

go de' Sub-Chefe da Casa Civil ficou trans­

formado no de Diretor de Administração.

• Eugênio Lapagesse

5 'E 'D A 'N , O L mOlést�:
As regro's dolorosos podem ser evitados com i) uso do senhorasSEDANTOl - reguledor e ta.ico de a�ão sedativo e de

compr��_!ld? eficiência no tratamento das dismenorréias, suas COLICASconseq_uenclos e perturbações da menopausa. .

1--------;

dá-se:

Viaj ando diretamente

I
do Rio desembarca ama­

nhã em Joinville o Embai­
xador da Áustria no Brasil.
O Sr. Friedrich Hartlnayer
cumprirá programa no nor­

te do Estado e domingo es­

tará em Florianópolis, on­
de chegará às 18 horas.

Na segunda-feira, .o
Embaixador Austríaco se­

rá recebido pelo Governa­
dor Colombo Salles e visi­

tará após o Presidente do
Tribunal de Justiça, Co­
mandante do 50. Distrito

Naval, Arcebispo Metropo­
litano e Presidente da As­
sembléia. No dia 20 man­

terá encontro com o Pre­
feito Municipal e Reitor da
Ufse. O retorno ao Rio es­
tá marcado para quarta­
-feira.

O Sr. Friedrich Hartl­

nayer vem acompanhado
do Cônsul da Áustria para
o Paraná e Santa Catarina,
Erwin von Harbach.

Em Joinville o diploma­
ta receberá diversas home­

nagens dos poderes públi­
cos, sendo recepcionado
'com um jantar oferecido'

pela Prefeitura local. Den­
tro da programação consta

visita ãs principais indús-
trias do município. PauloBiasi

PROPRIEDADE A VENDA

Vende-se, situada em SÃO JOS� - Na rua Bianchini à'

'Sr., Pedro. - Preço Cr$ 15.000,00.

Beira mar ótimo acesso para veículo. Tratar pelo fone 3022 -

AGUARDEM!

i VAI,SER SENSAaONAI

a) boa apresentação,
b) curso ginasial,
c) idade entre 18 anos até 25 anos,
d) responsabilidade e

eJ referências pessoais.

a) ordenado,
b) comissões,
c) diárias,
d) INPS - FGTS,
e) férias e 130. salário.

Os interessados queiram apresentar-se, para o teste de seleção,
munidos de documentos à rua Arcipreste Paiva, Edif. Praça
XV-30. ando s/308 diariamente no horário comercial.

PRECISA-SE
'.

VENDEDORES DE LIVROS

MOÇAS OU RAPAZES
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I!'art�
.- Senhor Diretor - Es­

crevemos' esta com a finali­
dade de pedir que seja en­
dereçada uma reclamação
ao Departamento de Saúde
Pú'�li, pois na Vila Ope­
rária, populoso bairro do
Saco dos Limões, tem di­

versos moradores que
criam animais em seus pe­

quenos quintais (vaca, ca­

valos, cabras e outros bi­

chos), que no verão têm
mau cheiro além de criar
mosca e mosquito.

Esperamos que com

este aviso de alerta em seu

jornal, o Departamento de
Saúde faça uma boa fiscali­

zação.
Grato pelo que pu­

der fazer em nosso favor.
- Os moradores,

- Senhor Editor
-Chefe - Estive domingo

.

último assistindo, no Or-:
fando Scarpelli, ao clássico
Avaí X Figueirense, por si­
nal muito bom.

No dia seguinte, es­

cutei através do rádio e,

terça-feira no jornal, que a

renda do encontro não ul­

trapassou a casa dos sete

mil cruzeiros. Isto é pura­
mente .impossível, a não
ser que tenha sido permiti­
da a entrada franca a 70%
do público que lá compa­
receu. Deve haver alguma
coisa, isto não pode ser.

Flávio da Costa Elias - Es­

. treíto,
- Senhor Diretor �

A direção e alunos da Es­

colinha de Artes do Museu
de Arte de Santa Catarina
vêm por meio deste agra­
decer a reportagem feita
no dia 9 do corrente por
esse jornal, nas pessoas dos

jornalistas Elaine Borges e

Gaston Guglielmi.
Na oportunidade, re­

novamos os melhores pro­
testos de simpatia e consi­

deração. Cordialmente,
Heloisa Hoeschl Gonçal­
ves, diretora da Escolinha
de Arte,

Política
)

brasileiroo modelo
'Entre as impressões dei-

xadas pelo historiador e

socíolàgo Gilberto Freyre
durante sua rápida perma­

nência em Florianópolis,
no último fim

.

de semana,

está a imagem de um inte­

lectual preocupado com os

destinos políticos do País

e cioso de que.a democra­

cia brasileira há de ser dife­
rente de todas as democra­

cias já conhecidas e exerci­

tadas por outros povos.

Não se viu em suas pala­
vras o comodismo de que

se deixou alienar por. even­

tuais interesses políticos
momen tâneos, como se

tem insinuado a seu respei­
to, mas um espírito per­

quiridor e até exaltado,
voltado para a busca de so­

luções que o problema po­
lítico está a exigir no

Brasil.

O País - foram suas as

palavras - ainda está à pro­
cura de um modelo políti­
co que lhe seja próprio e

que portanto . consiga ex­

pressar os anseios e as vo­

cações nacionais com a in­

dispensável autenticidade.

As experiências -nem sem­

pre bem sucedidas dos

transplantes de modelos

externos, como ocorreu no

Império com o parlamen­
tarismo inglês e mesmo na

República com o constitu­

cionalismo americano, nos
valeram de qualquer forma
como evidência de que te-

I mos algo em particular que
nos distingue basicamente

de outros povos e nos im­

põe a necessidade de tri­

lhar caminhos diferentes.
Estamos à procura des­

ses caminhos. As sucessivas

crises institucionais regis-,
tradas ao longo dos anos e

mais recentemente o movi­

mento revolucionário de

março de 1964, não são

outra coisa senão uma ten­

tativa de corrigir os erros

do passado e definir a filo­
sofia política nacional e os

, objetivos, permanentes da

nação. Qualquer que seja o
entendimento que se dê a

'tais movimentos,' revolu­
cionários e institucionais, a
verdade é que eles no fun­
do refletem o esforço pela
procura dos horizontes na­

cionais e pela afirmação
dos nossos métcdos de

vida.

Nunca, na verdade, nos
contentamos com a indefi­
nição e com a insegurança.
Sempre procuramos acer­

tar e, como agora, nos pro­

pusemos à busca de nossos

próprios destinos. Já con­

seguimos evitar o terrível

vício da macaqueação, que
nos tornava imitadores de

tudo que se fazia lá fora, e

começamos a exportar os

nossos próprios conceitos,

e as nossas próprias cria-'

ções. Encontrar a síntese

final das normas que de­

vam prevalecer como ca­

racterísticas' do regime na­

cional é portanto uma

questão de tempo e de per­
sistência.
É preciso no entanto

não perder de vista que há

muita coisa que pode ser

feita já e sem demora. Ain­

da não conseguimos saber

qual o sistema eleitoral

preferido, os nossos parti­
dos estão tange de repre­

sentar com exatidão a von­

tade nacional e os recintos

políticos estão cheios de
•

vocações inseguras, dúbias
e improdutivas. Definir cri­
térios eleitorais, dar maior
solidez aos partidos e exi­

gir autenticidade das lide­

ranças políticas não é tão

difícil quanto encontrar o

tipo de regime democráti­
co ideal para o País.

E neste sentido; mais
uma vez, a presença do Sr.
Gilberto Freyre nesta Ca­

pital tnuxe alguma refle­
xão. Sem ser meramente

um teórico, mas um inte­
lectual disposto a partici­
par com a sua parcela de

colaboração, o Sr. Gilberto

Freyre acaba de integrar
uma comissão de alto nível

que elaborou e entregou
ao presidente Médici um

estudo para reforma dos
estatutos da Aliança Reno­

vadora Nacional. A sua in­

gerência nesse episódio,
juntamente com os demais
intelectuais convocados a

esse trabalho, dá a certeza

de que se procurou encon­

trar em termos de Arena
um tipo o mais possível
aproximado do pensamen­

to de uma grande faixa de

brasileiros. E isso já repre­
senta mais um esforço váli­

do e salutar no sentido de

promover a recuperação
dos partidos, que são o in­

termediário natural entre o

. povo e o objetivo político
a que se procura antingir.

Não parece improvável
que a implantação do mo­

delo definitivo do regime
político brasileiro se faça
através dos partidos. Fo­

ram . eles que retardiram
. no tempo o encontro desta

fórmula ideal, pelas suas

incoerências pela falta de

autenticidade e serão eles

que abrirão condições para
o acerto final, com a sua

possível reconciliação com

os reais anseios da popula­
ção brasileira.

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marctlio Medeiros, filho

Melhores instala'ções para a biblioteca
Diga-se desde logo que Floria- • praça Getúlio Vargas,' onde até que se editaram, em recuados

nópolis de há muito deixou, a há algum tempo funcionava o tempos até os dias atuais, e que

condição de rotina duma sede de Lar São Vicente de Paula. .através desses periódicos muito

província, em que porfiava por Como sede de emergência, sem se tem colhido para elemento de

viver, para elevar-se à airosa situa- dúvida, é aceitável, tendo em vi- historiografia, sente-se um exal­

ção duma autêntica cidade Capi- sta que as instalações da Biblio- tado amor ao inestimável acervo
tal de Estado.Agora, Florianópo- teca terão .maior espaço e a de que aquilo encerra e que é nosso

lis é um belo e movimentado cen- fácil acessibilidade o local, numa dever conservar e transmitir à
tro universitário, que não somen- das praças centrais da cidade. posteridade. E quando se observa

te oferece um excelente panora- Mas não será tempo de irmos o movimento extraordinário,'
má de estudos e cultura, mas ser- pensando em constituir sede para que, a despeito das deficientes

ve de modelo para outras cidades os nossos institutos de cultura, instalações daquela Casa,nela se

que despertam para a organiza- de modo a reuni-los como era faz notar, diariamente, não se po­

ção dos seus estabelecimentos de pensamento do Governo Ivo de deixar de convir em que seria

ensino superior. Silveira? criminoso o descaso para com a

sua salvaguarda.
Segundo estatística divulgada'

pela direção da Biblioteca Públi­
ca, nos cincos meses vencidos do
corrente ano já se registrou ali a

frequência de cerca de 11 mil

pessoas, que consultaram mais de
16 mil obras sobre assuntos di-

Mas Florianópolis, paradoxal­
mente, já teve uma bem

apresentável Biblioteca Pública
Estadual, que era frequentada
por pessoas estudiosas" ou consu­

lentes interessados em completar
.. seus conhecimentos. Circunstân­
cias que não vêm a proprósito a­

qui, reduziram-na ao que é atual­

mente, mal instalada em uma ca­

sa de feitio residencial, de que,
positivamente, tem necessidade

imperiosa de mudar-se. E , feliz­

mente, tão prontas vieram as pro­
vidências governamentais, através

.

da Secretaria do Governo., que
está por pouco a, remoção dos'
muitos milhares de livros que
constituem ainda patrimônio do
tradicional e importante estabele­
cimento de finalidade cultural.

Ficará em melhores condições
de funcionamento no prédio que
se cogita de alugar e onde perma­
necerá. até que se lhe dê edifício

próprio e definitivo. Passará, por
agora, a ocupar assim o prédio da

Não se trata de discutir o crité­
rio da atual gestão de Governo,
que houve por bem adiar a cons­

trução do Palácio da Cultura, cu­
ja finalidade era exatamente pro­
ver de sede condigna os estabele­
cimentos e entidades culturais,
cuja existência é irregular por fal­
ta de instalações adequadas. O
que se desejaria, agora que o Go­
vernador Colombo Salles está
empenhado em dar solução ao

problema da biblioteca Pública,
tornar extensiva essa solução às
demais organizações de cultura,

versos.

Como se vê, tudo quanto se fa­

ça em prol da Biblioteca Pública,
para assegurar-lhe melhores con­

dições de funcionamento e aces­

so já tem correspondência no

apreço que o público em geral e
. particularmente os estudantes lhe
devotam. Eis, portando, como

válidas são as medidas do Gover­
no d o Estado, visando a

proporcionar àquele velho esta­

belecimento estadual uma

assistência administrativa que já
se reclamava de há vários esta­

dual uma assistência adminis­
trativa que já se reclamava de há
vários de seus cuidados. A provi­
dência decisiva virá finalmente
do Governo, que lhe concederá
sede mais·condigna.

concentrando-as à maneira de
como antes se pensava fazer. Co­
mo seja, ainda bem que não mais

permitirá o Governo que a Bi­
blioteca Pública se desgate, sob a

lastimável impressão de quem a

visita, vindo de fora 'do nosso

meio.
duando se sabe que a Biblio­

.teca do Estado conserva incalcu­
lável valor patrimonial e histórico
em nu�erosas coleções de jornais

- Senhor Diretor -:
Amante que 'sou do fute­
bol catarinense, fui sur­

preendido com a divulga­
ção do total da renda de

domingo, quando se de­

frontaram Avaí e Figuei­
rense. Não é por eu ser

avaiano rachado mas tem

areia' nesse negócio. Com­
pareci ao estádio e pude
ver com os meus próprios
olhos que a multidão que
lá comp�eceu contribuiu
com mais de setenta mil

'cruzeiros, sem exagero.
Como é que' apresentaram
somente quase .sete mil

.

cruzeiros? t,
-

não acre­
dito. Rui Luíz Barbosa'<­
Floríanópolís,

�---------------�

financiamentoTurismo e

vez mais profunda e clara çonsciência do que significa,
na riqueza de tantos povos, como o poderia significar
entre nós, o desenvolvimento do turismo, lograsse abrir
os olhos a muitos empresários, ainda indecisos acerca do
inieresse de participarem na implantação dessa indústria.

Por outro lado, há quem alegue dificuldades, demoras
inconvenientes e nessa alegação sustente o próprio retrai-

. menta. No que diz respeito à indispensável enfra­
estrutura em que se fundamente a esquematização do

turismo, já se tem feito o bastante para concitar e esti­
mular o empresariado. E naturalmente converde para as

empresas hoteleiras a mais expressiva soma de incentivos

financeiros.
É o que, por exemplo, acaba de verificar-se com a

aprovação dos 12 projetos levados de Santa Catarina,
depois de competentemente estudados pela equipe espe­
cializada do besc, para a consideração final da EMBRA­
TUR Cerca de 6 milhões de cruzeiros estão em vias de

reforçar, em diversas regiões catarinenses, as iniciativas

pivadas que se dedicam à instalação de hotéis em bases
de servir à expansão do turismo.

'

Façamos votos para que os projetos que ainda depen­
dem de pronunciamento definitivo da EMBRA TU� te­

nham também curso favorável ao esforço que Santa Ca-
, tarina está aplicando, na sua política de implantação de

turismo. A "Carta de Brasilia", por seu lado, deverá di­
zer o que ainda nos cabe e como o obteremos, para que
não fiquemos isolados, no meio de tantos recursos natu­
rais para explorar, e quando já temos empenhado ener­

gias e vontade para o êxito do que está planificado, nesse
setor de economia estadual. Não esmoreçam os que con-

.fiam na vitoriosa' implantação das atividades turísticas,
tais como as podemos exibir em ambientes tão pródigos
de condições naturais exploráveis, a desafiarem a decisão
dos homens de empresa e de larga visão.

Diz-se que foram magnijtcos os resultados da recente

Reunião de Turismo,' efetuada em Brasília, sob os aus­
.

pícios da EMBRATUR Essa é a conclusão a que chegou
também o Presidente do BESC-Turismo, Sr. Ciro

Gevaerd, que entregou ao Presidente da EMBRA TUR

um documento elaborado pelo sistema financeiro do

Banco do Estado de Santa Catarina, relacionando 48

projetos catarinenses, dos quais 12 já estão aprovados,
,

enquanto se estuda a viabilidade dos demais.
_ ,

São aproximadamente seis milhões de cruzeiros, que
se pretende venham favorecer o setor hoteleiro de Santa

Catarina, com o fim de ampliar as instalações já existen­

tes. Caso os çroietosque ainda se encontram em -s=
e que são em número de 36, venham a ser apresados, a
soma total dos financiamentos subirá a 23 milhões de

cruzeiros.

A Delegação de Santa Catarina naquela Reunião

incluía a presença do Dr. 'Rubens Nazareno Neves, Dire­
tal: do DEATUR, além de representantes de diversas re­

giÕes turísticas do Estado. De tudo o que se tratou ali se

compôs a "Carta de Brasüia, documento que foi assina­
do por 'todos os delegados que tomaram parte nas delibe- .

rações. É fora de qualquer dúvida que a representação
catarinense não esteve inativa, durante os trabalhos.

Desconhecendo-se embora o que possa haver obtido

em favor do desenvolvimento turístico em SantaCatari­

na, é de crer, (lado no esforço e na dedicação dos delega­
dos catarinenses, que o nosso Estado não fique margina- .

lizado, nesse setor em que tanto precisa do amparo da

EMBRA TUR Aliás, a aprovação dos 12 projetos, dentre
os 48 que lá submetidos a apreciações, já indica que o

.

Estado de Santa Catarina não está excluído das vistas

daqueles de 'quem partem as decisões propiciadoras de

benefícios para incremento do turismo, nas unidades da

Federação Nacional.
Temos, no Estado, amplo e incalculável potencial tu­

rtstico, que apenas começa a ser posto'em evidência para
.

realização, à medida que haja condições propícias. Tal-

Shakespeare e o poder
- Senhor Diretor -

, Cavalos soltos estão atra­

palhando o trânsito no as- .

falto do Bom Abrigo. Sá­
bado à noite quase que fui

obrigado a desviar para a

praia quando fui surpreen­
dido por dois animais que
passeavam pela rua. Não

pude desviar à esquerda
porque vinha um carro.

Por sorte minha consegui
, frear a tempo, chegando a

atingir um dos cavalos.

Agradeço antecipa­
damente pelo que esse jor­
nal puder fazer - Arioval­
do Curt. - Estreito.

- Senhor Diretor -

Venho pelo presente SOlici­
tar a V.S. se digne mandar
fazer uma reportagem a

respeito do Ribeirão da
Ilha como centro turístico.

Essa região, senhor
diretor, reúne as melhores

condiçõr-s para se transfor­
mar num dos maíoresre­
cantos turísticos da ilha.
Entretanto, falta-lhe apoio
dos Governos estadual e

municipal, para preservar

A Inglaterra comemora, também este

ano, numa louvável repetição" o nasci­
mento de Willian Shakespeare. Repeti­
ção, porque já o fêz, com movimentação
condigna, há dez anos. Louvável, porque
seu William é um dos poucos homens ir­
restritamente universaís. Shakespeare é de
todos nós. A mesquinhez ou grandeza de
cada.um de nós já foi por ele retratada e

sua galeria, ampla como a humanidade, dá
a mostra de todos os relacionamentos hu­
manos. Isso vem à mente ao se comparar
as figuras de Hamlet, de Macbeth e de Rei
Lear e suas relações pessoais com o poder.

Hamlet, o jovem príncipe, nascido pa­
ra o poder, mas que preza de um impera­
tivo ético pessoal, a vingança do pai asses­
sinado, não o quer. Em nenhuma sinação
de tragédia ele o cobiça; Macbeth o deseja
a talo custo. Para chegar ao poder tão
ansiado é desleal, abandona 'companhei­
ros, mata seu rei, se isola; Rei Lear, des­
gostado com o poder, não o quer mais.
Divide-o entre as três filhas e sofre no

mais desalentador dos estados sociais: o

de ex-todo-poderoso.
Para o Príncipe Hamlet o poder tem o

gosto de. vilania e miasmas de podridão.
Cláudio, o assassino de seu pai, seu tio e

padrasto ao mesmo tempo, lamenta o fel

que o poder pôs,nos seus alimentos mais
suculentos Macbeth, uma vez iniciada a

escalada, já não pode parar. Um crime le­
va a outro; uma deslealdade é vestíbulo

para uma outra. Certo de que as bruxas
não lhe mentiram, se julga incólume. O
trono lhe dói "como uma ferida sem re­

médios", Sua rainha enlouquece e se sui­

cida, incapaz ,de suportar o peso da cum­

plicidade criminosa. Das mãos do bom
Rei Lear o poder, viscoso e peguento não
se descola, assim como C) sangue imaginá­
rio não sai das mãos de Lady Macbeth.

Aos três terá sido bastante a intimida­
de com o poder' para provarem as agruras
da solidão, do ser incompreendido nos

gestos e nas palavras mais simples. Os ami­
gos sinceros: de Macbeth.. Banquo e do
Rei Lear, o bobo da corte, são preteridos
pelas duras e. oportunas palavras que di­

zem, em favor do mel dos cortezãos, falo
so, doce e egoísta. Nada ajuda, entretan­
to, que os três poderosos vejam claramen-

, te. O poder, vizeira férrea, baixou sobre
seus os olhos e lhes fêz perder a perspecti­
vahumana.

No decorer das três tragédias, os cadá­
veres juncam a cena e a solidão cerca os

três , personagens; o desgosto se fêz, dos
três, o único companheiro permanente.
Dos três, só o Príncipe da Dinamarca per­
manece moralmente limpo. A decadência

da sua razão é, ainda, assim, nobre e

digna. Macbeth, na ânsia de manter o po­
der se diminui a cada nova cena, num'
"maelstrom" indisfarçável e implacável.
.Sua decadência moral é completa, arrasa­
dora. O Rei Lear, aviltado, faminto, empi­
olhado, cego, não é nem sombra de reale­

za; é escámeo.
A dúvida assalta a todos os três. Ham­

let, metafísico, diante da imensidade da

tarefa que sé propôs, indaga de si mesmo

se não seria melhor morrer, angustiado
entre o ser e o não ser. Macbeth tem que
crer nas bruxas para viver cada novo dia

do reinado ínsegurn uma simples frase

inocente na cena do banquete é por ele

ouvida como ameaça velada e o obriga a

um novo crime. Rei Lear, desnorteado,
não entende mais nada, nem a ausência da

lisonja nem a presença da miséria.
Morrem os três violentamente. Mas so-

,

mente para Hamlet, o desdenhoso do po­
der, tem Shakespeare a doçura da reconci­

liação. É quando Hamlet, mortalmente fe­

rido, cai, após o duelo, nos braços de Ho­

rácio, o amigo esquecido e, agora, tão

oportunamente presente, para lhe pedir
,

que conte sua história ao mundo. É ele o

único a quem Shakespeare concede a gra­

ça do louvor, quando põe nos lábios de

Horácio sua fala epítáfior'que uma revoa­

da de anjos te acompanhe, cantando; boa
noite, doce príncipe".

Era para Shakespeare indispensável
que assim terminassem, dentro do enca­

minhamento particular da tragédia de ca­

da um dos três, ou estamos diante de sua

visão Pessoal da força desintegrante da

personalidade humana, latente no poder?

suàs riquezas naturais, e -

.

criar condições de melhor
acesso ao lugarejo. A estra­

da encontra-se em situação
precária, necessitando 40
serviço da Prefeitura, que
parece desconhecer a re­

gião.
Um· ou tro problema

que merece S91ução urgen­
te refere-se à energia elétri;
ca. Durante as campanhas
políticas de outrora muitas

promessas foram feitas
mas só levaram energia até
a um certo ponto. É preci­
so que a Celesc estenda sua

rede até ao Alto do Ribei­
rão para proporcionar CC;>n­

dições de desenvolvimento
daquela próspera região tu­

rística.
Caso a Prefeitura venha

resolver o problema da es­

nada e a Celesc o da ex­

tensão da rede, Ribeirão
da Ilha dentro em breve

transformar-se-á numa das
.

melhores e mais frequenta­
das praias de Florianópo­
lis. Afonso Guimarães da

Silva -: Agronômica.

Gustavo Neves

•
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A integráção
Planalto-Litoral
Uma das razões pela qual se argumenta a retirada

do trecho Florianópolis-Lages das prioridades da cons­

trução da BR-282 em nosso Estado, colocando-se em

primeiro plano o trecho São Miguel do Oeste-BR -116,
é a de que a construção da rodovia através dosMunicí­

pios de Alfredo Wagner, Bom Retiro e Urubici, além de
ser tecnicamente 'difícil, eleva-se a um custo que reco­

menda o adiamento da obra, adotando-se como solução
provisória a BR-470·para a ligação entre o Planalto e o

Litoral. o- argumento,a meu ver, não pode ser encarado
como definitivo. A prevalecer como lógica, não teria­
mosem nosso Pais esta obra admirável de pioneirismo
e 'coragem representada na construção da Transamazô­
nica. Reservadas a s proporções Transamazônica está

para o Brasil assim como a BR-282, de São Miguel do
Oeste até Florianópolis, está para Santa Catarina. As
mesmas razões que recomendam uma rodovia justifi­
cam-se na construção da outra. Por isto, os ponderáveis
motivos que levam neste momento a opinião pública e

os homens que a representam em Santa Catarina e rei­
vindicar a inclusão' do trecho Lages-Florianópolis no

rol das prioridades da rodovia não seprendem a meros

apelos regionalistas de exteriorização emotiva. Pelo
'contrário, ajustam-se perfeitamente ao que declarou
ante-ontem no Estado da Paraíba o Ministro Mário
Andreazza, ao dizer que "não terá sentido qualquer
análise que se deixe envolver por fronteiras estaduais, a
pretexto de se pretenderem ou identificarem maiores
investimentos nesta ou naquela unidade da Federação,
na tentativa de perturbar todo o esforço de integração,
desviar o atendimento aos reais fluxos da produção na­

cional e romper o escalonamento racional das priorida­
des." Não se opõe qualquer dúvida ao êxito do gigan­
tesco programa de obras que o Governo executa em

todos os Estados brasileiros ao manifestarmos nosso

anseio de que a BR-282 venha a ser restabelecida na

escala das suas' prioridades a ligação entre a Capital e o
Planalto. O programa rodoviário nacional visa às "arti­
culações de uma grande malha, constitutiva do sistema
nacional de transportes, planejado criteriosamente pelo
Ministério dos Transportes, de forma a atender às polí­
ticas de Desenvolvimento, de Segurança e de Integração
estabelecida pelo Governo Federar', segundo ainda o

Ministro Mário Andreazza. No caso específico da
BR-282 entre Lages e a Capital nada mais consentâneo
com os objetivos preconizados pelo Ministro dos Trans­

portes do que proporcionar essa ligação, de acordo com

a permissibilidade dos prazos, mas em regime de priori­
dade. Há una região que dispõe de uma potencialidade
imensa na sua economia agrícola e pecuária prestes a

deflagrar o seu desenvolvimento desde que lhe dêem
condições de transporte adequadas para a circulação da
sua produção. Acrescentando-se a esse fator a diminui-

� ção brutal da distância entre o Planalto e o Litoral com
a construção da rodovia, implicando numa considerável
economia de custo da produção comercializada, podem
os catarinenses manter de pé o seu apelo e confiar no
atendimento desse seu justo anseio.

PRAZO: 1973 O Superintendente da
A in das o b r e a Fundação, Hospitalar de

BR-282, que parece, ter Santa Catarina, o médico
voltado à ordem do dia, di- Murilo Pacheco da Motta,
zia ontem o engenheiro-

:

está apressando com seus

-chefe do Distrito Rodo-
) auxiliares o processo de

viário do DNER em Floria- instalação de um banco de
nópolis, a respeito da re- sangue na cidade de Lages,
cente declaração do Depu- 'vinculado ã Maternidade
tado oposicionista Delfim Tereza Ramos, a fim de
Peixoto Filho, segundo a possiblitar àquela região os
qual rasgaria a sua carteira benefícios proporcionados
de parlamentar caso a ro- por um centro hemoterâpí­
dovia estivesse concluída -co, atendendo a uma ne­

até o fmal de 1973;,rto seu cessídade que se faz sentir
trecho São Miguel do no Planalto.
Oeste-BR-116: "Eu não ELEIÇÕES NO
gostaria de ver o Deputado COUNTRY
rasgar a sua carteira de par- Reve st iram-se da
lamentar, mas tenho abso- maior solenidade as eleí­
luta certeza de, que em ções para a diretoria do
dezembro de 1973 a Country Club, sendo re­

BR-282 terá suas' obras conduzido à presidência o

prontas, de acordo com a Sr. Carlos Alberto Silveira

programação estabeleci- Lenzi. Os conselheiros do
da." clube, devidamente cõns-

ZANY GONZAGA cios do dever a cumprir,
O Governador Colom- entraram um a um na cabi­

bo Salles confessou-se bas- ne indevassável devidamen­
tante impressionado, na re- te preparada para o ato, ali
cente visita que fez a Caça- depositando seu voto. Ao
dor, com o prestígio de final, o resultado foi anun­
que desfruta o Deputado ciado pelo Sr. Ary Cangu­
Zany Gonzaga naquela re- çu de Mesquita, procla­
gião. Reunido com os Pre- mando eleita a chapa única
feitos da área, o Sr. Co- e registrando um voto em

lombo Salles atendeu a rei- branco. Depois, descobriu­
vindicações de vários mu- -se que o voto em branco
'nicípios, tendo ainda man- pertencia ao Sr. Augusto
tido contatos de natureza Cesar Seara Guimarães
Política com líderes arenis- que, como candidato a um

tas regionais, entre os 'cargo de direção, preferiu
quais os presidentes dos não sufragar a própria cha-

.

Diretórios da Arena de Vi- pa. Um dos conselheiros
deira, Porto União, Rio presentes, achando injusti-
das Antas e Matos Costa. ficado o voto em branco,
Houve também um encon- não escondeu a sua perple-
tro do Governador com os xidade e exclamou surpre-
candidatos a Prefeito e so:

Vice-Prefeito da Arena de
Caçador, Srs. Almir Binoto

,

e Munir Jorge João, com a

presença do Sr. Zany Gon­
zaga.

BANCO DI! sANGUE

0, Cesar, a gente
passa um tempo danado
sem votar para a chefia do
executivo e você quando
pode ainda vota em bran­
col-

AGUARDEM,!
.
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,\lAl SER SENSACIONAL

São Paulo (AJB) - O mi­
nistro Pratini de Moraes, da In­
dústria e Comércio, inaugurou
ontem o complexo industrial da

Petroquímica -União, em Capua­
va, São Paulo, quando falou em

nome do Presidente da Repúbli­
ca dizendo ser chegada a hora da

criação de programas industriais

voltados, inteiramente, para as

exportações. O Ministro da In­
dústria e Comércio afirmou que

.

a entrada em funcionamento da

Petroquímica União, criará mais
25 mil empregos, além de vencer
o atraso que o país ainda manti­
nha no setor, figurando como

tradicional exportador. Em seu

discurso, Pratini de Moraes sa­

lientou o ingresso do Brasil na
moderna petroquímica. através
da implantação dessa indústria,
constituíndo uma afirmação da

capacidade e do pioneirismo em­

presariais do Brasil de hoje.
Segundo o Ministro' "o

complexo petroquímíco de São

Paulo, cujos investimentos so­

mam cerca de 500 milhões de

dólares, criará mais de 25 mil

empregos e exigirá a movimenta­

ção de mais de dois milhões de
toneladas anuais, além de mobi­
lizar vasta gama de serviços ne­

-cessârios à eficiente operação do

sistema". "O desafio da exporta­
ção - disse - foi lançado e ela
constitui a variável estratégica
do nosso processo de desenvolvi­

mento, os resultados até agora
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alcançados são altamente ex­

pressivos, mas a dimensão até
agora obtida não é suficiente pa­
ra assegurar que se tenha' cons­
truído a base necessária em ter­

mos de exportação de manufa­
turas". É chegado o momento
de engajarmos a nossa capacita­
ção de criação de programas in­

dustriais de porte ainda maior
do que os que temos realizados
até o momento, e que se desti­
nam precipuamente à exporta­
ção - acentuou.

Para o Sr. Pratini de Mo­

raes, o crescimento das exporta­
ções em escala ainda maior, o

desenvolvimento acelerado da

poderosa infra-estrutura que em

todos os setores constrói o Bra­

sil, a integração nacional e os

empreendimentos industriais co­

mo a Petroquímica União, nun­
ca se realizaram com tanta rapi­
dez como nesta fase que o Brasil
atravessa. "Estou certo - disse
ele - que as possibilidades do
mercado Brasileiro conferirão a

essa empresa perspectivas de de­
senvolvimento que só a pujança
da economia brasileira e sua ace­

lerada expansão podem assegu­
rar". "A nova fase, da economia
brasileira, que superou definiti­
vamente o modelo de substitui­
ção de importações, tem como

característica fundamental a ne­

cessidade de dotarmos a indús­
tria brasileira das condições de

produtividade".

Pratini reitera
necessidade
das exportaçoes

Brasília (AJB) - O senador

Nelson Carneiro reclamou on­

tem, do. Governo, através do Mi­
nistério do Interior,' completas
informações sobre a Amazônia,
especialmente no tocante aos

projetos no setor de mineração
aprovados pela Sudam, "com a

indispensável discriminação da

participação acionária de estran­

geiros". O senador declarou on­

tem: "voltam-se para a Amazô­
nia as atenções do Brasil e do

Mundo; como acaba de ocorrer

em Estocolmo, num largo deba­
te do qual participou a Imprensa
européia. Justo pois que ao Con­

gresso interesse conhecer, em
seus detalhes, o que lá vem ocor­

rendo em todos os setores, so­
bretudo no de mineração". Mais

Veloso

falou

nos ElJA

Nova York (AP) - "O Bra­
sil tem encontrado uma excelen­
te acolhida e um amplo apoio
em todos os setores financeiros
dos Estados Unidos para seu pri­
meiro plano nacíonal de desen­
volvimento", declarou ontem o

ministro Reis Veloso, do Plane­
jamento, depois de fàlar no

"grande hall" da Câmara de Co­
mércio de Nova York, na pre­
sença de membros associados da
Instituição. O ministro brasileiro
sintetizou com clareza, numa sa­

la repleta de represen tantes de
. organizações financeiras e co­

merciais norte-americanas, o pla­
no de desenvolvimento do Brasil
para 1972-74. Disse que o Bra­
sil se propõe a acelerar o cresci­
mento de seu produto nacional
bruto e mantê-lo num ritmo sus­

tentável, superando o atual ava­
liado em 9 por cento.

Na realidade, o Brasil bus­
cará cumprir um dos objetivos
de um plano de desenvolvimen­
to para manter-se entre as dez
nações com o mais elevado nível
global de seu produto nacional
bruto no mundo ocidental. Assi­
nalou o ministro Reis Veloso
que visando a consecução deste
objetivo será efetuado um pro­
cesso de integração em estreita e

-

harmônica cooperação entre o

setor privado e o Governo.
Manifestou que o processo

de desenvolvimento do Brasil
busca três objetivos básicos: 1)
colocar o Brasil, num período
de uma geração, entre as nações
desenvolvidas do mundo. 2) Du­
plicar, ,nesta década, o ingresso
per capita, o que requererá o

crescimento sustentável do pro­
duto nacional bruto registrado
nos últimos três anos. 3) Acres­
centar o progresso eéonômico
do País para 1974 a dimensoes
que elevem o nível de cresci­
mento a uns 10 por cento;
aumentar a média de expansão
da ocupacional redução da infla­
ção, conseguindo uma estabili­
dade relativa dos preços; e pon­
do em prática uma política eco­

nômica mundial que conduza ao

aceleramento do desenvolvimen­
to. Em sua exposição o Ministro
'apresentou gráficos comparati­
vos da economia brasileira de
1963 ao presente ano, dando ên­
fase aos progressos alcançados
no campo econômico social e
educacional e às dimensões da
expansão que se buscará conse­

guir com esse plano de desenvol­
vimento. Com 'este propósito,
acentuou o Sr. Reis Veloso - o
Brasil mobilizará os recursos
humanos e estenderá sua fron­
teira 'econômica para tirar toda
.vantagem de sua dimensão
continental.

Bienal do
livro em

S. Paulo

A
madrinha
da
banda

ALUGA-SE
(Leia 'página 7)

São Paulo (AJB) - O mi­
.nistro da Educação, Sr. Jarbas
Passarinho, inaugura hoje ofici­
almente a lIa. Bienal Internacío­
nal do Livro, que se inicia ama­

nhã no pavilhão da Bienal de Ar­
tes Plásticas no Ibirapuera e se

estenderá até o dia 25, reunindo
representações de quase 800 edi­
toras de todo o mundo. A pre­
sença do Presidente da Repúbli­
ca na sessão de abertura estava
sendo anunciada até ontem, em­
bora não confirmada p�la asses­

soria especial do generalGarras­
tazu Médici.

Aberta ao público apenas
sábado - com horário diário das
l4h30m âs :22 horas para visita­

ção, ao' preço puramente simbó­
lico de Cr$ 2,00, a mostra faz

parte dos festejos do ano Inter­

,nacional do livro e do Sesqui­
cen tenário da Independência.
Dois seminários serão realizados
durante a Bienal: um de biblio­
teconomia e documentação e

outro sobre literatura infantil.
Três estados representam o mer­

cado editorial brasileiro na feira:
Rio, São Paulo e Rio Grande do

,

Sul. Vinte e quatro países esta­

rão presentes, 11 dos quais na

sala destinada � encadernação
artística, ocupando 120 estan­
tes. A iniciativa reune esforços
da Fundação Bienal de São Pau­
lo, do Instituto Nacional do Li­
vro, da Câmara Brasileira do Li­
vro e do Sindicato nacional dos
Editores de Livros.

Leila Diniz, carioca de

Copacabana, professora de um

colégio primário, um dia aban­
donou tudo e resolveu, como
diria no seu jargão particular,
"entrar na sua". Casou com o

cineasta Domingos de Oliveira
descasou antes de um ano, e

logo depois fazia, sob sua dire­

ção, "Todas as mulheres do
mundo", sucesso de crítica e

de bilheteria. A partir daí,
Leila foi adquirindo notorieda­
de, transformando-se, rapida­
mente, na musa da intelectua­
lidade de Ipanema, além de
madrinha da sua famosa Ban­
da. Entre um e outro'filme, In­
'cursionou na telenovela e no

teatro rebolado, abrindo o tea­
tro "Poeira" como vedete

principal da revista "Tem Ba­
nana na Banda". Uma entrevis­
ta concedida ao semanário "O
Pasquim", em 1968, gerru
oniniões apaixonadas e contro-

adiante, o senador disse que há

alguns meses "um oficial gradua­
do do Exército servindo no Mi­
n i stério dos Transportes, fêz
críticas ao processo de conces­

são de incentivos fiscais a em­

presas estrangeiras na área da
Sudam. Entretanto, pouco tem­
po depois, ummanto de silêncio
caiu sobre o assunto"

Em seu pronunciamento,
Nelson Carneiro citou inclusive
recente estudo da Escola Supe­
rior .de Guerra que adverte sobre
a importância de se fortalecer a

empresa nacional. O MDB há
muito vem pedindo atenção do
Governo para o problema da

desnacionalização das empresas
brasileiras.

Médici escolheu
novo 'Ministro
da Saúde ontem

vertidas sobre Leila e O' seu

m o do livre de viver. Seus
palavrões (substituidos, no

texto, por asteríscos) choca­
ram as associações de defesa
da família, mas em compensa­
ção, seus partidários criaram o

que se chamou de "geração
Leila Diniz",

Certa vez, indagada sobre
'

se era contra o casamento, res­
pondeu que "muito ao contrá­
rio: tanto que caso todas as se-

manas."
-

Seu último romance lhe
deu uma filha, Janaína, com o

cineasta Rui Guerra. No mo­

mento do embarque para a

Austrália, Leila declarou que
depois do Festival, daria uma

circulada em Paris, mas volta­
ria logo porque já estava com

saudades de Janaína:
- Não pospo viver muito

tempo longe dela.

. Carneiro indaga
sobre a Amazônia

São Paulo (AJB) - O médico Mário Machado de Lemos
é o novo Ministro da Saúde. O decreto de nomeação será

"

assinado em Brasília tão logo o presidente Médici chegue lá,
hoje. Machado de Lemos era Secretário da Saúde de São

Paulo e conversou durante 40 minutos com o Presidente da

República, no Othon Palace Hotel, em São Paulo, aceitando
o convite. Logo após este encontro, o novo Ministro disse

que "estou honrado com o convite, bastante emocionado, e
só posso dizer que aceitei". O governador Laudo Natel, que
aguardava o desfecho do encontro Médici-Machado de

Lemos, em sala separada, após cumprimentar o novo

Ministro, declarou; "é uma satisfação enorme liberar o meu
Secretário da Saúde, que prestou relevantes serviços a São

Paulo, para o Ministério da Saúde, onde seu trabalho será de
Pratini inaugurou a Petroquimica União ontem em S. Paulo grande utilidade para o País".

A morte de Leila Din;z
\

Rio (AJB) - Leila Diniz
foi uma das vítimas do avião
da empresa japonesa que caiu

quarta-feira em Nova Delhi,
matando 84 pessoas. A atriz
estava no oriente representan­
do o Brasil num festival de ci­
nema na Austrália, mas havia
se desligado da delegação bra-'
sileira, integrada por Arduino

Colasanti, Ana Maria Maga­
lhães e o diretor Luis Carlos
Lacerdà, para fazer uma gira
pela Índia. No Rio, seus ami­

gos apegados à última esperan­
ça de vê-la entre os cinco so�
breviventes, preferem ainda
não acreditar na sua morte. O
Itamarati já confirmou que
Leila morreu e Ipanema está
triste: sua porta-bandeira tão
cheia de vida, está agora entre
os destroços de um avião aci­
dentado no outro lado do
mundo. O Brasil participava
do festival na Austrália com o

filme Mãos Vazias, produção
de Jece Valadão, tendo Leila
como atriz principal. Os fami­
liares de Leila só souberam da
notícia ontem pela manhã,
através dos jornais. Rui Guer-·
ra, seu marido, disse que vai

esperar o corpo, cuja vinda o

Itamarati já confirmou tão lo­

go as autoridades indianas o li­
berem. Sua filhinha, Janaína,
está agora com sua mãe. On-'
tem mesmo chegou um cartão
de Leila, de Bangkok, sua últi­
'!la escala, para a filha.

.

Que bom,Hojeé dia do
Clube dosArtistas.

o programa do Airton Rodrigues
tem uma coisa' que nenhum programa
de auditório tem. É tranquilo.
Ainda bem: depois de uma semana de

barulho, é muito bom chegar em casa

sexta-feira e ver um programa assim.

Animado, mas nãolouco,
6.a feira, 9 da nolte.

TV Cultura Canal 6
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Besc está
entre os

se vai ,ter centro tecnológicoReceita fixou
normas do IR

IBGE faz
•

pe�qulsa
no Estado
o Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística
realiza em Santa Catarina
uma pesquisa especial so­

bre .bovinos, como parte
do levantamento que será
feito em todo o País.

O delegado regional do
IBGE, América Gomes do

Amaral, disse que as provi­
dências já estão sendo to­

-madas para a contratação
do pessoal que atuará co­

mo
.
entrevistador nos di­

versos municípios do Esta­
do. Esse pessoal está sendo
treinado no Cetre, em cur­

so que se estenderá até 'o
próximo dia 2.

O levantamento será re­

alizado nas 15 principais
regiões agropecuárias de
Santa Catarina. Um núme­
ro selecionad.o de criadores
será entrevistado através
de um processo já testado.

Para acertar providên­
cias relacionadas com o

seu lançamento, esteve em

Santa Catarina' o sr. Raul
Eh1ers, diretor do Centro
Brasileiro de Estatísticas

Agropecuárias. Participou
de uma reunião com o co­

ordenador estadual dos
trabalhos em Santa Catari­

na, Jucely Lottin, e outros
•

assessores.

e representantes de empre­
sas particulares.

O engenheiro Francisco

Hoeltgbaum informou que
esse acordo, que se encon­

tra em vias de concretiza­

ção, possibilitará' a instala­

ção em Santa Catarina de
um centro de' tecnologia,
em batata-semente, com

I aboratório completo de

virologia, unidade de pro­
cessamento e seleção de

Técnicos do Ministério
da Agricultura estiveram
reunidos ontem em Floria­

nópolis tratando da im­

plantação do Programa de
Batata-Semente em. Santa
Catarina. A reunião con­

tou com a presença do Se­
cretário Glauco Olinger, da
Agricultura, Francisco

Hoeltgbaum,' Coordenador
Regional Sul, Alberto dos
Santos, diretor regional do

Ministério da Agricultura
em Santa Catarina, Celso

Freitas, Coordenador Ge-
, ral do AGIPLAN e Dióge­
nes da Silva Cardoso, asses­
sor especial do órgão para
o programa de batata­
-semente em convênio com

a República Federal da

Alemanha, além de outros

técnicos do Ministério, Se­
cretaria da- Agricultura,
Serviço de Extensão Rural

batata-semente, a par de
um centro de ·treinamento
de técnicos, campos de
pesquisa e produção de Se.

mentes. básicas. A execu.
ção estará à cargo do Mi.
nistério da Agricultura,.enl
convênio com a República
Federal da Alemanha. Para
a Secretaria da Agricultura
esse projeto virá atender ãs
exigências do Estado neste
setor.

• •

prrmerros j

tregaram sua declaração de

bens. As agêncas bancárias
foram instruídas no senti­

do de só fazer a devolução
após 45 dias da expedição
dos avisos e nenhuma res­

posta do contribuinte. Se
o contribuinte não for en­

contrado no endereço for­

necido, a documentação
voltará à Delegacia da Re­
ceita Federal.

A Delegacia da
Receita Federal informou

. que a Superintendência do

Órgão já definiu a forma

para entrega das notifica­

ções do Importo de Renda
ou dos cheques de devolu­

ção: os contribuintes, pes­
soas físicas, receberão em

suas residências o aviso pa-'
ra procurarem a documen­

tação no banco onde en-

.

O Banco do Estado de
Santa Catarina foi classifi­
cado em 50. lugar entre os

maiores estabelecimentos
de créditos estaduais do

país. A revelação foi feita

pela direção da entidade,
acrescentando que a esco­

lha foi feita pela revista

Banas, entre as mil maiores

empresas do Brasil.

I._S_E_G_U_R_0_5_----,I
Técnico fala sobre
operações ilegais

\

Explicou ii direção do
Besc que a colocação entre
os primeiros cinco maiores
bancos é devido ao seu ca­

pital e reservas, que no fi­
nal de 1971 somavam

CR$ 76.300.000,00. O
Banco do Estado de São
Paulo, Banco do Estado da
Guanabara, Banco do Esta­
do do Rio Grande do Sul e
Banco do Estado de Minas
Gerais foram os primeiros
colocados.

.A •

eCOn0ll11CaAgenda
Na tabela das posições figura em se- Brasil, afirma que o fluxo de capitais

gundo lugar, após o Brasil, a bandeira estrangeiros, os novos investimentos
alemã, com uma receita de US$ 75 mi- nos setores de aços, automóveis, pro­
lhões, em terceiro, a norueguesa, com dutos químicos e plásticos, e o aumen.

uma de US $ 47 milhões, e, em último
,
to da produção agrícola, possibilitarão

lugar, a bandeira marroquina, com um um crescimento do produto real de
recebimento de apenas US$ 21 mil. 9%.

Foi previsto, ainda, que as exporta­
ções siperarão os três bilhões de dóla­
res, e que as reservas monetárias garan.
tirão para o país excelente índice de
liquidez internacional, terminado o ar:"

ticulista por dizer que a continuação
da prosperidade econômica e as macio

ças inversÕes em saúde, educação e

agricultura aumentarão, ainda mais, a

popularidade do Presidente Médici.
Eis as taxas de crescimento estima

das para alguns paises em 72, sendo de
ressaltar que a ningém surpreenderá se

o Brasil, ao invés dos 9% futurados,
repetir a performance de 71, apresen.
tando expansão superior a 11% :

.

Distribuição de Renda
Depois que a esquerdízada CEPAL

e MacNamara, o inimigo número 1 do
preceito bíblico "multiplicai-vos", cri­
ticaram a deficiente estrutura da distri­
buição de renda brasileira, a Oposição
tem' feito do assunto verdadeiro cavalo
de batalha, prometendo explorar larga­
mente os desajustes apontados pelo
Censo de 1 970, segundo o qual o gru­
pamento de baixo rendimento - qua­
.renta porcento da população economi­
camente ativa - detem dez porcento
da renda, ao passo que os vinte porcen­
to de altos ganhos são aquinhoados
�01l! sessenta porcento.

E verdade que divergem os nossos

dos tramas encontrados nos paises vi-:
vendo estágios econômicos mais avan­

çados, em que o primeiro grupo, dos
mais pobres, compõe 60% da popula­
ção. e 30 da renda, e o último, dos mais
ricos, 10%. e 30% , respectivamente.
Mas também verdade que não tão dis­
tantes as posições e que estamos em

muito melhor situação que antes, já
que, de 60 para cá, se alguns enrique­
ceram mais rapidamente que outros,
ninguem ficou mais pobre. Pelo con­

trário, pouco ou muito, todos os brasi­
leiros 'ganharam mais em 70 que em

60..
E se arguida a concentração da ren­

da, há que considerar que a má distri­

buição do ganho é fenômeno tipica­
mente característico de país em desen­
volvimento acelerado como o Brasil, e

mais, que se comparada a escala de 'pa­
tamares com outras verificadas ""ém
paises emergentes como ô nosso, o ra­

teio nacional é dos menos criticáveis.
Contestando a oposição, o Ministro

da Fazenda termina por desafiar, qual-
'

quer um, a provar que o Presidente
Médici tenha, por qualquer ato seu,
provocado ou acelerado o desequilí­
brio.

A oposição jamais aceitará o desa­

fio, pois, neste país, ninguém, em tem­

po algum, demonstrou tanta preocupa­
ção por distribuição de renda quanto o

atual Presidente da República.
'

Abordando aspectos
das "Operações Ilegais" no
ramo de seguros privados
no Brasil, Sr. Luiz Men­

donça afirma que �'o segu­
ro de saúde foi, instituído
pelo Decreto-lei no. 73/66,
que o definiu taxativamen­
te como· a modalidade que
se destina ao pagamento
pela sociedade seguradora,
em dinheiro, à pessoa físi­
ca ou jurídica prestante da
assistência médico-hospita-
lar ao segurado".

'

Explica que a cobertura
I de tal seguro é perfeita­
mente restrita, pois vincu­
la-se à doença e ao respec­
tivo tratamento, não

abrangendo o acidente,
que é risco objeto de outra
modalidade de seguro.

- Antes de criado o se­

guro de saúde, no entanto,
sociedades civis e comer­

ciais, por diversas formas,
mas principalmente através
da venda de títulos, ha­
viam conquistado razoável
clientela para o atendímen­
to médico, farmacêutico e

hospitalar - continua. O

r)eferido decreto-lei no. 73.
reconheceu e respeitou a

situação pré-existente, mas
proibiu que'taís sociedades
efetuassem novas transa­
ç õ e s, facultando-lhes
opção bi-lateral pelo regi­
me do seguro de saúde.

Para .o Sr., Luiz Men­

donça "é surpreendente,

que uma empresa de segu­
ro de saúde esteja agora
anunciando planos para a

cobertura de acidentes pes­
soais, incluindo não só a

.

garantia do tratamento

médico-hospitalar, mas

também o pagamento de

indenização por morte ou

invalidez permanente."
Explica que segundo o

noticiário da imprensa a'

referida empresa não obte- .

ve a necessária autorização
'legal para esse tipo de ope­
rações.

E completa textualmen­
te: "Por isso mesmo, seria
de toda conveniência que,
também pela imprensa,
viessem afinal os esclareci­
mentos indispensáveis so­

bre esse ponto capital. Isto
para que não paire a me­

nor dúvida a respeito ou,

então para que os dirigen­
tes da empresa cuidem de
recolocá-la ao abrigo da

lei, através do competente
processo de autorização.
Exercida tal opção, a so­

ciedade anônima resultan­
te não ficou autorizada
dessa maneira senão a ope­
rar o seguro de saúde. A
extensão de suas operações
a qualquer outra modalida­
de de seguro está condicio­
nada às disposições legais.

Para Onde Vai a Bolsa?
Continua estacionário o movimento

bursátil das principais praças brasílei­
raso Insignificantes reações positivas,
logo seguidas de bruscas baixas, têm
afastado dos pregões a maioria dos in­
vestidores não institucionais, que, em

meados do ano passado, acorria eufó­
rica à Bolsa de Valores, fazendo-a a

terceira do mundo.
As medidas tomadas pelo Governo,

dentre as quais especialmente a aplica­
ção dos recursos do PIS em fundos co­

muns de participação, muito pouco in­
fiuenciaram a cotação dos papéis,
cujos P/Ls, aliás, estão a indicar ser

momento de compra.
.

Muito embora persista o investidor
na esperança, não se poderá esperar
volte a União a editar novas medidas
com vistas à recuperação do processo
altista. O que lhe cabia fazer, já foi'

feito, e afinal, o comando das varia­

ções pertence aos investidores privados
e não ao Poder Público, cuja interve­

niência deve ser meramente supletiva.
Como a maior parte dos especula­

dores que adquiriram cotas de fundos
em plena alta devem ter convertido as

mesmas aos primeiros sinais de reação,
permanecem no mercado apenas os in­
vestidores que sabem ser impossível
perder na Bolsa a longo prazo. Isto faz
com que os condomínios ativem suas

vendas de cotas, e, por consequência,
passem à posição de compradores ca­

pazes de provocar sucessivas reações.
Além destas, outras são esperadas pela
distribuição de filhotes às "blue chips"
Ie sociedades (Petrobrás, Banco do
Nordeste e Banco do Brasil), cujas
assembléias estão sendo convocadas.

REUNIÃO
Para apreciar os balan­

ços e a atuação do organis­
mo no primeiro trimestre,
esteve reunida ontem a di­
retoria do Besc. Durante a

reunião o presidente da en­

tidade, Lauro Linhares, in­
formou que as metas indi

. viduais já estabelecidas fo
ram generalizadas, objeti­
vando a integração e forta­
lecimento do Grupo Besc.
Essa integração, disse, visa
a proporcionar'maior cap­
tação de recursos para in­
vestimento na economia,
nacional.

Sadia vai
exportar
perus

. TAXAS DE CRESCIMENTO DO PIB

País %%País

O sr. Atílio Fontana

informou que durante a vi­

agem que fará à Europa,
na qualidade de presidente
da Sadia, vai manter conta­
tos visando a exportação
de frangos e perus, princi­.

palmente peitos, para di­
versos países europeus.

Honduras 4
6
5
8
5
4

Rep.Dominicana 7

Uruguai 3
Venezuela 6

3,5
6

5,5
3

2,5
7

BRASIL 9

Argentina 3
Bolívia 6
Colômbia 6
Costa Rica 5
Chile 7

Equador 6
EI Salvador 4
Guatemala 4
Alemanha 2

Bélgica 3,5
Espanha 6,5
França 4,5
Inglaterra 4
Suissa ,3

México

Nicaragua
Panamá

Paraguai
Peru

Deputado
pede por
• •

IncentiVOS
O deputado' oposicio­

nista Ivan Rodrigues pro­
nunciou discurso ontem na

Assembléia em defesa das
c o operativas catarinenses
que segundo afirmou estão,

ameaçadas de perder os be­
nefícios dos incentivos fis-

Áustria
Canadá
EUA

O Vice.-Govemador já
solicitou licença de 60 dias
à Assembléia para se au­

sentar do País, devendo vi­

ajar tão logo obtenha a au­

torização.

Disse que o objetivo
principal da viagem é o de
elaborar estudos e pesqui­
sas para a atualização da

Sadia, acentuando que a

.empresa já recebeu diver­
sas propostas para expor­
tar seus produtos para a­

quele Continente. ,

Holanda
Suécia

Japão

. ,

Governadores e Secretários Ineficien-]
tes

.

Não deixou por menos o Ministro
Delfím Netto, ao se manifestar, na

Bahia, sobre a pretendida reforma da

legislação do imposto sobre circulação
de mercadorias: "as falhas do sistema

podem ser em muito atribuidas à inefi­
ciência de alguns Governadores e Se­
cretários da Fazenda. A única forma

para aumentar a arrecadação dos esta­

dos mais pobres seda aumentar a carga
fiscal, mas não se pode pedir às classes

produtoras que concordem com o

aumento dos impostos só porque
alguns Govermdores são ineficazes.

cais.
Ressaltando os refle-

xos negativos desta medi­
da, o parlamentar formu­
lou apelo ao Governo do
Estado, através da Secreta­
ria da Fazenda, para que
sejam tomadas provídên­
cias em favor da manuten­

çã� dos incentivos às coo­

perativas.

Defendeu especialmen­
te o produtor de porco da
região Oeste "que através
dos incentivos consegue
comercializar ele mesmo,'
por meio da cooperativa, o
suíno com o melhor preço
possível" .

Sul América fará
• •

mais um sorteio Energia Industrial
Um dos principais indicadores utili­

zados no acompanhamento da ativida­
de do setor secundário é o' consumo de

energia industrial.
Segundo· dados fornecidos pela

CELESC, de janeiro a abril deste ano

referido consumo, relativamente ao

mesmo período do ano anterior,
aumentou em 26,75% , sendo notável
que a aquisição vem apresentando per­
manente curva ascencional, expandin­
do-se de mês para mês.

Uma vez lembrado que, em 1 971,
para um crescimento da indústria de

transformação catarinense em 26% foi
revelado um de 19% no consumo de

energia, bem como que não se pode
pre.sumir decorra o incremento agora
verificado de mera substituição, será
lícito admitir, desde já, que, mantido o

ritmo de expansão atualmente verifica­
do, o setor secundário, em 1972, vol­
tará a apresentar ótimos resultados.

. Crescimento do PIB
A revista "Progreso", editada no

México, publicou recentemente estudo­
sobre as perspectivas da economia
mundial para 1 972,. Referindo-se ao

1/3/71 a 29/2/7'1,.
De um total de Cr$

481443,97 de prêmios fa­
turados foi obtida a quan­
tia de Cr$ 433299,57 de

prêmios, com a dedução
das despesas. Deduzidos
Cr$ 249900,00 dos 25 si­

nistros verificados, restou

u m I u.c r o d e C r $
183 399,57. Desse total

50% vai ser sorteado entre

eis funcionários estaduais.

A Companhia Nacional
de Seguros de Vida "Sul
América" vai sortear 508
cotas de Cr$ 108,00 e

uma cota-saldo de
Cr$ 259,79 entre os servi­
dores do Estado de Santa
Catarina, seus segurados.

Essa importância resul­
ta dó lucro a distribuir
dentre o lucro apurado no

movimento de apólices de

A Receita dos Fretes
Não vai muito longe, a receita de

fretes da bandeira nacional vivia estag­
nada entre os trinta e quarentamilhões
de dólares, representando uns ínfimos
8% do despendido pelo comércio exte­
rior do Brasil.

Mercê, todavia, da verdadeira guerra
empreendida pelo Ministro Mário

Andreazza, a situação, nos últimos três
anos, vem evoluindo de maneira acele­
rada. Dados constantes do relatório

apresentado ao Ministério dos Trans­

portes pela Superintendência Nacional
de Marinha Mercante - SUNAMAM,
indicam que, em 1 971, os navios de
-bandeira nacional, compondo a 19a.
frota do mundo, auferiram, a serviço
de exportadores e importadores, uma
receita de fretes no valor de US $ 340·

milhões, equivalente a 43% do total
gasto pelo setor.

,

Mesmo que ainda deficitário o ba­

lanço de fretes, pois o pagamento a na­
vios de bandeira extrangeira somou

US $ 570 milhões, não se pode negar o
incremento da. atividade.

o sr. Atílío Fontana ..

pretende visitar Portugal,
Espanha, Itália e Suíça, de­
vendo encontrar-se com

uni técnico da Sadia que a­

tualmente está efetuando
um curso na cidade dePar­
ma ( Itália), onde se fabri-,
cam os melhores presuntos
e salames do mundo. Dec­
larou que a idéia da Sadia
em exportar seus produtos
fará com que sejam pro­
porcionadas maiores possí-

Vem a manifestação das constantes

reclamações de alguns estados que, sob
alegação de esvaziamento econômico

.

imposto pelo sistema fiscal; postulam
seja a divisão do produto da arrecada­

ção do ICM dividido igualitariamente
entre estados produtores e consumido­
res, tese, aliás, aprovada na última
CONCLAP - Conferência Nacional
das Classes Produtoras, na qual segun­
do afirma o Ministro da Fazenda, mui­
tas tolices foram ditas sobre o assunto.
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bilidades de lucros aos cri­
adores de aves e suínos e

um melhor serviço de aten­

dimento 'aos consu­

midores. Frisou que a me­

dida trará reflexos positi­
vos não só à empresa que _

dirige, como também ao

Governo, que terá maiores

arrecadações.
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Para os não esciarecidos, convenien­
te 'esclarecer que os postulantes são

apenas os estados do norte, não atin­

gindo a agulhada, em hipótese alguma
os situados ao sul do país.

ALUGA-SE
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RELOGIOS TAGUS DIMEP RESOLVEMOS O SEU
PROBLEMA

COM

de ponto, vigia, decorativos para copa, cozinha, sala,
escritório, a pilha, corda e elétricos, em diversos mo­
delos. Com garantias de 5 anos.

Assistência técnica autorizada pela fábrica.

Falta de Máquinas - alugamos e vendemos

Falta de Datilógrafo _ datilografamos

Renovação de Máquinas -. avaliamos e trocamos

Máquinas c/üeteltos - consertamos.

Basta chamar 3359

Fotocopiadora e Eletrostática, gravadora Eletrônica
de Stencil, etc.

·.X.X.X.X•.

Móveis de aço e estofados em geral. Pastas suspensas e

material de consumo em geral.

Assistência técnícà com exclusividade autorizada pela
fábrica: i

Tiradentes n9 12 - ex. Postal 412 Fpolis

CASA E-LIANEComercial de Equipamentos Ltda
R. Nunes Machado, 17
Fone: 2731 - Nesta
Oferece pelos melhores preços.

'" ..
------__.........wAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BRUSQUE ,

o d,iretório municipal
do MDn estará inauguran­

do a sua sede nesta cidade

m solenidade marcada pa­

ea.�s 15 horas'de amanhã e
r. d
ue tera a presença e

qrande número de líderes
g .

A' tal
�

artidápos; s ms açoes
p . f'oposicionIstas icam na rua

Rui Barbosa, no. 36, de­

vendo a inauguração ser

prestigiada pelo deputado
federal Pedro Ivo Campos
e pelos deputados esta­

duais Delfín Peixoto Filho,
Ivan Rodrigues" Antônio

Menezes Lima e Manoel

Victor Gonçalves, além de '

líderes locais, tendo à fren­

te o presidente do diretó­
rio municipal, Sr. Walter

Aichinger.
JQINVlllE
Muros de proteção con­

tra�a erosão no Rio Cuba­

tão e obras de dragagem
dos rios Cachoeira, Aguas
Vermelhas e Piraí, serão os

serviços executados em

jinville como resultado

de convênio celebrado en­

tre o 140. Distrito Federal

do Departamento Nacional

de Obras e Saneamento e a

pre fe itura Municipal. A

dragagem do rio Cachoeira

já foi iniciada, marcando o

começo dos trabalhos que
têm prazo de conclusão

para 24 meses.

O custo das obras, que,
deverão estar concluídas

em dois' anos, está fixado

em Cr$ 260 mil, partici­
p a n d o o D nos com

Cr$ 160 mil e a Municipa­
lidade com o restante.

SMlTO AMARO
A Câmara Municipal de

Santo Amaro encamirlhou
um telegrama à Compa­
nhia Catarinense de Tele­

comunicações, reivindican­
do a ligação telefônica do

município com a Capital
do Estado.
Ao apresentar a propo­

sição do envio do telegra­
ma durante a última ses­

são, o vereador, Estevam
Sch1indwein falou a respei-
� dos maiores problemas
que Santo Amaro vem en- '

fr�Q!f!!1d_o ;em seu processo
.

� de desenvolvimento, quali­
ficando a-carência do meio
de telecomunicação com

Florianópolis como sendo
falta de apoio e interesse
das autoridades pela re­

gião.
O teor .da mensagem en­

viada à Cotesc é o seguin­
te: "A Câmara Municipal,
'mais uma vez, reivindica a

ligação telefônica com Flo­

rianópolis, por estar a po­
pulação cansada e envergo­
nhada em responder aos

viajantes e turistas a inexis­
tência de uma ligação tele­
fônica, CUle vem causando
sérios problemas ao nosso

desenvolvime'nto". Presi­
dente da Câmara! Munici­
pal de Santo Amaro.

'

CANELlNHA
O prefeito Arthur Ja­

chowicz retornou de Brasí­
lia anunciando que o Tri­
bunal de Contas da União
vai tomar provídêncías no

sentido .de solucionar o

problema do fundo de par­
hClpação que está suspen­
so há um ano e meio. Disse

�tit�lar dó Executivo de
Cinelmha que o fundo é a

principal arrecadação do

município e que esses mo­

hvos foram explicados ao

presidente Mendes S�, do
T.C.U. que juntaniente
Com o procurador Luiz
Otávio Gallotti revelou o

I

motivo pelo qual foi sus-
•

penso o fundo e prontifi­
cando-se em atender a rei­

vindi�ação do município.
Amda em Brasília, o sr.

Arthur Jachowicz assinou
convênio Com o Ministério
da Educação e Cultura ob­
Jetivand0 a construção de
duas escolas na região.
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o silêncio e a

tranquilidade noturna

dos moradores da Rua 15
será quebrado nos

•.
II

proxtmos meses, durante
45 dias, a fim de que a

Prefeitura substitua o

paralelepípedo pelo
asfalto. Enquanto a

cidade dorme, a Rua 15
se transforma,

acompanhando o progresso.

Asfalto chega
logo na Rua15

Blumenau (Sucursal) - A rua 15 de
Novembro vai ganhar asfalto dentro dos

próximos meses: A informação foi presta­
da pela Urbanizadora de Blumenau que
está realizando visitas aos proprietários de
imóveis ao longo desta via, visando collíer
assinaturas para o contrato que permitirá
a execução da obra. O preço estipulado
por metro quadrado é de CR$ 18,80. A
única dificuldade que está ocorrendo é

que muitos proprietários de imóveis não
residem na cidade mas a maioria já assi-:
nou a lista.

'

Os 'contatos já foram feitos com a fir­
ma Triângulo que executará a obra em 45
dias, somente à noite para evitar compli­

\

cações no trânsito, já que a rua 15 é, a

,principal artéria de Blumenau. Segundo
revelações do engenheiro Vitorino Ávila
Filho, que esteve em Curitiba inteirando- ,

se dos problçmas que ocorreram quando
do asfaltamento das principais ruas da­

quela cidade, a camada de asfalto será de
,7 centímetros incluindo a regularização
do leito, a base e uma capa asfáltica, tudo
isso depositado sobre os paralelepípedos
já existentes.

Explicou o Sr. Vitorino que
os paralelepípedos não trarão problemas

,

no futuro porque a firma Triângulo já rea­
lizou trabalho idêntico na rodovia Jorge
Lacerda com excelentes resultados.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
I

RESENHA DE JULGAMENTOS
A Primeira Câmara Civil do Tribunal de Justica do Estado de
Santa Catarina, em sessão ordinária de quinta feira; 15 de junho
de 1972, julgou os seguintes processos:
1) Agravo de Petição no. 2 582, de Orleans, agrte. o I NPS e

agrdo. Hercílio Martins. Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao agravo.
Custas pelo agravante. 'i'
2)Agravo de Petição no. 2832 de São Joaquim, agrte. Dr. Juiz
de Direito, "ex-officio" e aqrdo. Liberalino Nunes P-ereira.
Relator: Des. ALVES PED ROSA. Decisão: Por votação unânime,
dar provimento em parte ao agravo, para excluir da condenacão a'
multa de 25%. Custas "ex lege".

.

3)Agravo de Petição no. 2566 de Orleans, agrte o INPS e agrdo.
Antônio Saul Gomes. Relator: Des. MAV FI LHO. Decisão: Por
votação unânime, dai provimento ao agravo, para que prevaleça
o cálculo de fls. 101 e 102. Custas na forma da lei. Acórdão
assinado na sessão. '

4) Agravo de Petição no. 2694 de Criciúma, agrtes. o Dr. Juiz de
Direito. da la. Vara, "ex-officio", e o INPS e agrdo. Adflio dos
Reis. Rel�tor: Des. MAV FILHO Decisão: Por votaçãounânime,
dar provimento aos agravos. Custas na forma da lei. Acórdão
assinado na sessão. ,

5) Agravo de Petição no. 2323 de Joinville, agrte. Madeireira
. Santana Colonizadora e agrda. a Fazenda Estadual. Relator: Des.
IVO SELL. IJecisão: Por votação unânime, negar provimento ao

agravo. Custas pela agravante.
'

,pJ �gravo de.Petição no, 2_606.de.Orleans, agrtes. o,Dr.. Juizde__
Direito, "ex-officio" e o INPS e aqrdo, Eucfldés Albino de
Araujo. Relator: Des. IVO SELL' Decisão: Por votação unânime,
negar provimento aos aqravos. Custas "ex lege" Acórdão
assinado na sessão.
7)Agravo de Petição no. 273'5 de Orleans, agrtes. o Dr. Juiz de
Direito, "ex-officio" e o INPS e Valdir Leonel e agrdos. Valdir
Leonel e o INPS. Relator: Des. IVO SELL. Decisão: Por votação
unâmime,converter o julgamento em diligência, a fim de que o

acidentado, seja submetido a novo exame médico. Custas a final.
8) Agravo de Petição no. 2 78,1 de São Joaquim,' aqrtes.
Madeireira Marcelinense SIA e agrda. a Prefeitura Municipal de
São Joaquim. Relator: Des. IVO SELL. Decisão: Por votacão
unânime, negar provimento ao agravo. Custas pela àgravante..
9) Agravo de Petição no'. 2787 de Orleans, agrtes. o Dr. Juiz de
Direito, "ex-officio" e o INPS e agrdo. Alvim Francisco Ramos.
Relatar: Des. IVO SELL. Decisão: Por votação unânime,
converter o julqamento em diligência. Custas a final. Acórdão
assinado na sessão.
10) Apelação de Desquite no. 3465 de Concórdia, apte, o Sr.
Juiz de Direito, "ex-officio" e apdos. Ivo Arend e Edi Arend.
.Helator: Des. IVO SELL. Decisão: Por votação unânime, negar
provimento à apelação. Custas pelos apelados. Acórdão assinado
na sessão.
11) Apelação Cível no. 8367 de São Joaquim, aptes. Justino da
Silva Cardoso e sIm e apdos. Pedro Camilotti, Abram Kacmann e

'

sIm. Relator: Des. f'.IIAV FI LHO. Decisão: Por votação unânime,
negar provimento à apelação. Custas pelos apelantes.
12) Apelação de Desquite no. 3 719 de Concórdia, apte. o Dr.
Juiz de Direito, "ex-officio," e apdos. Joaquim Bedin e Amália

Segali,n Bedin. Relator: Des. IVO SELL. Decisão: Por votação
unânime, negar provimento à apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
,13) Apelação de Desquite no. 3 773 de Joinville, apte, O Dr. Juiz
'de Direito da 1 a. Vara, "ex-officio", e, apdos, Rolf Ehrat e Erna
Ehrat. Relator: Des. IVO SELL. Decisão: Por votação unânime,
converter o julgamento em diligência. Custas a final. Acórdão
assinado na sessão.

'

I

14) Apelação de Desquite no. 3 780 de Joaçaba, apte, o Dr. Juiz
de Direito da 2a. Vara, "ex officio", e apdos, Milton Teodoro e

Adelaide da Silva Teodoro. Relator: Des. IVO SELL. Decisão:
Por votação unânime, negar provimento à apelação. Custas pelos
apelados. Acórdão assinado na sessão.
15) Apelação Cível no. 8 158 de Braço do Norte, apte. o Dr. Juiz
de Direito, "ex-officio", e apdos. o Gabinete de Planejamento do
Plano de Metas do Estado de Santa' Catarina e Sebastião Serafim
e sua mulher. 'Relator: Des. ALVES PEDROSA. Decisão: Por

votação unânime, dar provimento em parte, à apelação, para
incluir na condenação os juros compensatórios e a correção
monetária. Custas mi forma da lei.
-- --

16) Apelação' Cível no. 83,53 de Concórdia, apte. Com. e Ind.
Transportes Biezus SIA e apdo, lqnes da Silva Souza. Relator:
.ALVES PEDROSA. Decisão: por' votação unânime, converter o
julgamento em diligência. Custas a final. Acórdão assinado na

sessão. I

17) Apelação Cível no. 8331 de Flori,anópolis, apte. Garibaldi
,�e Souza e apdo. o Estado deSanta Catarina. Relator: Des. MAY.
'I-:LHO. Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento
em diligência. Custas a final. Acórdão assinado na sessão.
18) Apelação Cível no. 8340 de Itajaí, apte, Outra & Cia. e

.apdo, Alberto Garcia. Relator: Des. IVO ,SELL. Decisão: Por
votação unânime; negar provimento .à apelação. Custas pela
apelante. Acórdão assinado na sessão.
19) Apelação Cível no. 8479 de Turvo, apte, Oscar Putsch e

apdos. Martinho João de Oliveira e outros. Relator: Des. IVO
SE LL. Decisão: Por votação unânime dar provimento à apelacão
para julgar procedente a ação. Custas pelos apelados.

.,

AGRADECIMENTO E CONVITE MISSA DE 79 DIA

A família do inesquecível Gustavo Antônio de Oliveira, ainda

C�nsternada com seu falecimento, agradece sensibilizada as manifesta­
coes de pesar recebidas, bem como a todos que compareceram ao seu

Il.sepultamento.
'

.

Outrossim convida parentes e pessoas amigas para a missa de 70.
dia que será celebrada dia 16 (sexta-feira) às 18h15m na Catedral Me­
tropolitana.

ESTADO

ANUNCIE

FONES: [a02241a.

Governo dá
isenção do
S.Educação
Cínco empresas' tiveram
seus certificados de isen­

ção do salário educação
.aprovados pelo Conselho
Estadual de Educação. A

isenção tem base na lei
4440 de 27 de outubro de
1 964, regulamentada pelo
decreto 55551 de 12 de

janeiro de 1 965, que dis­

pensa as empresas do reco­

lhimento ,de 1,4% ao Inps,
relativa ao salário-educa­
ção, obrigando-as, todavia,
a manterem bolsas de estu­
dos em escolas que possu­
em convênios com empre-
,sas. Lages Reflorestamen­
to; Olinkraft Celulose e Pa­
pel Ltda.; Empresa Marca­
tto SIA Indústria e Conér­
cio, de Jaraguá do Sul;
Empresa Mineração Santa
Catarina, de Urussanga e

Textil A.M. Schmals de
J oinville, foram as em­

presas beneficiadas.

aRsvoltam a
debates naAL

O líder governista Evàldo Amaral vol­
tou a defender ontem na Assembléia a ne­

cessillade da completa implantação da ro­

dovia BR-282, acentuando que a integra­
'ção entre o Oeste e o Litoral catarinense
só estará concretizada no momento em

que aquela estrada, prosseguindo seu tra-

çado em Lages; chegar até Florianópolis. e seu traçado original.
Foi o terceiro 'pronunciamento consecuti­

vo do, parlamentar em torno do assunto,
'

sendo que no primeiro, feito na última

terça-feira, o Sr. Evaldo Amaral preconi­
'zou a movimentação das classes produto­
ras, das lideranças políticas e da opinião
pública em geral no sentido. de sensibilizar
as autoridades federais a obedecer o traça­
do origirtal da rodovia.

Ontem o líder governista leu da tribu­
na "para que constasse dos anais da Ca­

sa", um comentário do jornalista Marcilio
Medeiros, filho, de ° ESTADO, "em que

Pr,efeito reassume e .

vereadores renunciam
Lebon Régis (Sucursal de Caçador) -

Os seis vereadores que votaram a favor da

cassação do Prefeito Virgílio Altino de

França informaram ontem que estão dis­

postos a renunciar o mandato se o Chefe
do Executivo reassumir o cargo hoje. O

juiz Anselmo Cerelo concedeu ao prefeito
a liminar do Mandado de Segurança que
impetrou na Comarca de Santa Cecília,

TV alemã documenta

a Blumenau de hoj'e
Blumenau - (Sucursal)' - Encontra-se

em Blumenau realizando reportagem so­

bre o Vale do Itajaí uma equipe da TV
Zweites Deutsches Ferusehen, dá cidade,
alemã Mainz. A equipe, que é chefiada
pelo jornalista Gunther Geisler, conta

com o cinegrafista Pierr Absi, o técnico
de som Gunther Holz e o produtor
'Roland Henze, êste último residente na

Guanabara. A reportagem atingirá todo o

Vale do Itajaí e, ontem, foram iniciadas
.as primeiras tomadas em Blumenau que
incluem. aspectos urbanos da cidade e a

'colonização alemã. As filmagens prosse­
guem hoje, de acordo com o roteiro ela­
borado pelo produtor Roland Henze. Fa­
lando a O ESTADO, os visitantes ínfor-:
maram que a reportagem sobre a coloni­

zação alemã em Santa Catarina foi provo­
cada pelos constantes contatos entre os

prefeitos de Blumenau e de Mainz e pela
divulgação dada pelo jornal Braunschwei­
ger. Outro fato que despertou a direção,
da emissora para mostrar o progresso .da

Clubes 4�S
melhoram a

.

agricultura
Doze clubes 4-S dos

municípios de Concórdia e

Ipira construiram 39 quilô­
metros de terraços para
conservação do solo e apli­
caram 380 toneladas de
calcário e fertilizantes .em
lavouras demilho e soja.

O
trabalho, que faz parte do

> primeiro ano de trabalho
que se encerra, foi realiza­

.

do por 270 jovens rurais
que desenvolveram proje-

: tos individuais nas culturas
de milho e soj a e na cria­

ção de suínos:' enquanto
outras 176 jovens'construi­
ram 7 680 metros quadra­
dos com hortas além de

promoverem rrelhoramen­
tos sanitários dentro dos
projetos de educação ali­
mentar e sanitária.

. Ainda
dentro dos trabalhos que
estão sendo orientados por
uma equipe de técnicos da
Acaresc, 190 jovens estão
executando o projeto de
reflorestamento mediante
o plantio de 70 mil mudM
em forma de lamínados.

FI,RMA DE AMBITO NACIONAL
, PRECISA-SEII

2 AUXILIARES DE ESCRITÓRIO - PAGAMOS SALARIO FIXO

5 VENDEDORES - PAGAMOS SALARIO FIXO MAIS COMISSÕES
10 COBRADORES - PAGAMOS SALARIO FIXO COMISSIONADO.

EXIGIMOS BOA APRESENTAÇÃO, NIVEL M�DIO OU UNIVERSITARIO.

, OS CANDIDATOS DEVÉM COMPARECER AO. NOSSO DEPARTAMENTO DE SELEÇÃO.
MUNIDOS DE DOCUMENTOS E UMA FOTOGRAFIA 3 X 4 NA RUA JERÓNIMO. COELHO

No. 325 - EDIF(CIO JULIETA - CONjUNTO 307, NO HORARIO COMERCIAL.

SECRETARIA DOS SERViÇOS PUBLlCOS
,

\ -

- .

COMPANHIÃ CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇOE�
COTESC

AVISO AOS USUÁRIOS

A COTESC comunica aos seus usuários que a partir desta data poderão r id
,

nos Bancos escol hidos. '

rqu I ar suas contas

Florianópolis, 15 de junho de 1972
A DIRETORIA

PEDREIRA
BRITA ATENÇÃO CONSTRUTORES

ACOMPANHANDO, O CRESCENTE DESENVOLVIMENTO DE

SANTA CATARINA, PRINCIPALMENTE NO SETOR DE CONSTRU­

çÃO CIVil, A PEDREIRAS BARREIROS INDÚSTRIA E COMÉR­
CIO, COLOCA A DISPOSiÇÃO DE SEUS CLIENTES MAIS UM
CONJUNTO DE BRITAGEM PARA PRODUÇÃO DE BRITA DE,

'

No.S. 1,2,3,E AINDA PÓ DE PEDRA. POSSUI ESTES TAMANHOS
EM PERMANENTE ESTOQUE E FORNECE TAMBEM NOS TAMA­
NHOS DESEJADOS.

VENDAS E CARREGAMENTOS: RUA JARDIM CIDADE
FLORIANÓPOLIS .: BARREIROS

com propriedade e correção é abordado
esse 'problema da, integração catarinense e

da necessidade da ligação direta entre a

Capital catarirlense e o Planalto". Disse o

Sr. Evaldo Amaral que assim como a im­

prensa, os demais setores de influência de­

vem levantar sua voz em favor da BR-282

U parlamentar defendeu ainda a opot­
tunidade de um movimento em paralelo
visando a implantação da BR-475, que
parte de Lages 'em direção a Tubarão. Es­

clareceu que há possibilidade de as liga­
ções Lages-Florianópolis e Lages-Tubarão
serem tratadas em conjunto "pois se auto­

ridades do setor rodoviário estão adrnitin­
do a possibilidade de as duas estradas obe­
decerem um mesmo traçado até determi­
nada altura, dividirldo-se daí em' diante

para as cidades visadas".

determinando �ue reassumisse a prefeitu­
ra, substituindo o Vice-Prefeito Maximino
Tibes de Morais, irmão do Presidente da
CâmaraMunicipal.

Por sua vez, 'o Sr. Virgílio França. de­
clarou que se valerá da decisão judicial
para retornar ao posto, o que deverá

acontecer hoje de acordo com o despacho
do juiz.

cidade catarinense � a aproximação de
mais um aniversário, de fundação da cida­
de, no próximo dia 3 de setembro.

MODERNIZAÇÃO
A Companhia Têxtil Hering anuncioú

para o final do próximo mes a instalação
do computador eletrônico que encomen­

dou em março deste ano, para racionali­
zar os serviços administrativos e atender a
crescente demanda de produtos ao exte­

rior. Para a execução do serviço de insta"

lação do aparelho, a empresa realizou
concorrência pública, saindo vencedora a

firma Bourroughs, dos Estados Unidos,
cujos representantes estiveram em Blume­
nau e indicaram à empresa Hering o com­

.putador de tipo B-3 500 com 96 K de
memória.

O c0!ilputador também permitirá, ope­
rações a distância podendo ser ligado ao

terminal TC-SOO e processar em Blume­
nau todo o movimento contábil de seu

parque fabril do Nordeste, a Tecanor.

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se

o ÉSTAOO

ANUNCIE
FllNES: [ 4139,3022

UM NOME,
EM

I� CARTAZ!
� .

.
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ALUGA-SE
MAQUINAS DE

ESCRITÓRIO-

,Escrever, Somar, Calculàr e
'Contábeis, Manuais, Elétri­
cas e Eletrônicas a marca
de sua prefe.rência. ,

,CASA ,ELIANE Rua

Tiradentes, 112 - fone

,3359.

,AGUARDEM!

,

, !

PAINÉIS E CARTAZES
_EM SI! CATARINA

�l,Tlpresa procura casa grande com muitas

dependências, situada
_

no centro, para alugar.
Contato com o Sr. luiz pelo telefone 3795.

_PROCURA-SE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o carregamento de
navios que nos últimos
dias tem movimentado
o porto de São
Francisco do Sul
tnuxe um novo alento
à cidade. Ração de soja
e algodão embarcam
no navio suiço "Alpin A ",
enquanto que o

cargueiro alemão "Ludmila"
leva grande quantidade
de madeira
para os portos europeus.
São Francisco tem um dos
melhores portos do
Brasil, mas permaneceu
durante muitos
anos praticamente entregue

,

à própria sorte e à
esperança imorredoura
dos francisquenses

s. :Francisco .abre o' porto
UM PORTO ESQUECIDO

Incrustada na Baía, de
Babitonga, a cidade de São
Francisco do Sul possui
um dos melhores - senão
o melhor - portos naturais
do Brasil. Ao mesmo tem­

po, mantém uma paisagem
de relíquias históricas,

,

com a preservação de cons­

truções do Século XVI,
quando os primeiros' colo­
nizadores descobriram 'O

território catarinense.
Permitindo que navios

de até 27 pés de calado fa­

çam suas manobras de a­

tracamento, na maioria das
vezes sem a necessidade de
um prático, cuja atuação é

imprescindível em quase
, todos os portos brasileiros,
o porto somente agora co­

meça a merecei atenção
maior dos poderes consti­
tuídos.

Relegado a segundo pla­
no pelas autoridades fede­
rais e estaduais durante

longos anos, constitui-se,
110 longo deste período em

tema preferido para os co-

\ mícíos políticose em fonte
de sucesso eleitoral, Tudo,
entretanto, não passava
das tradicionais promessas
eleitorais, deixando a po­
pulação desacreditada do
poder público.

Como as coisas muda­
ram no panorama nacional
e estadual, sofreram há uns

18 meses alteração na his­
tórica cidade.

Dispensando o auxílio
estadual de 300 mil cruzei­
ros para a cobertura dos
rotineiros "déficits", o

porto de São Francisco, a

partir da administração do
Almirante Hugo Guima­
rães, passou' a ter "supera­
vit". No ano passado o lu­
cro foi de cem mil cruzei­
ros.

O administrador é de o­

pinião que o porto repre­
senta o que de melhor e­

xiste em sistema de atraca­

mento de grandes navios,
"mesmo sem as dragagens
tantas vezes prometidas e

nunca realizadas, com

prorrogações sucessivas de
,

soluções emergentes:
Atualmente, o Departa­

mento Nacional de Portos
e Vias Navegáveis realiza
estudos nos portos de São
Francisco do Sul e Itajaí,
com vistas a torná-los
membros da Sociedade de
Economia Mista que leva­
ria o nome de "Docas de
Santa Catarina".

Estepro)eto caracteriza,
uma nova aspiração para a

comunidade de São Fran­
cisco, pois as operaçõesse­
"riam facilitadas, além de
reduzir o sistema burocrá­
tico no tocante ao embar­

que de muitos produtos.

ra-se a construção de no­

vos armazéns para atender
a atual demanda.

As esteiras, instaladas
há um-ano, pOSSIbilitaram
a exportação pelo porto de
São Francisco, ampliando
o mercado de trabalho e

melhorando o nível de vi­
da da população. /

O administrador, Almi­
rante Hugo Guimarães, in­
síste na consecução de ver­

bas para a construção de
. novos armazéns, pois os

dois existentes não com" .

portam o movimento. Ou­
tro objetivo, considerado
fundamental, refere-se à

expansão do cais, concreti­
zável após os estudos que
serão feitos pelo Dnpvn.

Essas esperanças encon­

tram no proprietário do
Barco Carijó, que realiza
viagens turísticas pela Baía'
de Babitonga, á certeza de
que os objetivos serão al­
cançados algum dia, pois
os comandantes dos navios
estrangeiros .qualífícam o

porto "como um dos mais
privilegiados do mundo".

Enfatizando que nunca
. esmorecerá na conquista
de melhores condições pa­
ra o porto, o Sr. Cristiano
da Costa Pereira diz com­

pletando: "São Francisco
do .Sul ainda há de ser o

maior porto de Santa Cata­
'rina; nem que, para isso,
eu tenha que encabeçar
campanhas e acabar velho
e alquebrado, mas tendo
ao menos o prazer de ver
um antigo sonho realiza­
do".

AS ESPERANÇAS
O DepartamentoNacio­

nal de Portos e Vias Nave­
gáveis vai instalar, até
I 973, três novos guindas­
tes, com capacidade de 3,2
toneladas cada um, facili­
tando o embarque e dina­
mizando as atividadesdo
porto. Um novo plano da
rede de distribuição de e­

nergia elétrica igualmente
será executado de imedia­
to. Da mesma forma', espe-

o cientista alemão A. Boetccher, que ontem visitou a Ufsc, quer mais prática e menos "teoria no ensino superior.

As Universidades Brasileiras, de

uma maneira geral, dedicam demasiada

carga horária de aulas. teóricas, em

prejuízo das aulas prát icas,
contrastando com o sistema de ensino

ministrado na Alemanha e em outros

_ países.
A manifestação é do' cientista

alemão A.Boettcher, durante reunião
mantida na manhã de ontem, na Reito­

ria, com autoridades universitárias, que
debateram alguns problemas relaciona­

dos com o ensino e -a pesquisa.
O Professor Acácio Santiago fêz

uma exposição, abordando dados his-
,

tóricos da Universidade e a implanta­
ção da Reforma Universitária, deten­

do-se em apreciar a estrutura didático­

�administrativa.
Revelou o cientista que nas Univer-

Cientista. quer mais
prática que teoria'

namento um Laboratório de Redioisó­

topos, no Hospital de Caridade, incluí­
do em convênio, entre a Ufsc é a Co­

missão Nacional de Energia Nuclear.

Esse Laboratório, quando instalado,
permitirá que

-

a Universidade Federal

de Santa Catarina ingresse no campo
da Medicina Nuclear. Os estudos estão

em fase adiantada, faltando, tão so­

meilte, um aparelho Cintilador e um

Renaltron, que podem ser adquiridos
na Alemanha Ocidental ou nos Estados

Unidos.

- destacou.

Para o Professor A, Boettcher "o

Brasil precisa estimular e dar ênfase à

ciência aplicada, uma vez que a ciência

pura, também .necessária aos progra­
mas de ensino e. pesquisa, não traz os

benefícios imediatos ao meio",

·0 visitante, que é coordenador do

convênio mantido entre o Instituto de

Pesquisas Nucleares de Jullíoh e a Co­

missão Nacional de Energia Nuclear,
dentro de um acordo amplo e global
estabelecido com o Conselho Nacional

de Pesquisas, explicou que a vinda ao'
v

Brasil da missão especial prende-se à O cientista nuclear abordou, ainda,
problemas ligados �- pesquisa nuclearexecução de planos de expansão técni­

co-científica entre o Brasil e a Alema- .
no Brasil, esclarecendo que "existem

nha Ocidental.

.Acrescentou que a Universidade F�­
deral de Santa Catarina poderá tam-

organismos eficientes em São Paulo,
Minas Gerais e Guanabara".

- O Brasil - disse - é naturalmente

sidades que conhece há uma excessiva, bém, promover trabalhos de pesquisa e ,ativo no setor de energia nuclear, pois
intercâmbio tecnológico, bastando que poderá expandir os recursos. naturais

cumpra as diretrizes e regulamentos do de urânio com sucesso iridustrial e tec-

. convênio definido.
LABORATÓRIO EM FLORIANÓPO-

LIS

O Professor Boettcher ofereceu, du­
rante 'o encontro, sugestões ao plano
do Professor José Américo Bernardes,
com o fim de montar e por em funcio-

.nológíco,
O Professor A. Boettcher retorna

hoje ao Rio, de onde partirá para a

Alemanha. 'Veio a Florianópolis para
visitar a Ufsc e conhecer os projetos de

pesquisas no campo de Pós=Gradua­

ção,

Prossegue campanha
do operário em SC

Vários trabalhadores de

todo o Estado já se inscre­

veram . na Campanha Ope-'
rário Padrão de I 972, que
está sendo promovida pelo
Departamento Regional do
Sesi. O vencedor do con­

curso deste ano receberá
um prêmio em dinheiro;
cujo valor ainda não foi di­

vulgado, diploma e meda­

lha, bem como viagem e

estadia na Guanabara para
concorrer à fase fmal do

certame que é de âmbito

nacional.
O programa elaborado

peara a fmal no Rio de Ja­

neiro tem a coordenação
do Sesi e do jornal O Glo-

-bo além do concurso .ofí­

cial, que se dará na presen­

ça de autoridades do Mi­

nistério do Trabalho, pro-
. porcíonará aos participan­
tes uma série de visitas tu­

rísticas aos principais pon­
tos de atração do gênero
na Guanabara. O primeiro
colocado na fase nacional

receberá a medalha Rober­
to

.

Simonsen e o diploma
Irineu' Marinho.· Após a

eleição, todos os represen­
tantes dos Estados no con­

curso viajarão para Brasí­

lia, 'onde serão homenagea­
dos no Centro Social do

Sesi em Taguatinga pelas
classes empresariais. A

Camp anha Operário Pa­
drão há vários anos. vem

sendo realizada em todo o
.

\ País, sendo que por diver-
sas vezes os candidatos ca-

, tarinenses conquistaram as

melhores posições. Fonte

do Sesi catarinense decla­
rou que o concurso não

poderia ter recebido cola­

boração melhor nem es­

pontânea da que está rece­

bendo este ano no Estado.

Ressaltou que o empreen­
dimento de ano a ano vem

alcançando surpreendentes
resultados no seu alcance

social, representando a

consciência de trabalho

que 'anima os trabalhado­
res e os empresários de'

.

Santa Catarina na constru-

ção do desenvolvimento

estadual. "Não �'e distingue
apenas -o trabalhador de

melhor comportamento,
mas aquele que reune to­

das as qualidades positivas
de um bom operário, im­
buido das suas responsabi­
lidades e do significado do

seu. trabalho no contexto

social em que vivemos",
disse, "Por outro lado,
acrescentou, é um movi-

mento que congraça em­

pregados .e patrões dentro
de sadios estímulos à. com­

preensão e vivência da soli­
dariedade e paz social en­
tre todos".

. O Sesi em Santa Catari­
na tem divulgado no de­

correr da campanha Operá- .

'rio Padrão de 1 972 ser

"princípio assente que o

êxito de uma empresa de­

pende do, trabalho integra-­
do dos seus dirigentes, téc-

nicos e operários; desta'

harmonia depende o suces-

,so da relação capital-e­
-trabalho, meta maior do

Sesi. É exatamente isto o

que se busca avaliar no

momento' em que desen­

volvemos em todo o Esta­

do esta campanha, cuja re,

ceptividade nos indica de

forma positiva que os obje­
tivos da campanha estão

)sendo plenamente atingi­
dos."

Joinville -(Sucursal) -r+

! A presença de três navios,
de bandeiras· estrangeiras,
execu tando operações. de
embarque de produtos ca­

tarínenses, representa a no­

va fase de desenvolvimento
1
que vem sendo constatada

I no Porto de São Francisco

; do Sul, ao norte do Esta­

I do.
,

O "Alpin A", da Suíça,
I está embarcando seis mil
i toneladas de ração da soja
,
e algodão, fornecidas pela

i Sanbra - Sociedade Algo-
: doeírado Nordeste do Bra­

sil, que iniciou operações
. há pouco mais de um ano,
I com movimento mensal
i superior' a 20 mil tonela-

Idas destinadas a vários
.

I paí�es europeus. O carguei­
! ro alemão "Ludirnila" con-
: clui o carregamento de'
grande quantidade de ma­
deira para ser comercializa-

: da no merc.ado da Alema-
, nha e nações vizinhas, en­
i quanto o "Cordillera", do
s Chile, está carregando erva

:: mate, procedente da Fede-·

i ração das Cooperativas de
; Santa Catarina, sediada em

: Mafra, e Companhia Jor-
i dan de Joinville, além. da
: Cooperativa Paraná Agro­

. , pecuária Agro-Mate. A e-

j xemplo do "Alpin A", o

"Cordillera" realiza via­

gens regulares todos os me­

se s, representando nova

conquista para São Fran­
cisco do Sul, tendo em vis­

ta que no ano passado, o

escoamento era feito atra­

vés dos portos paranaen-
. se§, notadamente Antoni­
na e Paranaguá.

preocupação pela teoria, colocando-se
o estudo prático apenas nos últimos
anos de estudos acadêmicos.
-A prática deve começar cedo para

que os estudantes se conscientizem da

atividade profissional que pretendem
desenvolver e tomem contatos com os

equipamentos e aparelhos a,serem uti­

lizados quando sairem da Universidade
As qualidades do operário em julgamento dirão se ele representa um padrão.
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Um anima' doméstico ·de nome ·peixeAlB - 15 Os pescado- ventura. Gasta tudo em
'

.
,

res amadores são favorá- mantimentoagelo, equipa-
veis ao fim da pesca co- mentos, e parte para via-

mercial na Amazônia: fo- gens de 20 ou 30 dias, pro-'
rarn os profissionais que curando os cardumes. Se
"destroçaram" toda a fau- fracassa. arruina-se.
na dos rios do Sul, inclusi- Mas quando a pescaria é
ve o Paraná, antes riquíssi- boa, um bom lance de rede
ma. O Senador Flávio de pode capturar de 30 a 50
Brito é a favor da pesca co-

_ mil curimatas, jaraquís e

mercial: "É tão necessária outros peixes. Há também
ao homem amazonepse' o cubio, peixe pequeno, de
quanto o oxigênio que res-' 150 gramas, a piramutaba,
pira." um bagre de dois a quatro'

. 'Segundo o ditado que quilos e as sardinhas de
diz "Quando dois brigam água doce. Outras espécies
os dois perdem a razão", menos abundantes têm
tanto os amadores como o maior valor comercial, co-
Senador estão errados. mo

é

o caso dos tucuma-
Certos estão os 20 técnicos

.

rés, cará-açu, apaiari e o

.da Sudepe que, reunidos próprio pirarucu.
em ruis de maio; defende- O PRINCIPIO DA CR1A-
rarn um controle rígido "çÃO
dos recursos pesqueiros
dos rios e a criação mais
intensa de peixes em rios e

aÇudes, 'dando subsistência
aOS profissionais e grandes
pescadores' aos amadores.

llt; Uma conclusão dos téc­
nicos: com uma pesca bem'
controlada nós rios e uma

criação mais metódica de

peixes em açudes, represas
e lagoas, o Brasil pode con­

seguir um volume de pes­
cado muito. superior ao

que consegue agora com a

pesca em 8.500 quilôme­
tros de mar de 200 milhas.
O Brasil pode criar peixes
como se fossem animais
domésticos.
O FIM DO SONHO'
O que os amadores te"

rnem é uma invasão indis­
criminada dos rios e igara­
pés amazônicos, os profis­
sionais usando dinamites,
cipós timbós e produtos
químicos para envenenar

os peixes, dizimando tudo
e depois indo embora, co-

,

mo fizeram no Paraná.
Atualmente, a pesca a­

madorístíca na Amazônia
é posta quase' como um so­

nho. Quem sabe pescar
bem, consegue ferrarmara­
vilhosos exemplares nos re­

mansos e em águas mais rá-

)�pidas. São as matrinchãs
ariscas, que o pescador a­

panha escondido, com um

corrido habilmente mane­
jado.

São as cachorras, peixes
de grande tamanho e com

dentes terríveis, parecidos
'com os do tigre de dentes
de sabre. A isca para as ca­

chorras são 'piranhas intei­
ras, que elas abocanham e

destroçam com seus safa­
nões imensos. E mesmo 'a­
panhando grandes cachor­
ras o pescador ãs vezes sai
insatisfeito, pois o objeti­
vo, iscando O anzol com a

piranha, era uma presa
mais cobiçada ainda: o tu­

cunaré.

Atualmente, há safáris
para a pesca amadorística
em determinados' pontos
da Amazônia. Partindo de
São Paulo, os pescadores
vão primeiro de avião e de­
pois de canoa até os mais
profundos igarapés. E não
há um que não volta con­

tando (e documentando,
para não dizerem, que é
"mentira de pescador") fa­
çanhas incríveis.

Pára o profissional (não
�sses fazem uevastações
como a do. Paraná, mas o

bom profissional amazo­

nense), a' pesca está muito
longe de ser um paraíso.
Ele não tem os equipamen­
tos nem o tranquilidade
Social do amador. E há um
paradoxo: quando há pei­
xes demais, sua vida piora.

Em julho, com a vazan­
te do Amozonas, os peixes
chegam em quantidades in­
críveis, na. superfície dos'
,�ios, lagoas e igarapés ra-

sos. Um lance de rede po­
de capturar até cem mil
exemplares. Então· cada
amazonense é um pesca­
dor, e basta um saco feito
de cipó para apanhar quan­
tos peixes quiser.
A q-q an tidade é tão

grande que a venda já não
se faz por quilos, mas por
centos ou dezenas. Os bar­
cos carregados enchem os

pOrtos e frigoríficos de Be­
lém e Manaus, as quantida­
des perdidas são incríveis,

�
e muitos já chegam estra­

" gados. O profissional passa
mal, deVido ã queda de
preço. I

Quando os rios enchem,
Os

'

peixes desaparecem nas

grandes águas, e o trabalho
do profissional se torna a-

As recomendações dos
técnicos da Sudepe na reu­

nião de agora são 'estas, em .

relação a todos os rios bra­
sileiros: controle rígido de
preservação do, potencial
pesqueiro das bacias e cur­

sos fluviais; a transforina­
ção de algumas lagoas em

reservas para as espécies; a
criação de colônias de pes­
cadores profissíonais; � o

aproveitamento geo-econô­
mico' das' bacias hidrelétri­
cas Gomo estações de pisci­
cultura.
,Ein algumas dessas

bacias - como, por exem­
plo, Três Marias, em Minas
Gerais - diz-se que "dou­
rado é peixe que se apanha
com cacete". Lá a piscicul­
tura já existe há muito

tempo, e quando o nível
,

da água-baixa com a aber-.
tura das comportas, os

dourados e outros peixes
realmente aparecem na

águ a rasa, podendo ser.
· mortos com paus.

Segundo os mesmos

técnicos, à piscicultura já é
· hoje, no Brasil, um fato
consumado e em grande

.

expansão. A produção do
ano passado, nos açudes'
do Nordeste, foi de rrais
de

'

12 milhões de quilos.
Os peixes silo criados
numa ação conjunta do
DNOCS Sudepe, Sudene e

outros órgãos.

O aproveitamento das
represas hidrelétricas como
estações de piscicultura já
está previsto em lei desde
1927: o decreto 2.250 di­
zia, em seu artigo 16, que
todos quantos represassem
águas de rios ou córregos
eram obrigados a construir
escadas para os peixes su­

birem e assim cumprirem '

seus Ciclos biológicos.
Em 1938, uma lei de­

terminou que as represas
tivessem, como comple­
mento obrigatório, obras'

que permitissem a conser-
·

vação da fauna fluvial, "se­
ja facilitando a passagem
dos peixes, seja instalando
'estações de piscicultura".

Atualmente, a Sudepe
tem uma portaríaobrígan-

· do a, construção de esta­

ções ou postos de piscicul­
tura junto ãs barragens. iAs
concessionárias são obriga­
.das a equipar, operar e

manter em funcionamento
·

as estações de piscicultura.
Com o mesmo objetivo,

há leis obrigando ao reflo­
restamento das margens e

'a participação nos traba­
lhos de pesquisa em bene­
fício da piscicultura. Esse

aspecto estava sendo des­
curado pelas represas mi­

neiras, de tal maneira que,
ano passado, houve quem
falasse no "fim do Rio São
Francísco". Mas já foi ini­
ciado umgrande programa
de reflorestamento, na re­

gião de Três Marias.

Segundo os levantamen- .

· tos atuais, a pesca brasilei­
ra de água doce se processa
de forma econômica nas

bacias dos dos Amazonas,
-São Francisco, Paraná,'
Uruguai, Paraguai, Ara­

guaia, Tocantins e nos açu­
Ides do Nordeste. Em con­

'junto, produz 130 mil to­

neladas, das quais 50 mil
são do Amazonas.

.

A Sudepe já tem classi­
ficadas 1.700 espécies de

água doce, das quais 900

pertencentes � bacia, ama­
zônica. Mas na pesca co-.

mercial e esportiva apenas
30 dessas espécies se desta­
cam, principalmente a pi-:
ramatuba, exportada em

forma de filé para os Esta­
dos Unidos.

o aproveitamento
das represas construidas

para hidrelé-

tricas é uma das idéias em

curso para

fortalecer os
'"

processos
nacionais de pisci­
cultura. Os levantamentos

indicam

que a pesca bra­

sileira de

água doce é econômica

nas bacias dos

rios Amazonas, São
Francisco,
Paraná, Uruguai,
Paraguai, Araguaia, To-

.'

cantins

e nos açudes do Nor­
deste; que produzem,
em conjunto 130 mil

toneladas, sendo 50
mil qo Amazonas.

EDIFÍCIO CIDADE DE LAGES
LAGOA DA CONCEIÇÃO-ILHA DE SANTA CATARINA

"
:>
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E DEUS FEZ A CONCEiÇÃO.
SEM DÚVIDA ALGUMA A LAGOA

li. MAIS LINDA DO MUNDO.

o QUE FALTAVA NA
LAGOA, O ClT TEM.

o Centro Internacional de Turismo é
o maior empreendimento turístico ca­

torinense. Terá blocos de opcrtcrnen­
.tos em superquadras corno as de Bra­
sília. Espaços ajardinados entre os

edifícios. O L1C - Lagoa Iate Clube.
Mini-mercado. Motel. Restaurantes.
Postos de serviço. Trapiche. Horto.
Rampa para barcos. Centro hípico.
Centro de artesanato. Concha acús­

fico, Cinema ao ar livre (Drive in).
Lanchas para passeio e esqui aquá­
tico. Play� groúnds. Piscinas. Campos'
para os mais diversos esportes. Enfim,
o que a natureza omitiu Oscar Nie­
meyer colocou em seu projeto para
a Lagoa da Conceição.

== A.GONZAGA SA.
=t::I engenharia e incorporações imobiliarias

A Lagoa é um caso à parte. Uma es­

nobado da natureza. Muito sol. Um
mar imenso, Dunas muito brancas.
Morros e .um vale cobertos de veqeto­
ção agreste. A Lagoa da Conceição
tem baleeiras, cocar tarrafa, erros­
tão. E pescadores. 'Caldo de camarão
e siri recheado. Comidos famosas re­

gados à caipirinha de caninha criou­
la e limão galego.

OS PRIVILEGIADOS -

/ serão 30. É fácil você
'Ser um deles.

O APARTAMENTO CUSTA
POUCO. E O ESPETÁCULO
É DE GRAÇA.
Apartamento tipo A� lfving, dois quartos, cozinha, bc­

nheiro e área de serviço.
81,� ...

----o
A Lagoa tem tudo. Mas faltava um

lugar para você veranear. Para des­
censor. Passar as férias. Aproveitar
todas essas maravilhas. Então veio o

Edifício Cidade de Lages. Com apar­
tamentos modernos (veja planta ao

Iodo).

Seu apartamento no Edifício Cidade
de Lages é financiado, sem reajuste

. e sem correçõo monetária. O preço
é fixo mesmo. Você sabe quanto e

até quando pagará. A escritura vem

junto com as chaves, sem hipoteca:
Converse com um de nossos vende­
dores. Ele terá um plano de paga­
mento' dentro de seu orçamento.

.Ap crtcrnento tipo B - livlng, um quarto, cozinha, ba­
nheiro e área de serviço,
63,05 m2.

Arejados. Bem acabados. Com
um ou dois quartos e demais depen­
dências. Projetados por Niemeyer. Só
para trinta. Trinta privilegiados. Trin­
ta famílias que logo estarão gozando
as delícias da Lagoa da Conceição
e do Centro Internacional de Turismo.

oa�I"TÓR,(I
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informe·se ila.H,1 O R E L, pelo' fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelho, 325. •
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c. RAMOS' S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN

R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro nç.j- 466
Fone 3641 Fpolls, - 6381 Estreito.

VOLKS 1966 . : Verde

VOLKS 1967 .. Verde Caribe

VOLKS 1967 . . . .. Branco

VOLKS 1967 Vermelho Graná
VOLKS 1.967 . . . . Azul Real

.

VOLKS 1968 . . . . .. Bege
\:fOLKS 1968 Vermelho Grená

VOLKS 1969 . . . .. Branco
. VOLKS 1969 . . . . . .. Brancó

VOLKS 1969 Vermelho Cereja
TL - 2 1971 . Vermelho Cereja
TL - 21971 . .. .... Verde

VARIANT 1970 Vermelho Cereja
. VOLKS Sedan 4 Portas 1970 . .. Azul Pav�o
KOMBI 1960 . . .' V,erde Areia

KOMBI 1967 . . Verde Caribe

KOMBI 1968 . ',' Cinza Moderno

KOMBI 1969 . . Branco Lótus

KOMBI 1969 .
. Cinza

TL E VARIANT TODAS AS CORES

IFINANCIAMOS SEU VEfCULO ATE 36 MESES

VEicUlOS USADOS
Alto Dualidade

,'_
,.

Telefone - 6389 e 6393
.

FINANCÍAMOS'ATt 36 MESES
VEíCULOS USADOS

SINCA TUFÃO .BRANCO POLAR..l ••••••••.••••. 1965
DODGE DART"SEDAN BRANCO/PRETO •••••••. 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO •.•• ; ••. 1971'
ESPLANADA OURO CHIN�S ••••••.•••••••••••• 1969
CORCEL CUPÊ LUXO, AMARELO ., ••••• ; •••••• 1970
KARMANN GHIA Te VERMELHO ••••••••.•••••• 1971
VOLKSWAGEN SEDAN. VERMELHO; •••

'

•••••••• 1966
VOLKSWAGEN SEDAN CINZA •••••••.•••••••• '1966'
OPALA SEDAN VERMELHO 4 cilindros LUXO; ••• 1971
OPALASEDAN TopAzlO 4 cillndtos LUXO •••••• 1971
OPALA VERMELHO 6 cilindros •••••••••••••••• 1969
VARIANT BRANCO LOTJJS ••••••••••••••••.•• 1971

. OODGE DART CUPÊ AZUL 1972

DOD�E DART CUp� VC���HXÓ""""""'" 1972

,:'..,.6(11)
.

1QAA
.

COft1ÉRCIO DE AUTOMOVEIS
RUBENS ,ALVES
Rua São José 426

. Balneário -' Estreito
Fone: 6645 ,e SaS7

1 - Corcel cupê luxo - Verde Patropi
1 - Corcel cupê stander - Vermelho Cadmium

1 -: Dodge Dart cupê - Verde/vinil

1 - 'Opala 4 p luxo - Verde/vinil
1 - Opala 4 p stánder - Vermelho

1 - TL - branco
1 - Variant branco
1 - Gálaxie 500 - vermelho
1 - Volks 1300 - vermelho -

2 - Volks 1300 - branco e vermelho
1 - Volks 1300 - vermelho
1 - Volks ,1200 - cinza

1 - Vemaghet _j Azul
1 - Pick-Up - verde patropi
'1 - Rural Luxo - vermelho/branco
1 .- Rural Luxo -. cinza/branco
2 � Kombi ...., Branco
1 - Volks - azul

OK
OK
OK

1970'
1970
'1971'
1971
1969
1970
1969
1968
1966·
1967
1972
1970
1968
1969

.

1967

Uo
.

KOERICH S:A.m.!�.�..�_-.c.o.m.ê.r.c.iO-d.e-A.u.t.o.m-ó.v.e.i.s.'
R.EV EN D E O O R AUTO�iZADO

RI; LAÇÃO DOS VE I"ÇULOS USADOS � VENDA
Koes, cOmércio de Automov'ls .

KOER.ICI1
.

Rua Almirante Lamego 109
RELAC1\O DOS VE1CULOS USADOS À VENDA

Sedan 1500 Azul Diamante , . .71
Sedan 1300 VVermelho 70/71.
Sedan 1300 Branco Lótus 7'0
Sedan 1300 Verde Folha .. � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Sedan 1300 Azul Cobalto 69

Sedan 1300 Verde Caribe 68

Sedan 1300 Azul. Real .' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 68
Sedan 1200 Cinza Prata ' , .. 65
Sedan 1200 Branco Pérola 65
Sedan 1200 Verde Amazonas 65

Sedan 1200 Branco Pérola ......•................. 61

Kornbi Verde Caribe 67
Kombi Azul Pastel 68
Kombi Branco Pérola ',' . . . . . . . . . .. 69
Kombi Bege Claro ; '70

Kombi Bege Claro .' .' 71

Sedan 4 Portas Branco , 69

Sedan 4 Portas Branco 70

TL 2 Portas Azul Diamante 71

TL 2 Portas Branco 71

Variant Branco Lotus ; ;. 71

Variant \' armelha ; ' 71

Karmanghia Branco Lotus 66
D.K.W. Branco 65

Financiamento até 36 meses

JENDIROBA AUTOMOVEIS
Atendendo a Rua Almirante Lamego, 1.70

FON.ES: 4673 - 2952

Opala Especial Cupê Caramelo Met./Teto Bege 1972

Opala Especial Cupê Branco Everest 1972
Oodge Dart 4P Branco/Teto Preto '1970
Dodge Dart 4 P Amarelo/Teto Preto 1970
VW TL 2P Azul Pavão 1972
VW TL 2P Azul Diamante ; � 1971
VW 1500 (FUSCÃO)· 1970
Aero Wllys " ; 1966

.Opala 4P BrancQ Polar : 1970

LANCHAS á Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉ RCIO IJE AUTOMÓVE IS. BARCOS.

Financiamentos até 36 'meses

VALDIR AUTOMOVEIS: LTDA.
Ru:. Victor Meir'o'lcs, 32 - Fone 4739

Florianópo�ls - se
.

Opala Cupé Especial Branco. .. . • .. • •• • .. • .. • . ... 1972 •

Volks 1!500 Laranja ..•••••••••••••••••••••..••. 1972
Volks 1300 Verde lauac:ÍI... , , , .•••• � •.••••••.••.• ; 1972
,Corcel Brancõ Cóm vil)il ;��: :-.-:"•.... 1971i
,
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COMt:RCIO DE
AUTOMÓVEIS

VOLKS - 1970 ' Azul Diamante
VOLKS -19:70 Bege Claro

VOLKS"':' 1970 Vermelho Cereja
VOLKS - 1:970 Bege Claro
VARIANT-1970 Vermelho Cereja
CORCEL CUPÊ - 1969 Vermelho

GALAXIE LTO - 1969 Grená
VOLKS - 1969 Branco l.otus

VOLKS � 1969 Azul Cobalto
VOLKS - 1968' Vermelho Cereja
VOLKS - 1968 AZ!,l1 Real
VOL-KS - 1967 Branco Pérola
KOMBI - 1967 Branco Pérola.
AÉRO WILLYS - 1964 Azul Crepúsculo

POSSUIMOS CARROS ZE�O QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreit(\
Fones: 6632 e 6359.

Florianópolis.

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. Marechal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327

Çriciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: _ _

_
.

FLORIANÓPOLIS: às U,20 - 6,00 - 8,20 � 9,1,5 - 12,00 �

15,00 - 19.00 - e C. L�to: as 3,30 horas..

TUBARÃO: àsO,2U - 6,UU - !:l,:LU - 9,15 - .12,00-
15,00 - 18,00 - 19,00 :- e C. Leito: 3,30
horas. _ _. _

LAGUNA: às 0,20 - 8,20 .; 18,00 - e Carro Leito às

3,30 horas.

ARARANGUÁ: às 7,00 - 12,30 - 14,30 -17,00 - 19,10
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito às

2,30 horas.

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO ..... OSÓRIO E

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - zaoo - e C.

Leito às 2,30 horas.

/f,
AUTOMOVEIS COMPRA VENDA E TROCA

1.- FUSCÃO - Verde Guarujá - OKM : 1972
1.-FUSCÃO - Azul Pavão - OKM ..•............... 1972
1.- FUSCÃO - Amarelo Colonial � OKM ., ....•.... ,1972

"

1.- FUSQUINHA - Azul Diamante+- OKM 1972
1.- CORCEL - 4 Portas - Turqueza Royal s , 1971
1.- "TL'" - Azul Diamante' ... '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71/72
1.- KARMAN GH IA - Vermelho Montana 1970
1.- FUSCÃO - 8ege Claro 1970
1.-VOLt<SWAGEN - Bege Claro � � 1969
1.- VOLKSWJ\GEN - Bege.· : 1968
1.- VOLKSW \GEN - Verde Caribe .'. '1968,
1.� KOM BI - Vellfnelho e Branca � , e , 1968:
1.-RUt:l�'.l..WiLLYS-AzuleGelo : ., 1966
1.- VEM:",GUETE - Amarelo Acapulco 1966
SOB PEDIDO QUALQUER TIPO DE AUTOMÓVÉL
�MIXO DA TABE.LA.

IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇoS: RUA. FELIPE SCHMIDT, 85

,... RUA JOÃO PINTO .40 - FÓN�S 2�77 e �7.?5,.:
·

IPIRANGA AUTOMÓVEIS·e

I R ?' de Setembro, 13-: Fone: 3&86

ÇI(lJlNC/�"'ElVTO Em 36mêSES t.
.

'
. .a

Kombi motor Zero. KM 66"
1 Kombi '

'

......•...
'

..
'

...• .- .. 61
Volks Sedan : < •• :.•.• ;. 70'
Volks .. '.' '.

'
'

.Ó,
'

•• : : •• 65
Volks , , .- :; '

.....• , , . r .-. • • •• �
Corcel Luxo 2 portas e • • • • • • • • • • •• 70
Volks 4 portas .': >, : . : . .. 69
Volks Sedan .. , ..

'

••...... '.'

'

'. . .. 69
Volks Sedao � :. 68 .

NÓS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.
o I·

.

A.LVORADA VErCULQS
,

Comércio de Automóveis em ganil
COMPRA - VENDA _. TROCA

�rros Inteiramente rl!\lisados

Elid. Rua' João Pinto, :p
Fone. 4291

Opala Especial " � . . . . .. 71
Fuscão OI< r , ••••••••••••••• '.'••••

' 72
Fuscão

'

,
'

.. 71
Volks: . , ', , '. . . . • • . .• 68
Volks ; ...•....

' 65
Volks r , .- •••• :

••••

'

; 63

Górd!n� : , 64,
Gordini ...................• , '. 63
Kombi :..... '62
Kombi � : . .', ,' '.' 61

NOSSA CASA AUTOMOVEIS �
R. Vidal Ramos,41 - Florian6polis

Comércio em geral de automÓveis - compra - vendas
.

Troca - Financiamento
Fuck
Fuck
Fuck
Fuck

...... : . 1960
1962
1963
1964
1963
1967
1964
1966

...... " .

. . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . .'.

Kombi " :, .

DKW Belear '.' .

Rural Willys : :., .

Itamaraty : j. : •••••••••.' •••••.•

NOVACAP VEfCULOS
O I C

•

E
R. Fúlvio Aducci, 640

pa a oupe ! OK
Opala Cupê '.' •.... , DKIVI
Corcel Cupê Luxo, , , 1969
Aero Verde: , 1967
Ae'ro Vermel ho ' , 1965
Aero Creme " , .. 1964
Fuck Azul , 1968
Jangada '.' , , 1964

A sua casa pode fic.ar tão bonita como aquela da revista

fie decorações. Basta revesti·la com

MARMOTEX

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS para'

BL,UMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas. .

V\a .TVucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,()()- 11,30·- 13,00
� 18,00 horas.'

.

Nova Tr��a., .às 07,00 .-:- 13,00 e 18,00 ·horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanópolis à Rio do Sul

às 04,30 � 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Fl.,rlanópolis

às 04.30 - 10,00 e 14;00 horas

EMP-RESA AUTO

VIACÃO CATARINENSE'
PARTIDAS OlARIAS' DE'

FLORIANÚPOLIS .

Para BLUMENAl! DIRETO -:- 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
�8,303'O; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;

, ; e 21,30 horas. . .,'
.

Para Jaraguá do Sul:.6,OO; e 16,45 horas.' .'
.:

.Para MAFRA - VIa Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas. "

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itaja! - Píçar­
ras - B�rr� Velha: 5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
-Para Joinvílle - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas.
Para São Francisco do Si.J! - 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00;13,00; 15,�; 17,00
horas, ( e � 9,09 horas horário suplementar durante o,
verao). A pioneira no transporte coletivo do' Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as CIdades supra. mencionadas e serviço de redéspacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e cônfor­

.

táveis ônibus para execução de viagens espe.ciais para
qualquerparte do paIs e exterior.' '. .

. Informações e vendas em nossa agência à Averii­
da Hercflío Luz ou pelei Fone 22·60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

.

REUNIDAS. S.A.
A EMPRE$A DE INTEGRAÇÃO',

CATARINENSE
ONI�US com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI .

PARA: PORTO, uNIÃO,passando por Balneário de Cam­
boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca...;. Campo Alegre -

'Sã<;> Bento do Sul - RLo Negrinho ..... Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIAO.

.

.

As 19,30 horas.
. '.

Com �COl'lEXÕF;S imediatas para PALMAS -

CLEVELANDIÂ"-' PATO BRANCO - FRANCIS-
Cº BELTRÃOe CAÇADOR. ,

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
deCamboriú - Itajaí . BLUMENAU - Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos :- Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - CHAPECÓ ...:.

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSÃO MIGUEL
DO OESTE .

As 19,00 horas. ,

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner - Bom Retiro - Bocaí-
na do Sul e LAGES.

.

Às 5,00 :- 13,JO e 21,00 horas.
-, •

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran-
cho Queimado e ANITÁPOLIS. .

Às 15,30 horas, inenos aos domingos. .

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Está­
do CA'L'ÁRIN'ENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram -'Viadutos - Erechim e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; .: Todo o SUDOESTE PARA-
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

.

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXcuRSõES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílio Luz;

TELEFONE 3727.

DR. RODRIGO 'D'ECA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialiaação de dois anos no Hospital das

Oínicas de São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

I
- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo'.

. Atende no Hospital Governador Celso Ramos à� terças
e quintas. após às 15 horas.

BANCA ESPECIALIZADA EM
ASSUNTOS JtJRíDI'C'OS

ADVOGADOS:
.

PROF.' HENRIQUE ,STODI,ECK
A. H. BULCÃO VIANA
ADERBAl G. DA ROSA
A S S U N TOS: Trabalhistas•.Administrativos, Sindical,

Previdenciário, Co�ercial, Civil e perial. Pareceres·e ácom'
panhamento em Instância Superio�es. '.

E N O E R E ç O: Praça XV Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs:.

002.627.499 - 006.649.799 - 002.660.869

ADVOGADOS

DR. EVllASIO CAON
OAB-SC 0165 .- CP� 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
.
OAB'SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219

DR. EUGÊNIO DOIN VIEIRA
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.

I·,
.

�retário da Fazenda do Estado (1962-1964)
Inspetor Flscal' de Rendas Internas (1965-1966)
Membro da' Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA
.Registros OAB-Se 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0126, CRC
0739, CPF ../.. 006645709. Escritório de advocacia Especlali.
zada em DIREITO TRIBUTARIO. I. Renda, IPI, ECM, Re.
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS. FUSOe
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS R

\
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj. �5/86, Fone: 47��
Florierl�DOlis - SC. .

.

.

.

DRS. SAOI LIMA' e
UBIRAJARA .

DIAS !FALCÃO
,

- ADVOGADOS -

.

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORIANOPOLl8:

DR. ALDO AVILA, DA '-LUZ
ADVOGADO..

CPF 0017766283 "
Edlf(clo Preca XV: 10. endar • Sele 108 .

"GARIBALDI, RADIO FEITA COM
Murro AMOR"

, ZYH-60 -' 1250' Khz
LAGUNA.

ondas medias '''C 240 ms.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - (01844209)

Pareceres eConsultas Jurídicas .

U A. SILVEIRA LENZI
, (CPF - (01948329)
Advocacia de Ia-. e. ia. Instância - Justiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
Escdtório: Praç8'XVde Novembro, 31 - Conj. 362

Telefone' 25 11 - Florianópolis

ADVOGADOS'
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEOEIROS REGIS
PROF. MARIO CLfMACO DA SILVA
DR; RICARDO MAClEL CASCAES
11F( PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSASCIVEIS. CRIMINAIS
E TRAB.ALHISTAS.

.

E�. Jorge Daux . Conj. 4 (Sôbre'oja)
Rua dos Ilhéus, '22 - fone 43-03
:Expediente: das 9',30 às 11,30 e

das 15 às 17,-OQ hpras.
.CPFs.: ,083136449,000100491,002611129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC 'HOTEL
Rua Traj�no; 4 .- Fone 2276

C'lo centro comercial. da cidade

MARIO. HOTEL
Â tradição da hospedagem Ilorianopolitana

, Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR·PALACE.HOTEt
\.

Sente-se honrado em-hospedá-lo ... \.0-

Apartamentos - Suites- Pátio pua estacionamento
bar musical

.

Telefone 3286. - 3638 ., rede interna

Florian6polis - Ilha de Santa Caiarina.

LUX' HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado

$ala de leitJra - todos os quartos com telefone .

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis.

SWENSON ·PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
.

Estacionamento para SO veículos
.

COM AQUELE CAFI! MATINAL .

Rua�antos Saraiva. 400 - Fones 6385 e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florian6polis
'Preços espe.ciais para viajantes.

HOTEL BRUGGEMANN
Aaora totalmente remedelajo.
70 novos aptos. e 50 quartos.
Gar.m e eStacionamento pata 100 veículos.
Amplo sálão de estar com televisão. '.

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e D=Sl
Fones 6230 e 6665.

.

Estreito -. Florianópolis,

I-IOTE:L.

RavJ\.L
RUA �OAo PINTe') _. ,ONY. 'Ut • I. ,·It. I. "

P'LORIANOPOLI•••"HT'" CAT"''''NA - .",,,,•• .,;'
.

APARTA�EHT08 IUIT.'
.

Bla • JARDIM DE IN�ERHO • '8ALlO DE atOUCO"
"wo", . ,AOIO ',uVIIAo. OIl.".DI"A. A' CONOICIO�
... _ ••• # ............,.. ,........ I '...._'U ....._ ...... �·..... I.Aa""" .A'� ..0.,.01'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,DR. SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização' pela Pontifíca Universí-
Iade Católica do Rio de Janeiro, .'

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

,

OBES1DADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFER!lLIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- Ed. da A6;sociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 -:- Diariamente li. partir <las 12,30 horas.

ORA. LÉA· S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetrícia

Atende diariamente noconsultório edificio Associação de Medi-
•

cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18 horas.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de MedicUla

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

,

ORA. MOEMA DESJARDINS 1
CIiÍM-SC 820 CPF 029727279

CLfNICA PARA SENHORAS

Com residência em ginecologia e obstetrícia na Santa Casa de

Perto Alegre pela UFRGS. Ex-estagiária do Hospital dos

Servidores do Rio Grande do Sul. Cursa; de especialização na

Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas.

À rua dos Ilhéus, 8 Conj. 114 fone 36-83 Ed.

Aplub. .

E'Proximamente em novas instalações no Centro xecutivo
.

Miguel Daux - 10. andar s/104, rua'Anita Garibaldi esq. rua

Saldanha Marinho.

Dr. Carlos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática PAra Maternidade .: Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório � Ed. APLUa - sala 76'- 70. andar.

DR. ROBERJOu MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

_

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade

de São Paulo.
CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício

,Julieta - 20. andar»- sala 205 - Fone 4438-

DR. RODRIGO D'EÇA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO'
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

Oínicas de São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e quintas, após às 15 horas.

I

POllCLJNICA E PRONTO

SOCORRO

'ODONTOLOGICOS

CI (nica geral, cirurgia, endodontia, periodon­
tia, radiologia, odontopediatria, anestesia ge-
rai.

.

RUa Felipe Schmidt 25, - Ed. Zahia 20.
andar - fone 3568

CLI'NICA NOTURNA

CLíNICA DENTÁRIA

DIURNA - NOTURNA

Dr. JARBAS 1 PRUDENCIO
CIRURGIÃ() DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móv,eis sem grampos Coroas

(Jaquetas) de porcelana.
CLINICA GERAL -�dultose Crianças
Horário : 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

Fone 4135 - Rua Nunes Machado, 14 esquina com

rua Tiradentes - Edif {cio Tiradentes, 30. andar -

Sala 34.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
. Florianópolis.

IMO BllIÁRIA' ANDRAD E RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

,

VENDAS
CASAS

ITAGUACU - SEM HABITE-SE
Com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha _ 3 banheiros

. dependência de empregada completa - garagem para 4 carros

- lavanderia.

ESTREITO
2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha

- dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇÃO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINANCIADOS
Construímos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
cê paga somente após receber as chaves.

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço - terraço.

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios _ sala - copa-cozinha - área de

serviço - terraço. '

APARTAMENTOS
CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA

Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de

empregada - sacada - área de serviço - garagem.
CENTRO - EDIFÍCIO JAQUELINE

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro,
social e de empregada - sacada - área de serviço.

ITAGUAÇU - EDIFÍCIO ITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço. ,

CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
ESTREITO - EDIFÍCIO CISNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitórios - living - cozinha - banhei-
ro - área de serviço. ,

TERRENOS
CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU
Lote medíndo 410 metros quadrados-- próprio para

construção imediata.

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6, milhões de metros quadrados - 5 casas para

trabalhadores _ engenho de serra. '_ produção de abacaxi e

bananas - terras para produção de arroz.

BARREIROS
10 lotes - medindo cada um 360 metros quadrados.
JARDIM ATLÃNTICO

.

Excelente lote - 290 metros quadrados,
':NTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS-

TRUÇÃO' DE SUA NOVA RESIDÊNCIA: UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA'CUIDARA DE TUDO PA­

RAVOCÊ.
CONHEÇA NOSSOS PREÇOS .

RESIDÊNCIAS E LOTES
LOTES - Vendem-se, ótimos. lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena­

gem pluvial.
DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

"GARIBALDI, RADIO FEITA COM

MUITO AMOR"

ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias
LAGUNA.

·240 ms.

o ESTAO,O

ANUNCIE

FONE�:[ 4139
'

,
3022

Departamento deVeículos Usados "

�
do seu Concessionário de Qualidade ____..,

•

Horário: deza, á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

HOEPCKE. VEICULOS SIA

Hotel Royal
A· oonvlte do Governo do Estado, são hóspedes do Hotel Róyal, S.

Excia o Governador do. Paraná e membros da comitiva.

KREMER & elA LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em ger�1
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas; coloniais e comuns. Jane­
las venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos e

parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Cir�ulares com

dentes de V(DIAS. A única na praça Kremer & Cia. Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhõ�s e manilhas de qualquer bitola,

DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

'Você vai descobrir que é múíto melhor
_ comprar

'MATERIAIS DE CONSTRUÇAO na HIDREL

HI'DREL: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone' 2.0011

Fone 31-17

Opala - Branco Polar . . . . . .. 70

Opala - Branco Lotus '.
.. 70

Opala - Bege Esporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
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PA!iNÉIS PARA TODO O ESTADO.
. A melhor propaganda - Pelo menor preço:_ COLOCAÇÃO EM PONTOS ESTRATÉGICOS­

Assistência Permanente.

I

CONSULTE NOSSOS PREÇOS DE FABRICA PARA

PARQUET - AZULEJOS DECORADOS - ETERNIT

ELETRICI DAD_E HIDRÁULICA

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16-
Criciuma - SC.
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Chevrolet-Caminhão - Azul Marfin ,...................... 60

Chevrolet-Caminhão - Azul e Preto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 62
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ARTIGOS PARA CAVALHEIROS
RuaFelipe Schmidt, 21- Subsolo

FLORIANOPoUS - S. CATARINA

SOMAR SEUS LUCROS É NOSSA META

��
ri' I� c N o �/I j\ ri'

Piai - Deca � Sylvânia - Tigre - Corona - Tupy

R. Felipe Schrnidt, 39-A - Fone: 3658

Florianópol is - Santa.Catarina
.-

Artigo da Semana:
TINTA PLÁSTICA: Cr$ 14,00 Ó GALÃO

Tacada certa I

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo .de entrega, março de 1972,. com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA

(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED_ Mu'RICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA'

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive ·aos sábados, do­

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do

Espírito Sanjo.' ..
.

•

Ouvir na Rádio Guarujá às 13 horas
Walter Souza

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR'
,o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
, MELHOR GARANTIA.

Rua Conselheiro Mafra, 28

EMPRÊSA
SANTO ANJO DA GUARDA

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLORIANOPOLlS

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Ca-rro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.

.a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30-
20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - -14,00 - iz.oo -

18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
•

'a Tubarão: 4,00 � 7,00 I 8,30
- 10,00 - 12,00 - 13,00 -

14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00 _

22,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AV ISO DOCUMENTOS PEROiDOS
PROPRIEDADE A VENDA

Encontra-se extraviado o Certificado de Registro de Veículo perten­
cente ao automóvel Ford-Corcel, licença AA-2789, motor no.

9-038493 e chassis no. 9234600857, segurado à Campanhia União
de Seguros Catarinense de Crédito, financiamento com alienação
fiduciária à Campanhia Catarinense de Crédito, Financiamento e

Investimento S/A, de propriedade de Luiz Magno Bahia Spinola
Bittencourt, do qual foi requerida' segunda via ao Detran SC, pelo
que fica inválido o original do referido Certificado. Florianópolis, ,12
de junho de 1972.

Vende-se. situada em SÃO JOS!: - Na rua Bianchini à

B�ira mar ótimo acesso para veículo. Tratar pelo fone 3022 -

Sr. Pedro. - Preço Cr$ 15.000,00.

Luiz Magno Bahia Spinola Bittencourt

APARTAMENTO: BESC - TURISMO S.A.
CGC/MF no. 82.510.785/001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIATransfere-se contrato com BNH. Ver e tratar à

r. Duarte Schutel, 38.
São convocados os senhores acionistas para uma As­

sembléia Geral Extraordinária, a se realizar no próximo dia 23 de

ju�ho,. às 10 (dez) horas, na sede social sita à Rua Felipe Schmidt,
Ediffcio Comasa, 30., Conj. 307, nesta Capital, para deliberarem
sobre a seguinte

. ORDEM DO DIA:
1) Aumento do capital socialem dinheiro de Cr$100.000,00 para
Cr$400.000,00
,2) Alteração estatutária (artigo 50.);
3) Eleiçãode cargo vago de diretor;
4) Assuntos gerais.

ALUGA-SE
Apartamento com 3 quartos e demais dependências, inclusive
garagem, no Edifício Jorge Daux.
Tratar pelos fones: 47-07 e 47-08

ALUGA-SE APARTAMENTO

Aluga-se o apartamento sito à r. R;fael Bandeira no. 43.
Tratar no local.

Florianópolis, 13 de junho de 1972

ALUGA-SE CASA.
Aluga-se uma casa de alvenaria com quatro quartos, garagem e de­

mais dependências à rua Frei Caneca no. 108. - Agr01omica.
'Tratar à rua Almte. L:.amego - 196 - Apto. 12

Cyro Gevae�d, P��sid�!"t�
CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo mar­

ca Mercedes Bens, cor azul e preta, placas AW-0682" 'chassis no.

344.033.1501.7085, motor no. 3".491.214.990, pertencente ao sr.

Rubens Alves.VENDEDOR PRACISTA
A S/A. TUBOS BRASILlT ESTÁ NECESSITANDO DE UM

VENDEDOR PRACISTA PARA A GRANDE FLORIANÓPOLIS
QUE RESIDA NA ÁREA DE ATUAÇÃO E QUE POSSUA:

'

- CURSO GINASIAL COMPLETO
- CONDUÇÃO PRÓPRIA
- BOA APRESENTAÇÃO
- MENOS DE 35 ANOS.
OS CANDIDATOS QUE ATENDAM AOS íTENS ACIMA

PODERÃO APRESENTAR-SE NO DIA 19 DO CORRENTE'
APÓS ÀS 16 HORAS, À RUA JE'RÔNIMO COELHO, 325 - 20:
ANDAR - SALA 201, PARA ENTREVISTA.

RUA ABELARDO LUZ
Residência alvenaria 143,55 m2: em terreno de 360 m2. Com
amplo living, 4 dormitórios, banheiro social completo em co­
res, copa, cozinha, dependência comp, p/empreg., escritório
garagem e churrasqueira. Cr$ 120.000,00. Aceita-se contra:
proposta. Urgente.

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E MESTRES DO
INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

DISCOS MINI K-7

A. GONZAGA S.A. - RUA DEODORO, 11 - CRCI N9 74 � FONES: 3450 (VENDAS) - 3795 (�LUG�ÉIS)

ESTEREOFONES - CAIXAS ACÚSTICAS
Discos: Sucessos nacionais e internacionais.
Variedade selecionada de discos alemães e re­

gionais (bandinhas). O "disco da semana" é
um tremendo barato. - Últimas rfovidades em
FITAS VIRGENS e GRAVADAS MINI K-7:
Chromdioxid (óxido de cromo). Você, tam­
bém , pode GRAVAR as músicas de seu aqra­
do. - NOVA UNHAde ESTEREOFONES
SONOFLETORES' (caixas acústicas) par;
toca-discos, rádios portáteis, gravadorés, etc.
Instalação de MÚSICA AMBI ENTE.

'.

SUAUVRARIA LTDA.

o melhor som da cidade
Rua 15 de Nov. 1340 - C.P. 674 - Fone:
22-1375 -

Blumenau (SC).

Foi. �erdido a Carteira Nacional de Habilitação, categoriaProfissional, pertencente ao. Sr. Carlos César C9.r.rê;:J.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo ma rca
Volkswagen, cor Verde Folha, ano 1969, Placas AA-5186, motor
no.BF-258.181, chassis B9-589952, pertencente ao sr. Luiz Dilne'
Nunes Serafim.

I

VENOE"":SE CÃES

Vende-se cães Pastor Alemão, da raça Manta, Preta, com a

idade de um mês. Tratar � Praia das Palmeiras, 342 - ltaquaçu,

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do ve(culo mar­
ca Mercedes Bens, Placas AW-0009; motor no. 344.991.1400.1470
Chassis no. 345.003.1400.1339, cor Amarelo e Preto, pertencent�
ao sr. Rubens Alves.

'

'a melhor

CULTURA

. Drograma�ão

TOMADA DE PREÇO

RESIDENCIA

TERRENOS

A Associação de Pais e Mestres do Instituto Estadual de Educa­

ção, torna público, para conhecimento dos interessados, que recebe­

rá propostas cÍe firmas habilitadas para construção de uma área es­

portiva, até o dia 30 do mês de junho do ccorrente ano.

O Edital encontra-se afixado na Portaria de Instituto Estadual de

Educação, à Avenida Mauro. Harnos, onde serão. prestados os esclare­

cimentes necessários e fornecidas as cópias da planta para a constru-

çãe.
Florianópolis, 15 de junho. de 1972.
N I LTON SEVERO DA COSTA

Diretcr Geral -

AV.ALMIRANTETAMANDARÉ
Residência NOVA alvena�ia 12Ó m2. em terreno. de 372,60,
m2. cem varanda, living, sala de jantar, 2 dormitórios, banhei­
ro. social completo, cozinha, escritório/quarto., garagem.
Cr$ 95.000,00 facilitados. Aceita-se apto. 2 quartos até
Cr$ 65.000,00.EDITAL

COQUEIROS
Bel íssima resi\dência NOVA alvenaria 150 m2. em terreno. de
600 m2. com amplo living L, 3 dormitórios, banheiro social

�emplete com azulejes decorados até e teto, cozinha c/azule­
JOs decorados até e teto, e pisos de ladrilhes vitrificados

-

dependências completas p/empregada. Ferro lage. HABITE"":
SE vence em junhó. Cr$ 125.000,00 - Urgente.

O Doutor RIO SILVA, Juiz de Direito. da 2a. Vara

Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Cata-

rina, na forma da lei.
�

FAZ SABE R aos que o presente edital virem, eu dele conhecimento

tiverem que, no. me dia 16 de junho. de corrente ano às 10 heras, e
porteiro dos auditórios deste Ju fzo, trará a público. pregão. de venda,
e arrematação a quem mais der e o maior lance oferecer sobre c-s'
5.960,00, valer dos bens abaixe descritos, penhorados a WALTER

SANTOS FARIAS e s/mulher, nos autos da Ação. Executiva que lhe

move o Banco. Nacional de Comércio S/A. -

"Três medalhas de euro. trabalhadas; Duas medalhas de ouro rneno­

res; Um cordão de euro trançado: Uma medalha chapeada de ouro

c/santo; Três cordões chapeados: Cinco cruzes de oure cem rubis e

safiras; Três alfinetes' de ourocorn rubis p/ gravatas; Quatrecordões
chapeados; Duas alianças de euro. 18K.; Uma aliança de ouro branco.

c/safiras; Três pulseiras chapeadas; Cinco anéis de euro. p/ professo­
res; Nove correntes chapeadas; Quarenta anéis de euro. branco. c/pé­
rolas; Dois anéis p/ginasianQs c/safiras brancas; Um anel de oure

c/pérela; Neve anéis 'de euro e ouro branco c/safiras; Oito anéis de

ouro c/pedras; Seis anéis de ouro c/pérolas; Nove anéis de oure com

diversas pedras; Vinte e três anéis de oure p/crianças; Cinco pregade­
res de euro' p/crianças; Três pulseiras chapeadas p/crianças; Três
cruzes de oure; Três pares de brinco de euro tipo. bolas; Nove pares

de brinco de oure p/crianças; Uma pulseira tipo. chapa de prata; Seis

medalhas chapeadas, e/santos: Três medalhas chapeadas grandes; \

Quatro figas de massa; Duas pulseiras de euro. tipo bolinhas: Uma

.fiqa chapeada grande; Duas figas de massa grande; Dois relógies
chapeados Corvanin; Un'l relógio. imitação Omega; Um relógio 'de
oure Plaza, o/senhoras: Um relógio. deoüro Hermin p/senhora; Um
relógio. de ouro Hermin c/pulseira chapeada; Deis relógios chapeados
Lincolm p/'senhora; Um relógio chapeado. marca Lincolm, p/bolso;
Um relógio' chapeado Bold de mesa e um relógio chapeado. Caporal,
de bolso",
Não havendo licitantes na data mencionada, fica designado. o próxi­
mo dia 26 de junho, às 10 horas, para o leilão, dos bens acima

descritos, a quem mais der e o maior lance oferecer, E, para que

chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o presente edital

que, será afixadono local de costume e publicado. na forma da lei.

Dado. e passado nesta cidade de Florianópolis, aos nove 'dias de mês

de maio de mil novecentos � setenta e dois. Eu, Jair Borba, Escrivão
e subscrevo.-

RUA PROF. BAYER FILHO
Residência NOVA alvenaria 2 pavimentos c/lage de 365 'm2.
.em terreno. de 340 m2., com living, varanda, 3 dormitórios
com armários embutidos, 2 banheiros sociais completos
c/azulejos decorados 'até o teto (sendo 1 privativo), cozinha

,
copa c/arrnários embutidos, dep. comp. p/empregada, lavan­
dería, garagem, p/3 carros e, 2 salas c/instalação sanitária no
térreo. Acesso externe escada de mármore. Cr$ 281.941 51
sendo financiado IPESC '(865,00/mês) - Cr$ 220.00000' ao.
proprietário (condições a combi nar) �

,

"

RUA DR. TAVARES SOBRINHO
Residência alvenaria 113,50 m2. em terreno de 360 m2. Com
2 varandas, living, 2 dormitórios, cozinha, banheiro social
cempleto, área serviço, dependência cornp, p/empregada e

garagem fechada. Cr$ 80.000,00 a combinar.

EDIFICIO PRAIA DA SAUDADE

Apartamento nove com 67,59 m2. com living, 2 dorrnitóríos,
copa, cozinha, banheiro social, área serviço e WC empregada.
Cr$ 46.400,00 a combinar.

,

CAPOEIRAS
Residência j)lOVA alv�naria SEM HAB ITE-SE cem 82,81
m2. e� terreno de 300 m2 (esquina), com amplo living, 2
dormitenos, copa, cozinha e/azulejos coloridos e pisos c/la­
drilhos vitrificados, banheiro. social completo c/aulejos colori­
dos, garagem. Nos fundos: construção alvenaria 4,50 X 2,50
m. Cr$ \)0.000,00 - urgente. Sistema Financeiro.

RUA ARAéY VAZ CALLADO
Lote com 18,77 rn.ide frente por 24,35 m. cem a Rua Felipe
Neves, lado direito 22,35m. e profundidade de 8,87 metros,
área 305,42 m2. Cr$ 26.000,00 a combinar.Ass.: JUIZ 06. DlflEITO

RUA FÚLVIOADUCCI-
Lete com 28 m. frerite p/Rua 14 Julho e 26 m. frente p/Rua
Fúlvio Aducci, 26 m. nas laterais. Área 728 m2.
Cr$ 25.000,00 a combinar.·

CELESC RUA ALMIRANTE ALVIM
Lete com 13 m. frente por 46 m. profundidade. Área 598
m2. Cr$ 1.00.000,cio - facilitados.

'

CONCURSO PARA OCUPAR O CARGO DE

ASSISTENTE SOCIAL

(uma vaga)

RUA LACERDA COUTINHO
'Lete com 12 m. frente' 'por 27 m. profundidade. Área 324
m2. Cr$ 90.000,00 à vista.

PRAIA DO FORTE - JURERÊ
Lete com 15 m. frente por 30 m. profundidade. Área 450
m2. Cr$ 4.000,00 � vista.

Requisites essenciais do Consurso, que devem s�r comprova­
dos no. ate da inscrição. de candidate:

1. - Estar habilitado legalmente para e exerc(cio da

prefissãe de Assistente SeCial;
2. - Apresentação do "Curriculum Vitae", com cem- .

provação;
3.- A inscrição. realizar-se-á na CELESC - Rua José

da Costa Meellmann, na Secretaria da Diretoria Executiva
cem a Assistente Social D. Resa Chaves, semente das 9,30 à�
11,30;

4. - A Ba'nca será constitu (c!a por professores da Fa­
culdade de Serviço. Social;

O Concurse censtará das seguintes provas, relativas às

atribuições de cargo.:
1) Apresentação de um trabalhe técnico, prepende a

implantação. de Serviço. Social;
2) O trabalho deverá ser apresf;lntade, per escrito., dati­

legrafado em 2 (duas) vias, entregue em envelepe lacrado e

identificado, até e dia 15 de julho;
3) Prova teórica, que censtará da resolução. de ques­

tões ebjetivas ou de dissertação., versando sobre assuntes do
seguinte programa:

A) Serviço Social: evolução.' histórica e cenceito atual;
B)' Desenvelvimente e organização. de comunidade

D.O.C.; conceitos fundamentais; principies; processos!! técni­
cas;

C) Relações entre es diverses precessos e técnicas do

Serviço. Social.
As netas serão. atribu(das de zero (O) a dez (10). Ao

trabalho escrito será atribuida a neta seis (6) e à preva teórica
a nota quatro..

CACUPÉ
Lete com 26 m. frente para o mar e fundos até o morro.

Cr$ 25.000,00 facilitados.,

BOM' ABRIGO
Lote com 14 m. frente per 30 m. profu.ndidade. Área 372,90
m2. Frente P/Praia Bem Abrigo ao lado Bar esquina cem rua

interrompida por uma pedreira. Cr$ 25.000,00 facilitades.
[ I

RUA LUIZ DELFINO
Belíssima residência 250 m2. em terreno de 360 m2. com 2

pavimentes. Superior: 4 dormitório�, 2 banheiros sociais, de­
pendência completa p/empregada com entrada independente.
Inferier: salã� de festas, living, escritório, cozinha, garagem e

lavanderia.
Cr$ 300,000,00 a combinar. Acerta-se apto. Também Siste­
ma Financeiro.

RUA BQCAIÚVA
Prédio alvenaria :.1 pavimentos. Superior': 2 aptos. com 5 peças

cad� de '221 m2. Térreo: loja com 96 m2. e panificação. com

144 m2. Terreno 780 m2. Cr$ 500.000,00 a combi�ar.
RUA JOSÉ BOITEUX
Residêllcia alvenaria com living, 2 dermitórios, cozinha, 2

banheiros sociais, escrit6rio, hall secial, garagem lavanderia e

dependência P/empregada. Cr$ 75.000,00 facilitados.

CONTINENTE
AV. SALVADOR DI BERNARDI
'Residência NOVA alvenaria 72 m2. em terreno de 360 rri2.
Com varanda, living, 2 dormitórios, banheiro social, cozinha e

quarto empregada. À 30 metros do ponto de ônibus,
Cr$ 40.000,00 - facilitados.

, RUA FRANCISCO MACHADO DE SOUZA
Residência alvenaria 120 m2. em terreno de 288 m2. Cem
living, 3 dormitórios, 2 cozinhas, banheiro complete, área
serviço, garagem. Precisa pequena reforma. Cr$ 60.000,00
sendo. Cr$ 20.000,00 entrada e saldo Cr 1.000,00 por mês.

RUA PASCHOAL SIMONE
Residência alvenaria 143,35 m2. em terreno de 370 m2. Com
varanda, sala estar. sala jantar, 3 dormitórios, vest íbulo, cozi­
nha, banheiro social em 'cores, dependência p/empregada, ga­
ragem dispensa, depósito e churrasqueira. Cr$ 85.000,00
muito facilitados.

,RUA TOBIAS BARRETO
Residência alvenaria com living, 3 dormitórios, 2 salas, copa,
cozinha e/azulejos e armários embutidos, banheiro completo
e garagem. Construção nos fundos servindo come depósito.
Cr$ 120.000,00.

, RUA LUIZ D'ACAMPORA
Casa de madeira envernizada '90 m2. -corn sala, quarto, varan­
da, banheiro, quarto despejo. Anexe garagem, cozinha, ba­
nheiro, quarto estudo e churrasqueira. Terreno com 1.925
m2. Cr$ 50.000,00.

RUA MADRE BENEVENUTA'
Casa de madeira com 2 quartos, living, cozinha, banheiro.
Terreno 225 m2. Cr$ 22.000,00 sendo parte em dinheiro e

'

parte IPESC.

RUA HIDALGO ARAÚJO
Casa madeira NOVA com 48 m2. em terreno. de 360 m2.
Com ampla sala visitas, sala de jantar, cozinha, 2 dormitórios
e b a n hei ro social em alvenaria. Excelente local ização,
Cr$ 22.000,00 a combinar.

POSTO GASOLINA - RUA FÚLVIO ADUCCI
Poste gasolina completo c/6 bombas, 2 box de serviços, escri­
tório, lanchonete, amplo pátio calçado e demais dependên­
cias. Terreno com área de 6.000 m2: (frente para Rua Fúlvio
Aducci e Gal. Gaspar Dutra). Excelente faturamento. Vendo
motivo viagem exterior. Contrato cem ESSO por'l O anos.

Cr$ 1.100.000,00 a combinar. Aceito contra-proposta urgen­
te.

RUA 14 DE JULHO
Lote com 16,80 m. para Rua 14 de Julho, laterais com 33 m.

e 14 m. fundes no mar. Cr$ 18.000�00 � vista.

RUA ANTENOR DE MORAES
Lete com 12 m. frente por 25 m. profundidade. Área 300

m2. Cr$ 21.000,00 a cembinar.

CAPOEIRAS
Um terreno com área de 1.200 m2. frente para duas ruas.

Centém 3 casas velhas (para demolir). Cr$ 30.000,00 - faci'
litados.

TRINDADE
Lote c�m 10 metros por 23 metros. Cr$ 4.000,00 � vista.

TRINDADE
Lete com 12 metros por 25 metros. Cr$ 9.000,00.

.RUAROSA
Terreno com 12:391 m2., frentes para B'R-l01 e Rua Améri­

'co O'Avila. Cr$ 110.000,00 facilitados. Aceita-se centra-pro­

posta.

.

RUA LEOBERTO LEAL
Lote com 14,70 metros de. frente para asfalto por 30 metros
de profundidade, área 441 m2. Cr$ 15.000,00 facilitados.

RESIDENCIA - CENTRO
RUA URBANO SALLES
Residência alvenaria 2 pavimentos. Superior: sala de visitas, 2
quartos, sala de jantar, cezinha, área serviço e banheiro social.
Inferier: sala, quarto., cozinha, sala jat;ltar e banheiro.
Cr$ 33.000,00 entrada' e saldo Cr$ 1.000,00 p/mês. Total
Cr$ 70.000,00.

RUA VISCONDE OURO PRETO
Residência alvenaria 119 m2. em terreno de 240 m2. Com 3
dormitórios, living, copa, cozinha, banheiro. Em separado um

apto. com 5 dormitóries, 2 banheiros, dep. corrp. emprego e

garagem. Cr$ 75.000,00 a conbinar.

AV. RIO BRANCO
tiesldenCla alvenaria 80 m2. em terreno de 230 m2. com

living (enorme), 2 dormitórios, COZinha, copa, banheiro social
em ceres, dependência p/empregada, depósito e abrigo p/car­
ro.. Cr$ 140.000,00 a conbinar. Urgente - motivo viagem.

,
, f

" ALUGA'-SE

APARTAMENTOS
EDIFICIO PRAÇA XV

Apartamento com um quarto, sala, kit e, banheiro. Área
45,83 m2. Cr$ 40:000,00 a combinar.

EDIFÍCIO PRAÇA XV
Apartamento com 79,05 m2. cem living, 2 dormitórios, cozi­
nha e banheiro. social. Cr$ 63.000,00 - concorda-se financiar
pela Prov íncia eu Caixa Econômica. Urgente.

EDIFICIO DANIELA
Apartamento de luxo com living, 3 dormitórios, banheiro
social em cores, cozinha, dependência p/ empregada, área de

serviço e garagem. Cr$ 120.000,00 a combinar.
'

'EDÍFICIO ANITA GARIBALDI
Apartamento. com 81,06m2. com living, 2 dormitórios, ba­
nheiro social. cozinha, Cr$ 75.000,00 a combinar.

EDIFICIO ARTHUR
Apartamento 105/106 conjugados. No 105: 1 quarto, sal'a,
banheiro social, cozinha, área de serviço e dependência para
empregada. No. 106: sala/quarto, banheiro. e kit. Box de gara-

'

gemo Cr$ 65.000,00 es dois, inclusive garagem. Apto. 105
sem garagem: Cr$ 35.000,00 à vista ou Cr$ 10.000,00 entra­
da e 15 x Cr$ 2.000,00. Apto. 106 sem garagem:
Cr$ 25.000,00 à vista eu Cr$ 10.000,00 entrada e 20 x

Cr$ 1.000,00.

EDIFICIO CARLOS TAULOIS
Apartamento. cem living, quarto, cozinha, banheiro.' e jardim
de inverno. Cr$ 41.478,00 facilitados.

'

EDIFICIO SOLAR DNA EMA
Apartamento. cem living, 3 dormitórios, cozinha, banheiro.
social, dependência para empregada, área serviço, garagem.
Cr$ 100.000,00 facilitados,

EDIFICIO EDUARDO
Apartamento com sala de visitas, 2 dormitórios, copa, cozi­
n�a, banheiro social, sacada, área de estacionamento e recrea­

çao, Cr$ 60.000,00 facilitados.

EDIFICIO FLORÊNCIO COSTA

Apartamento. tipo. kitnete com 45,50m2. tendo já divisões
internas e armários embutidos. Cr$ 35.000,00 à vista ou

Cr$10.000,00 com entrada de Cr$ 25.000,00 e saldõem 10
x Cr$ 1.500,00.

SOLAR DONA MARTHA

L�vi�g, 3 dormitórios, cozinha, banheiro, área serviço, dépen-
dêncla p/empregada. Com ou sem garageni. '

RUA PADRE ROMA 55
Hesidêncla tipo colonial com saleta, 4 dormitóries, banheiro

,

SOCial, cozinha, estúdio e ade!!a. ,

EDIFICIO SÃÓ FRANCISCO

Ru� Ame.Heeschl - com lill,ing, 2 dormitóhes, cozinha, ba­
nheiro sOcial' e dependência para empregada (cempleta}.

SOLAR DONA CONCEIÇÃO
Rua Preso Ceutinhe - 3 dormitórios, living, cozinha, banhei­
ro e dependência p/empregada.

RUA JOÃO PINTO
Prédio com ampla leja comercial e sobrado com,7 peç�s.

GALERIA BERENHAUSER
SObreloja excelente para leja ou escritório.

. EDIFICIO PRÇA XV
Apartamento conjugado. para escritório ou residência.

F.DIFÍCIÓ JORGE DAUX .

Apartamento com livin 2' '.
, de serviço.

g" quartos, COZinha, banheiro e área

TRAVESSA STODIECK
Casa cem 2 quartos, copa, cozinha, área d� serviço. e garagem.

,RUA ALMIRANTE LAMEGO
,

Residência alvenaria 85 m2. em terreno de 538,32 m2. Cem
sala de visitas, 3 dermitóries, sala de jantar, cozinha e banhei­
ro secial. Fora: dependência p/empni,gada (completaI:
Cr$ 130.000,00 11 vista.

,

RUA RAFAEL BANDEIRA
Residência alvenaria 126 m2. em terreno. de 222 25 m2 Ceni

3. dormit6rios, sala de jantar, almoço, visita, 2 banheir�s, '�o­
zlnha, quarto emprego c/banheiro., abrigo 'para carro. Fera:
lavanderia e churrasqueira. Cr$ 150.000,00 a combinar: Acei­
ta-se apto.

RUA ELEOTÊRIO VIEIRA .

Re.sidência alvenaria 88,50 m2. em terreno dtJ 236,25 m2.
Com amplo living em L, 2 dormitórios, ampla cezinha, sala
de Jantar, 2 banheiros sociais completes em ceres (azulejos
decorados, até o teto), garagem subterrânea. Cr$ 45.000,00.
Urgentíssimo.
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A UDN era poder,mas a híbrida coligação que

elegera o Governador Jorge Lacerda estava sob
. séria ameaça de desagregação, depois de um ma­

nifesto do PDC. exigindo a nomeação de um

correligionário para a Secretaria da Educação. A
oposição eriçava-se para aproveitar eleitoralmen­
te as desavenças pol íticas entre' os partidos que
·repartiam entre si o bolo do poder. Mas até a sua

convenção regional também o PSD não conse­

guira aparar certas arestas que ameaçavam a uni­

dade partidária claramente dependente de uma

conciliação entre o Senador Nereu Hamos e o

Deputado Federal Leoberto Leal, estremecidos
desde a convenção nacional do partido, em

1955, quando leal apoiou Juscelino Kubistchek
à presidência da República, em detrimento da
candidatura do próprio Nereu.

E enquanto as baterias da oposicão sublinhavam
a cisão prestes a acontecerentre'os partidos ai ia­
dos à situação, as esperancas de um entendimen­
toapeqavam-se sofregame�te à liderança e a agu­
deza pol ítica do Governador Jorge Lacerda.
No domingo, 15 de junho de 1958, o PSD asse-

gurava sua união, numa convencão realizada no

Cine Ritz, de onde saíram sorridentes e conci­
liados, Nereu Ramos e Leoberto Leal. '

Siü·gio da

COtlta

Ramos

N d'
. \

o Ia seguinte, uma chuvosa e cinzenta segun-
da-feira, as três figuras mais importantes do mo­

mento pol ítico - Jorge Lacerda" Leoberto Leal
e Nereu Ramos - uniam traaicamente seus desti­
nos. embarcando no mesmo Convair da Cruzei­
ro do Sul que jamais chegaria a um porto seguro.
Era 16 de junho de 1958, um dia terrível para
Santa Catarina.

"

, .o ESTADO - 16 de junho de 1972

irônico...

arguto...

o intelectual: com José Condé, no Museu Assis Chateaubriand.

...e lógico. o popular: com os humildes, em Palácio.
o administrador: construiu
o Instituto de Educação.

I

Jorge�
Não que Jorge Lacerda faltasse com o dever e com os

( .

sérios encargos de jamais falhar aos juramentos que pres-
.

r tara como médico e advogado, mas para ilustrar a sua

estuante e eclética personalidade, conta-se um episódio
mais chegado a anedota, porém, suficientemente capaz
de definir-lhe a amena e generosa figura humana, leve- .'
mente salpicada de uma fina ironia. Noite alta, um elei­
tor, afogueado, bateu em sua porta procurando o médico
Jorge Lacerda para que fosse assistir a mulher, prestes a

dar a luz. Tomando a precaução de indicar um colega
mais familiarizado com as técnicas de trazer eleitores ao

mundo, Lacerda deixou consignado que talvez não fosse
ele a pessoa hábil para tal empresa, ajuntando:

- Ora, quem sou eu? Apenas um modesto advo­

gado...
Ao eleitor que em seguida, já em plena madrugada,

recorreu aos inestimáveis préstimos do douto e brilhante
bacharel em Direito; solicitando a receita do providencial
e milagroso remédio do habeas-corpus, indicou um cole- '

ga que vestisse beca mais competente, justificando-se:
- Ora, quem sou eu? Apenas um esforçado médico...

Segundo Nereu Correa, seu assessor e confidente,
Jorge Lacerda gostava de possuir as coisas em duplicata e

essa ambivalência o acompanhou até a morte. Nasceu no

Paraná, mas dizia-se catarinense, e de fato o era de cora­

ção, pois aqui viveu toda a sua juventude. Formara-se em

Medicina e Direito. E num suplemento de "Letras e Ar­
tes" conseguia esta coisa realmente admirável: publicar
num lado da página um artigo de Plínio Salgado e, no

outro, um conto do comunista Graciliano Ramos, de­

monstrando que ali, os extremos realmente se tocavam.
FOi nesse pais o único candidato integralista que recebeu
votos de comunistas. Era Presidente de Honra da UDN
catarinense e Vice-Presidente do Diretorio Nacional do
PRP. Festejava dois aniversários: um na data do seu nata­

licio e o outro no dia de São Jorge. E morreu com �
nome de "Pedro dos Santos" na lista dos passageiros da
fatidica aeronave.

Adonias Filho, seu amigo de vinte e dois anos de lides

literárias, foi irrepreensivelmente exato quando afirmou
. �.

.

que com a morte de Jorge Lacerda, houve um empobre-
cimento da humanidade.

E, como naquele apólogo de Machado de Assis! foi a
agulha 'que abriu 'caminho para muita linha. Sabia vencer

sem humilhar, subir sem ofender. Não tinha vaidades e

jamais cultivou desafetos, desarmando com a cordiali­
dade os adversários potenciais. A piedade era nele uma

espécie de instinto. Na verdade Jorge Lacerda só parecia
ter um defeito: o defeito de ser bom demais.
UM INTELECTUAL

Contudo sabia compensar esse "defeito" com uma

.virtude pouco comum nos políticos: era um intelectual.

grego da Renascença
Escrevia com apurada eiegãnciá e chegava a ser um tortu­

rado pela forma. Mas sua prosa nunca deixou de fluir
agradável, plena, de um humorismo otimista, à antítese
do amargo humor machadiamo, à semelhança do gracejo
é da sutil mordacidade de Eça de Queiroz. Foi várias
vezes antológico, como num artigo sobre Santa Catarina,
que lhe fora encomendado pela imprensa carioca: "O

que surpreende o viajante, quando percorre o território
catarinense, são os acidentes geográficos. Quem vive na

Capital da República e ouve falar em Santa Catarina tem

a impressão de que aqui a natureza é aquela "fêmea
mansa", de que 10s fala Gilberto Freyre, a respeito de

outras regiões dopais, qüe se agachava sem resistência as

botas petulantes do colonizador. Ocorre, entretanto, o

contrário. A natureza parece ter convocado as monta­

nhas numa verdadeira insurreição telúrica, para conter a

marcha do homem. O chão catarinense foi sacudido por
uma convulsão de serras. Para dominá-to, foi mister a

.

obstinação heróica daquelas raças que trouxeram do Ve-
lho Continente a decisão da luta e a paixão da conquista.
Os próprios rios, em Santa Catarina, ao contrário do que
observava Pascal, não são aqueles caminhos que andam e

nos levam para onde desejamos ir. Não colaboraram, co­
mo em outras regiões brasileiras, no trabalho de penetra­
ção do homem no hinterland. Daí a luta, verdadeiramen­
te titânica, travadà pelo lavrador catarinense contra o

meio físico. Quantas lavouras, da raiz das montanhas
, ascendem até o cume, vencendo escarpas quase verticais
como a submeterem o lavrador a verdadeiro alpinismo
agrário...

"

E descrevendo o recortado 'litoral, repleto de paisa­
gens enternecedores e habitat de peixes prodigiosos que
ajudavam os homens a pescarem outros peixes: "Recor­
tado de praias, angras e enseadas, o litoral acolheu outro­

rao colonizador açoriano, cujo descendente, não afei­
çoado aos trabalho} da terra, vive 'quase que exclusiva­
mente da pesca. No inverno é famosa a pesca dá tainha
em arrastão. "

"Fato curioso é o que se observa nas praias de Lagu­
na: os pescadores, de pés fincados na areia e de tarrafas
em punho, pescam as tainhas que são tangidas pelos bo­
tos até a praia. E os botos (pacíficos mamiferos do mar},
que corcoveiam à flor das ondas, renovam inúmeras ve­

zes o assédio marítimo, como perdigueiros amestrados a

serviço dos pescadores.
"O surpreendente é que os pescadores se familiariza­

ram de tal forma com esses animais que acabaram bati­
zando-os até com nomes de gente. O "Fandango" (por­
que meio espalhafatoso], o "Cego" (porque nada meio

zonzo), O "Chinelo" (por ser um boto meio descansado),
e o �'ÍVliranda" : já falecido - o mais estimado de todos.

"Esta é a história de uma singular sociedade, consti-

tuída de botos e homens. Não é mito, nem fábula. "No
começo era a fábula", dizia Valéry.

.

"Na verdade, em tal caso, o mito é superado pela
realidade; é a própria lenda avant la léttre ; dir-se-ia que
os modestos pescadores. da Laguna corrigem Valéry:
"Aqui a realidade é que precede a fábula. Os mitos vêm

depois. A fábula entre nós perdeu a imaginação. A fanta­
sia está na própria vida".
E UM POETA
Foi com Jorge Lacerda deputado federal em 1954

que a poesia fêz o maior sucesso como arma parlamentar
e reivindicatória. A dragagem do porto de Laguna so­

mente foi iniciada depois de exauridos todos os apelos
oficiais, depois que Lacerda proferiu na Câmara um dis­

curso-poema, satirizando o império da burocracia e a

ditadura 'do papelório. ,

Como hoje, naquela época as dragas já faziam sucesso,
como sucesso fêz o seu poema satírico:

"Quantas dragas, Sr. Presidente, já navegaram pelos
mares do DASP. Há dragas apitando ainda nos editais de
concorrência pública. Irrompem dragas por toda a parte.
Dragas fotogênicas nos catálogos estrangeiras. Dragas nos

livros e dragas nas pranchetas. Há dragas nascendo no'

pensamento do técnicos, e há dragas morrendo nas gave­
tas das repartições. Dragas flutuam' na imaginação dos.
nossos maritimos e das populações das cidades portuá­
rias do país. Há dragas nas fantasias das nossas autorida­

des, e mais dragas existem na intimidade inconfessável
dos cálculos vorazes dos eternos intermediários dos negó­
cios da República.

"Há dragas nos créditos votados em vão pelo.Parla­
menta Nacional, que assim cumpriu o seu dever. Há dra­

gas nos tinteiros dos Ministérios, e, Srs. Deputados, há
dragas, por certo, nas intenções do Sr. Presidente da Ré­
pública. Rangem dragas por todos o lugares; dragas nos

espiritos e dragas nas leis, dragas nos projetos e dragas
nos orçamentos.

"Mas, Srs. Deputados, onde justamente não há dragas
é nos pobres portos abandonados do Brasil".

Na semana seguinte, os portos do Brasil já não esta­

vam tão abandonados, e o porto de Laguna engalanou-se
para receber dragas dantes sumidas.
Ainda segundo Nereu Correa, Lacerda, como Rui, ha­

bituara-se a escrever em tom oratório, sem entretanto

cair nos exageros da pompa verbal, ou do estilo excessi­

vamente precioso .. Em suma, "era um grego da Renascen­

ça deslumbrado pela luz dos trópicos ".

seguinte lamento de Carlos Drumond de Andrade:

"Jorge Lacerda - lembro-me dele dirigindo, com bom

gosto e habilidade politica, o suplemento literário de A

Manhã" - um jornal que a gente só lia aos domingos,
por causa do §uplemento. ·Cada número, concebido co­

mo um objeto delicado, devia ter na primeira página um
bom artigo sem que esse destaque aborrecesse os colabo­

radores: Respeitava todas as vaidades, e não lhes obede­

cia. Esse texto inicial era sempre ilustrado pela produção
de uma obra de arte, direta ou indiretamente relacionada
com o assunto. Muitas vezes Jorge ia a biblioteca do

DPHAN à caça de um livro de arte que pudesse fornecer
a gravura; se não o encontrasse, adiava o artigo de Carpe­
aux ou _c{e Eugênio Gomes. A ilustração de verso consti­

tuía problema de solução ponderada, de modo que poe­
sia e desenho parecessem ter nascido irmãos. Para isso,
Santa Rosa, Goeldi, eram catados na cidade como dia­
mantes. Cada semana Jorge vivia um pequeno drama de

tipografia e literatura de que parecia estrair sumas deli­
cias. No governo de Santa Catarina, deve ter aplicado
essas qualidades de gosto, imaginação, amor à coisa bem

feita, prudência e sagacidade, que apurou lidando com

escritores e artistas. Deixa entre nós um sulco de simpa­
tia e saudade. "

Otto Maria Carpeax e Man()el Ba�deira , confessaram,
ter obtido como consolo "o amor que grardamos ao ami­

go desaparecido ".'
Essa personalidade assim universal possuia o dom de

não fazer inimigos. Como Governador do Estado, jamais
deixou de ser o homem simples e bom. Abominava o

protocolo, dq qual fugia na medida do possivel. As via­

gens oficiais ele as iniciava, sempre, no carro do

Palácio, com um ou dois figurões do governo. Viajados
alguns quilômetros, lá estava ele na camioneta de um

agrônomo ou num jipe de jornalistas, até quase o final da
viagem. Certa vez, cansado de ter em volta circunstantes

. "cerimoniosos, deixou o Palácio dos Despachos e foi para
a sua residência oficial num democrático ônibus da

"Agronômica", dispensando o "coche imperial", como

ironicamente chamava O automóvel negro que servia o

Governador.
,

Sabia se identificar com os humildes, sem se descarac­
terizar e era um rematado democrata, sem permitir ja­
mais qualquer forma de restrição à liberdade de pensa­
mento.

O próprios jornalistas da oposição, mantinham com
,

ele, a contragosto, relações cordiais.
'

O mais veemente deles, um dia, no final de seu artigo,
se queixou:

- Diabo de governo esse que, por coação de cordia­

lidade, não deixa a gente se aprofundar nas criticas.
E assinou: "Guilherme Tal"

BEM AMADO

Essa sua condição de intelectual era reconhecida

nacionalmente, e o seu desaparecimento no trágico aci­
dente daquela segunda-feira opaca e amarga, provocou o
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e«: Vencedor
Ostento com o orgulho o titulo de ter sido um do.s 40
mil felizes brasileiros que se viram contemplados com o

último teste da Loteria Esportiva. Não importa o valor

misero que me foi atribuído pelo prêmio. Pelá que fiz e

pelo que tenho feito pelo engradecimento e glória do

esporte nacional merecia muito mais que os 10 cruzeiros

que me couberam na divisão do bolo de que participei.
Mas a vida é assim, cheia de injustiças e ingratidões .. Por

isso não me amofinei. Pelo contrário, recebi o resultado

com desportividade, não fora esportivo o concurso a que

me sujeito' todas as semanas. Cultivo com fervor a máxi­
ma do marquês de Coubertin, segundo a qual "o impor­
tante é competir". E que fazer se nesta competição hou­

ve"40 mil cartões que terminaram o resultado empata­
dos? Isto está a dizer que vivemos num País de gente
muito inteligente para quem adivinhar o resultado de

treze partidas de futebol não passa de uma brincadeira

que se resolve em dois minutos, na ponta do lápis. Mas o

essencial, leitor, é que eu tenha feito treze pontos!

Evidentemente, na modéstia da vitória obtida, soube

guardar a altivez dos grandes, sem tripudiar sobre os ven­

cidos. Quarenta mil ganharam, é verdade; mas quantos
deixaram de ganhar? É nessa diferença gigantesca entre

vencedores e não vencedores que ainda me permito uma

ponta de orgulho pelo resultado obtido, curtindo na mi­

nha pobre condição humana o número daqueles que no •

domingo à noite tiveram que morder o pó amargo da

derrota, aos quais dirijo minha compaixão.

Não sou daqueles que, sob o efeito da [rustação de

jãmais terem conseguido marcar mais que sete pontos
num cartão, comprazem-se em ridicularizar a nós, bravos
ganhadores, pelo detalhe pífio da importância recebida,
sem atentar para o feito maior que foi o de acertar com

absoluta correção os treze jogos da rodada, sem um desli­
ze sequer, no memorável teste 91. Não sou, repito, como

ções, leitor, pouco têm a ver com o vil metal que tem

inspirado a cobiça e as crônicas de certa gente. As coisas

do espírito me tocam mais de perto e é através delas que
encontro os mf!us momentos de felicidade, ao contrário

de... Chá! Os invejosos não merecem ser lembrados.

Preferiria ficar calado sobre a maiúscula vitória obtida

na Loteria, mas também não poderia permanecer silente
ante as insidiosas investidas com que a ferina pena de

alguém tentou deslustrar o êxito que obtive e que honro­

samente dividi com mais 40 colegas de jornal, sem falar
nos outros 40 mil que se espalham por esse Brasil afora.
Formamos, assim, uma alegre confraria que se ainda con­

tinua pobre não é por culpa dos seus membros mas pelo
excesso de clarividência daqueles que a compõem.

LJlarcílio LJle,'eiro.tI. fil/",

um certo cronista que escreve para este jornal, cujo
egoísmo o levou a jogar' sozinho os dois cruzeiros que

tinha no bolso em um cartão, apenas para não ter que
dividir o prêmio com seus demais colegas de profissão,
no caso de uma vitória utópica e inalcançável, a se julgar
pelos seus parcos conhecimentos de futebol. A mim não

atinge o fel da sua mordaz ironia, nem de perto me

chamuscam as chispas da sua inveja.
Para que, na realidade para que, atribuir a uma só

pessoa os 16 milhões do teste 91? Sou pela justa distri­
buição da renda nacional e não creio que a prodigalidade
com que foi distribuido o prêmio do bolão tenha encon­

trado no curso da nossa história sócio-econômica exem­

plo mais acabado de perfeição. A bem da verdade, con­

fesso que jamais aspirei ser senhor de semelhante fortu­
na. A mim, me bastariam alguns quantos milhares de

cruzeirotes com que pagar minhas dívidas e viver bem

para o resto da vida, porém sem opulência: Minhas ambi-

Cinema
A FABULOSA CLINICA DO PROFESSOR

TERSILI, de Luciano Salce com Alberto Sordi, Evelyn
Stewart e Cláudio Gora. É outra comédia, na área da

chanchada onde vem atuando com insistência o cinema

italiano. O diretor Luciano Salce já esteve no Brasil, na

época áurea da Vera Cruz, chegando a ganhar reputação
com uma comédia chamada Uma Pulga na Balança.
Alberto Sordi, sempre eficiente, costuma salvar, pelo me­

nos, os momentos de que participa; sua carreira não tem
sido das mais felizes, no que tange a boas oportunidades.
O elenco destaca, como atração especial, a presença de

Ira Furstemberg. Eastmancolor. Censura 14 anos. (CINE
SÃO JOSÉ:) às 3-7,45 e 9,45 hs.

JULIANA DO AMOR PERDIDO é um filme nacional

dirido por Sérgio Ricardo, integrando uma equipe onde

certos nomes permitem alguma expectativa: o produtor
Jorge Ileli e Roberto Santos que elaborou o roteiro, jun­
tamente com Sérgio Ricardo; este último, além da dire­

ção e roteiro, é também'autor do argumento, diálogos e

música. É um filme fotografado em ambientes naturais

do litoral paulista, narrando uma história de amor, onde

também estão presentes o misticismo religioso, a violên­
cia, o sexo incestuoso, entre outros problemas. Além de

Maria do Rosario e Erancisco di Franco, o elenco apre­
senta ainda alguns nomes conhecidos como Itala Nandi,
Antônio Pitanga e Zé Cóió. A distribuição do filme é

feita pelo convênio MGM -Premiér Distribuidora de Fil­
mes Ltda. Eastmancolor - Censura 18 anos. (CINE RI­

TZ 5 - 7,45 - 9,45 hs)
BOULEVARD DO RHUM , filme francês onde os princi­
pais papéis estão a cargo de uma dupla fora do comum:

Brigitte Bardot e Lino Ventura. Eastmancolor - Censura

14 anos.
.

CINE CORAL - às 3-8-10 horas.

Programa Duplo: AS MÁQUINAS QUENTES com Ro­

bert Redford e Lauren Hutton em Technicolor. MAR­
ROCOS 7, com Gene Barry, Elza Martinelli e Cid

Charyse. Panavision Technicolor, Censura 18 anos.CINE

ROXY às 2 e 8 horas.

CRIME PERFEITO ...? ,de Sidney J. Furie. Filme poli­
cial onde volta a aparecer a técnica narrativa de se apre­
sentar um crime através de diversas versões, durante o

julgamento no tribunal. Talvez o maior representante no
gênero seja RASHOMON, o extraordinário filme japonês
de Akira Kurosawa. O filme tem uma narrativa desen­
voltá , sem entretanto atingir maiores culminâncias. O
ator Barry Newmann, do recente Corrida Contra o Desti­

no, faz o advogado que aparece no título original The
Lawyer. O diretor não volta à sua melhor forma, como
em Arquivo Confidencial e Sangue em Sonora, mas redi­
me-se do resultado conseguido com As Máquinas Quen­
tes. Eastmancolor :- Censura 18 anos. CINE JALISCO -

9 hs.

DESEMBARQUE SANGRENTO(Beacured) inteligente e

bem realizado filme anti-bélico, produzido, dirigido e

interpretado por Cornel Wilde. Participação de Jean

Wa11ave e Rip Tom.
Technicolor - Ce�sura 18 anos. (CINE GLÓRIA - às 5
e 8 horas)
TARZAN CONTRA.O TIRANO DO CHICOTE " com

Ron Ely, Jock Mahoney e Woody Strode. Eastmancolor,
Censura 10 anos.

CINE RAJÁ - às 8 horas.

INFERNO NO PACIFICO (He11 in The Pacific) de John
Boorman. Duelo entre Lee Marvin e o japonês Toshiro

Mifune, ambos perdidos numa ilha do Pacífico, durante
a últirra guerra. O diretor John Boorman lançou-se no

cinema com um filme extraordinário chamado A, QUEI­
MA ROUPA (Point Blanc) também estrelado por Lee

Marvin. Eastmancolor ;- Censura 10 anos.

SHIRLEY BASSEY

Algumas notas curtas, para início de conversa. A pri­
meira, de versão,. Seguinte: a composição de John Len­

non, Lave, que está na praça, em compacto simples do

grupo Lettermen, foi gravada, também, por Shirley Bas­

sey. O disco já está rodando no Rio e em São Paulo. SB

interpreta uma versão cheia de criatividade, improvisan­
do o tempo todo. Muito bom o disco.

Quanto ao fato de o próprio John Lennon haver gra­
vado a música, não é de meu conhecimento. Em todo

caso, para o pessoal que está procurando , na cidade, a

gravação com ele, um recado: nem adianta procurar.
CORRESPONDENTE MUSICAL

Outro recado: se você não tem o que fazer depois do
almoço, não deixe de ouvir, na Bandeirantes, o programa

"Correspondente Musical", apresentado por Hélio Ribei­

ro. Começa ao meio-dia e termina às duas. A melhor

frequência é a de 25 metros.

Vocês ouvem boa música, traduções simultâneas e

uma pá de cons�lhos superbacanas. É um programa feito
para gente.
COMPACTOS

Algumas indicações desta coluna, do suplemento de

maio da Continental, em seus novos selos.

Wilson Pickett: Fire and Water / Pledging My Love.

(ATCO)
Led Zeppelin: Rock and Ro11 / Four Sticks.{ATCO)
Robert John: The Lion Sleeps Tonight / Janet. (ATCO)
Betty Wright: Clean Up Woman /1'11 Love You Forever,

(ATCO)
Alice Cooper: Be My Lover / Yeah, Yeah, Yeah. -(WB)
Mala: Suavecito / Nena (WB)
Sonny & Cher: A CowboysWork Is Never Done / Some­
body. (MCA)
Tony Christie : Love Is a Friend of Mine / Amarillo.
(MCA)
Dionne Warwicke: IfWe On1y Have Love / Close to You.
(WB)
Roberta Flack: The First Time Ever I Saw Your Face /
Trade Winds. (ATCO)
Roger Williams: Love Theme from The Godfather / The­
me fromKotch. (MCA)
Aretha Franklin: Day Dreaming / I've Been Loving You
Too Long. (ATCO)'

Todos categoria Compacto simples.

Mis8

Sandra
Schaffer,

:le Brusque,
está

confiante.

Tv
PROGRAMAÇÃO TV CULTURA
SEXTA-FEIRA

Padrão Musical - 14:15; TV Educativa - 14:40;
Informe "6" - 15:10; A Hora é Nossa - 15:25; O Signo
da Esperança - 18:00; Pie e Nic - 18:40; O Preço de um
Homem - 18:45; Bola em Jogo - 19:25; Na Idade do,
Lobo - 19:30; Edição Especial - 20:10; O Gordo e o

Magro - 20:25; A Pantera Cor-de-Rosa - 20:55; Clube
dos Artistas - 21:00; A Grande Aventura - 23:40;

.Clubes
Hoje o Clube Doze convida' para a "Noite dos C�sais"

com uma seleção de músicas francesas ao vivo, pelo con­

junto "Stagium" 10. O jantar, serviço de Manolo, será
também de inspiração francesa: Soupe a l'oignon gratiné,
tournedos sauce champignons, pommes noisettes, petit
pois e, como sobremesa, eclairs au chantily e sauce cho­
colat. O preço por pessoa é de Cr$ 14,00. Dentro do
mesmo espírito, a essa Noite em Paris seguir-se-ão "Uma
Noite na Bahia", "Jantando em Lisboa" e "Uma Noite

Napolitana" .

\.

Vara
Regina

representará
Blumenau,

DARCI COSTA

Discos

Sonny & Chér, um dos bons lançamentos em Compacto,
no suplemento de maio da Continental.

Cebolinl."

AO "POLTADOR" DOIS
MIL "CLUZEILOS

,.

NOVOS
QUE LUGAR. MAIS
BOBO "PALt\' DEIXAR

"LECADO"!

,�

CI';(,�f}

Bel.ü,

Será amanhã à noite no

Pavilhão da PROEB, em

Blumenau, o desfile final
das candidatas ao título de
Miss Santa Catarina, em

festa de que participará a

cantora Elsa Soares. Hoje,
as candidatas estarão visi­

tando o Governador
Colombo Salles, às 18,00
horas, e em seguida serão
homenageadas com' um

jantar no Lira Tênis Clube.

A programação para ama­

nhã é a seguinte:

Às 08,00 horas - 20. en­

saio geral (final) no Pavi­

lhão "A" da PROEB.

Às 11,00 horas - Visita à

Empresa Industrial Garcia,
patrocinadora do Concur­

so "Miss Santa Catarina

1972".

Às 12,00 horas - Almoço
oferecido pelo Comando
do 10./230. REGIMENTO
DE INFANTARIA.

Às 14,00 horas - As can­

didatas irão à SOCILA.

(Cab elereíío e Maquila­
gem).

Às 19,00 horas - Saída

das candidatas do GRAN­

DE' HOTEL, para o Pavi­

lhão "A" da PROEB.
Às 21 horas - Início dos

desfiles das candidatas ao

_

título de MISS SANTA

CATARINA 1972, na se­

�inte ordem:

10. - Desfile em Con­

junto, traje de gala;
20. - DesfUe· Indivi­

dual, traje de gala;
.

30. - Desfile em Con­

junto, maiôs Catalina;
40. - Desfile Indivi­

dual, maiô Catalina;
50. - Desfile da Empre­

-

sa Industrial Garcia;
60. - Apresentação de

Elsa Soares (show);
70. - Resultado final.

.I

o ESTADO
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[zury Machado 1
FEIJOADA

Com ,,!ma gostosa feijoada em sua simpática resi­

dência de praia, o Sr. Silva Júnior recebeu amigos sába­
do último. Ao final da. tarde aconteceu um passeio de
lancha pela baía Sul.

.

DE BRUSQUE

Alvir Renzi, o jornalista da passarela social, no jor­
nal o Município, nos convida para uma noite de gala na

. cidade de Brusque. Agradeço a gentileza do convite e

tudo farei para estar presente.

CASAIS
Como tem acontecido todas as sextas-feiras, hoje, na

boate do Clube Doze de Agosto, volta a reunir-se gente
elegante, para a noite dos casais.

SHOW
Estarão no show promovido pela APAE no Ginásio

Charles Moritz, entre outros, Cláudia Barroso e Agui­
naldo Timótio. A promoção está sob os auspícios do

Rotary Club.

COQUETEL I

O presidente da Casa dos Jornalistas, Cyro Barreto,
recebeu a imprensa com coquetel, celebrando a posse
do Sr. Osmar Aires Teixeira no cargo de presidente do
Sindicato dos Radialistas de Santa Catarina.

NOITE
O "Eu e Tu" continua fazendo sucesso. O novo pon­

to de encontro para drinks, lanches e bate-papo, está se

tomando rapidamente um dos donos da noite.

COQUETEL II
.

Maria Júlia Faria nos convidando para coquetel, lo-
go mais às 19 horas, no Clube Social Paineiras. As de­

mais misses, que amanhã estarão concorrendoao título
de Miss Santa Catarina, também estarão presentes ao

Coquetel.

MISS

Marilene Vieira, Miss Santa Catarina 1971, amanhã;
na grande festa realizada na cidade de Blumenau pas­
sará a faixa à sua sucessaa.

TRANS-BRASI L

Agora, a Sadia já pode ser chamada de Trans-Brasil
Linhas Aéreas. O novo nome foi dado pelo Diretor

Presidente da Companhia, Comandante OmarFontana.
A sede da Trans-Brasil será construída em Brasília, com
projeto de OscarNyemeier.

EXTRAOaOINÁRIO
O Sr. Eugênio Lapagesse assumiu o cargo, recente­

mente criado pelo Governo do Estado, de Secretário

Extraordinârio, para assuntos da Casa Civil do Palácio
do Governo.

Rosana Couto Daux é uma excelente alteta da equipe APM do Colégio
Coração de Jesus. Filha do casal Célia e José Carlos Daux, ela se entusias­

ma pelo esporte e gostaria de disputar campeonatos importantes, mesmo
fora do país. Quanto aos estudos, Rosana pensa em fazer arquitetura.
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I
ROXY 21 � 8 Hs.

Glorià 5 - 7,30 - 9�3U
Cinema p�ra hoje I

Progral!l"
SIDNEY JOHN JIJnj'og OASTRO DE 'NO CALOR

POITIEH ICASSAYETES � 1�Co�oJlt!80�!

fH:GWiU6-
C4 MAN IS TE'-: FEET TALL)

.

-

�. l:ACK
WARDEN· .

,.
.

KATH�EEN MAGUIRE·

� RUBY DEE .

D

•

. OIIlEÇifOf MartinRift
. "

Ga ".

e MGM
,

,

A PAIX-A"O QUE OESPEIl!,.AVA
NOS HOMENS NA'O VEII'o.OU
JULIANA SB� ;nUZ ...

JORGE :rLELY�pre<errla
o -filme de Sí'RGIORICARDO

duplo

�.:.b�

MGM
PREMIERE
DISTRIBUIDORA
DE FilMES lTDA.

IS'IN31'Ia'

CORAL 3 - 8 - 10 Hs.

PROIBIDO ATÉ I"; ANOS

- 7,45 - 9,45 Hs .

,

MARIAOO
ROSI{RlO

fRANêlSCO
DI FRANCO

.

MACEDO
NETO

Pc"-��:re�fglode ITALA NANDI·ANTONIO PITANGA

co-produção: ENTREFilMES -elA.VERA CRUZ

Maria Júlia
Faria,
aMiss{ecebe
convidados
hoje às 19
horas no
Paineiras_

• O casal Jurema e Osmar

Nascimento está em prepa-
J

rativos para um grande
acontecimento que se rea­

lizará dia 22 próximo, na

capital paranaense.
• O Presidente da Junta

Comercial de Santa Catari­

na e Senhor Ody Varela, já
regressam da viagem ao

norte do país.
• Lucinha Medeircs Gual­

berto, que recentemente
deixou o Hospital de Cari­

dade, onde esteve sob os

cuidados do cirurgião Cel­

so Lopes, já em fase de res­

tabelecimento.

• Jorge Daux Filho, de­

pois de renunciar à presi­
dência do Avaí, pouco, tem
circulado. O moço pensa
numa viagem à Europa
mas nada se sabe ao certo.

• Candidatas ao título de

Miss Santa Catarina 72,
hoje deixam a cidade de

Blumenau, sede do concur­

so, para visitar o Governa­

dor do Estado, na Capital.
• O cantor que, no últi­

mo festival da canção, rea­
.lizado aqui na Dha, con­

quistou o 10. lugar, foi o
show na boate do Hotel

Ravena, �sábado em Lagu­
na.

S. JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45 Hs.

"
• ;f

"umViolinista
no IhadC)'

PA�VlSION' CÔfI DE LUllE

------\,---

PREMIERE
DISTRI BU I DORA
DE FI LMES LTDA.

'd'I{,];U.nJ
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- Procure entender-se

da melhor forma possível com
.' nativos de Touro, Virgem e

I Capricórnio, pois embora os

signos não combinem perfeita­
mente com o seu, proporcio­
nam-lhe Iucros e progressos'in­
calculáveis.
TOURO - Evite se preocupar,

seja com o que fôr. Os negó­
cios e a sua saúde melhorarão

bastante a partir desta semana.

No entanto, não deverá subes­
timar as boas propostas que re­

ceber pois serão para seu pró­
prio bem.

GÊMEOS - Estará com exce-

I·lente disposição para o traba-

Ilho,
as viagens e os contatos

pessoais, e isto poderá ajudá,
Ilo(a). Há indícios de que rece-

I berá notícias que o (a) deixa­
rão muito mais feliz e confian-

i
te em si.

. r.
CÂNCER - CuiOlf<lo com as­

surtos que envolvam seus inte­

resses especulativos e a estabi-
·

lidade financeira. É possível
que obtenha o máximo de êxi-

· to, desde que esteja vigilante e

saiba demonstrar otimismo.

1
LEÃO -I Pela fortaleza do seu

I signo solar, nada há que lhe se-

1 ja tão difícil, o que saberá pro

I var nesta sexta-feir�. Tome ini­
ciativas no que se referir às

I coisas que estejam pendentes
I de solução. Bom fluxo para

1 Cupido. .'

I
VIRGEM - Procure juntar ao

I· seu bom senso uma boa dose
de otimismo e, com isso, con-
seguirá entender-se mais com

todas as pessoas que vierem ao

seu encontro. Evite a hesitação
diante das pessoas amigas.
LIBRA - Libra é um signo be-

I néfico e trânsito solar por Gê-

I meos tende a beneficiá-lo ain­
·

da mais. Assim sendo, apro-

I veite a influência deste dia e

do período para aprimorar

'II seus conhecimentos e ter suo

cesso .

. J ESCORPIÃO - Algumas chan-

I ces de boa vizinhança, aumen­
to de popularidade e sucesso

perante pessoas de projeção
política. Evite adiar compro
.missos importantes e que po-

I
derão redundar em lucres e

vantagens no futuro.

SAGITÁRIO - Confie mais

I em si mesmo, deixando para

segundo plano a dependência
de terceiros, que poderá falhai
e colocá-lo (a) -em uma situa­

ção confusa. Quanto à vida

sentimental, haverá melhoria

em todos os sentidos.
CAPRICÓRNIO· - Todos os

esforços deverão ser concen­

trados em torno de suas mais

simples responsabilidades e de­
veres. Um pequeno negócio
poderá lhe trazer lucros e abrir
caminho para novas e impor­
tantes realizações.
AQUÁRIO - Alguém lhe pro­
curará, nesta sexta-feira com a

finalidade de lhe propôr um

negócio altamente lucrativo.

Saiba dar o 'devido valor às coi­
sas em geral. Sugestões benéfi
cas o auxiliarão em uma difi­

culdade.
PEIXES - Como nativo (a) de
Peixes, esta sexta-feira' lhe

pressagia benefícios no âmbito
familiar. Será muito bem suce­

dido entre amigos, podendo
solicitar proteções, apoio ou

empréstir.•os. Defenda os seus

interesses.

Atençiio!
\

Homens

en,.olando

os cabelos
tassem essa inovação. Pen­
sou, inclusive, que se cria­

ria situação tal, que teria

que optar entre a parte fe­

minina e a masculina. Fe­

lizmente, tudo saiu bem, e
o florianopolitano provou,
mais uma vez, que é evo­

luido e gosta de acompa­
nhar a moda das grandes
cidades, onde os homens ,

há muito tempo, cuidam
com carinho de' sua estéti­
ca.

Inegavelmente, o ho­

mem moderno assumiu sua

vaidade e preocupa-se com
seu aspecto físico, tanto

quanto a mulher. Ele ven­

ceu o tabú da vaidade e

chegou à conclusão de que
a estética é um elemento

importante. Hoje frequen­
ta tranquilamente um sa­

lão de beleza, sem a preo­

cupação de que isso é coisa
exclusivamente para as

mulheres.
Estivemos com Júlio,

proprietário de "L'Officiel

Cabelereiros", e a conclu­

são a que chegamos, foi

que o movimento mascu­

lino no salão, é tão intenso

quanto o feminino. Quan­
do, há mais de um ano,

Júlio iniciou com sua cli

en t e 1a masculina, ficou
. meio apreensivo pois tal

vez as mulheres não acei-

Quando esteve no Rio,
Júlio verificou em famosos
c abelereíro s, como o

Souza, que o principal pa-
-. ra um salão masculino, não

é apenas o corte e lavação.
O salão deve ser completo
ASSim, adotou, no L'Of.

ficiel, a exemplo do que
viu nos grandes centros,
todos os tratamentos para
o couro .cabeludo. Trata­

mentos indispensáveis co­

mo: banhos de óleo, cuida­
dos contra a caspa, rinsa­

gens (principalmente para
cabelos grisalhos), tinturas,
alisamentos,. massagens e

até limpezas de pele.

é completamente indepen­
dente das mulheres. Os ra­

pazes não têm problem
em usar secador, sham­

poos, cremes, fazer toucas,
massagens, etc. Eles toma"

ram consciência de que o

cabelo comprido exige cui­

dados especiais para que
não dêem a impressão de

desleixo. E para isso, nada
mais indicado que um sa­

lão especializado.Segundo
Júlio, o cabelo atualmente

já não está se usando tão

comprido e o importante é

um bom corte, que dispen­
sa alisamento ou ondula­

mento. E para finalizar,
aconselha que, à noite,

sempre é bom dar uma boa

escovada nos cabelos, para
ativar a circulação sanguí­
nia, já que o couro cabelu­

do não tem movimento

próprio.

Os primeiros fregueses,
diz Júlio, foram chegando
timidamente, trazidos pe­
los colegas, mães ou espo­
sas que reclamavam dos

cortes' mal feitos anterior­

mente, por mãos não mui­

to mestras. Hoje em dia
vão sozinhos , seguros de si

e da importância de um

bom corte e tratamento

para seus cabelos.

Júlio foi então obrigado
a ampliar seu salão, tal' a
afluência masculina. Atual­

mente, atende diariamente

das 8,30 as 21,30 hs., sen­
do que a parte dos homens

MALHAS FINAS
ROUPOES
CAMA
MESA
BANHO

\

Os últimos Ilnçamentos pelOl melhores pt'IÇOI. Pague' em
quatlo vezes sem ICr�lmO. AosMbldOI.".nctemot .:té ii 18
horaa.

•

ILHATEX
I .

R. CONS. MAFRA,47 FONE 4302
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Kissinger com Chou-en-Lai

'" cam Veuve Clicquot

... com Jill St. John

... com NancyMcGinnis

... com Samantha Eggar

Henry Kissinger, o principal assessor de segurança nacional do Presidente

Nixon, voltará à
China no dia 19 de junho,

onde, durante quatro dias de consultas secretas

tentará promover a

"normalização de relações" entre as duas potencias,
e continuar o "intercâmbio de opiniões sobre

questões de interesse comum",
segundo o informe emitido por

Washington e Pequim na última quinta-feira.
Assim, de segunda a sexta-feira, os colunistas sociais de Washington

estarão I ivres de telefonar aos
restaurantes da

moda indagando se

"Mr. K." lá esteve, em companhia de
JiII St. John ou Marianna Hill.
No outro lado do mundo,

o alemão de origem judaica de

49 anos de idade estará acumulando mais pontos na vertiginosa
carreira que o transformou

no mais importante "second-man"
de toda a história republicana dos Estados Unidos.

Nascido na Franconia, Henry abandonou o país ao

soprarem os primeiros ventos nazistas e rumou para a

América, onde ingressou na Universidade de Harvard.
Conhecedor de sua própria capacidade, um dia interpe­
lou um professor, ao receber a notícia de que tinha sido

reprovado na sua matéria:
- O senhor está completamente maluco! .

Na verdade, houvera um engano por parte da secreta­

ria.
Doutorando-se com a alentada tese "O Significado da

História", Kissinger fêz. amizade em Harvard com

William Yandell Elliot, que o levou para trabalhar na

Fundação Rockfeller. Depois disso, os interesses de

Henry Kissinger passaram por uma transformação radical
até chegarem à política. Na sua tese de doutorado, já se

entreviam as bases do seu pensamento político, mas foi
em 1957; ao lançar "Armas Nucleares e Política Exter­
na" que ele conseguiu ganhar fama. O livro tornou-se um

poderoso "best-seller", valeu a Kissinger uma consultoria
no Pentagono e atraiu a atenção de personalidades polítí- .

cas como Richard Nixon, na época vice-presidente do

GOverno Eisenhower.
John Kennedy, com sua indisfarçável queda para

"schollars", convidou-o para ser seu consultor em ques­
tões de segurança européias. Foi portanto com Kennedy
que Kissinger experimentou pela primeira vez os jogos de
influência na Casa Branca. Depois de advertir Kennedy
sobre a crise de Berlim e pedir ao Presidente para iniciar

negociações com os russos, sem, no entanto, obter qual­
quer re. rltado, Kissinger passou a criticar a política do

governo nas páginas do jornal "Foreign Affairs". Por
causa .disso, perdeu o cargo de consultor, mas com a

ajuda de Arthur Schlesínger Jor., o biógrafo dos "Mil
Dias de Kennedy", seu colega em Harvard, conseguiu
tornar-se .conselheiro do Departamento de Estado para as

questões do Vietnam, passando depois a supervisor das
.conversações secretas com os norte-vietnamitas, que cul­
minaram com as negociações de 1968.

Campanha com Rockie
Kissinger, segundo uma concepção brasileira, seria do

'PSD de Minas: na verdade, nunca apoiara Nixon em toda
a sua vida, e chegara a dizer, mesmo, que duvidava da

capacidade de Níxon de chegar à Casa Branca. Fêz, nas
primárias, a campanha de Nelson Rockfeller e foi radical.

Posteriormente, segundo seus (agora velados) adversá­
rios, não vacilou um instante em mudar de idéia no mo­

mento em que o esperto Nixon lhe prometeu um cargo
central na nova administração, com poder real de contro­
le sobre as decisões políticas: Na época, causou até certa
revolta entre os correligionários republicanos o fato de
seu chefe ter se assessorado com um dos seus mais fer­
renhos adversários. Posteriormente, verificou-se que Kis­

singer e Nixon têm mais em comum do que seria capaz
de se imaginar.

.

Inelegível
A· facilidade com que Kissinger trafega nos corredores

do poder, a circunstância de não ter recebido, até
agora, um severo combate dos "políticos profissionais",
o fato de ser bem aceito pôr senadores e deputados, e a

própria projeção que lhe dá o Presidente, entregando-lhe
bolas prontas para serem chutadas, encontra aparente
explicação na sua situação política "sui-generis": ernbo­
ra dispondo de todo, ou grande parte, do mando, ele
jamais poderá ser candidato a posto eletivo nos EUA,
pela sua condição de naturalizado. Para Nixon é muito
cômodo possuir um assessor "tout-court" que no final

das cont�s, não poderá pleitar para ele mesmo a Presi­
dência, baseado no velho motivo de todos os bons asses­

sores: "que diabo, para que intermediários?
"

Inovação
Afora esta, talvez nenhuma outra circunstância expli­

casse a plena aceitação que Kissinger goza em Washing­
ton, como ocupante de um cargo que sequer está previs­
to no Cerimonial da Presidência. "Assessor Especial para
a Segurança Nacional" é um nome pomposo e vago que
se arranjou para que ele assistisse às reuniões do Conse­
lho de Segurança - por sinal, em flagrante desacordo
com a lei, de vez que a sua participação não está prevista
nos diplomas que regem a matéria.

Certa vez, John Kennedy, após o fracasso da Baía dos
Porcos, chamou um assessor legislativo e recomendou

que fosse providenciada a participação do irmão Bob no

Conselho de Segurança. Q assessor lhe respondeu que a

medida exigiria uma reforma constitucional, trabalhosa
sob o ponto de vista político - mormente se levasse
em consideração o fato da impetuosidade de Bob não ser

bem vista entre os políticos tradicionais e os militares de

Pentágono. Kennedy, no entanto, não recuou:
- Bob entra de qualquer maneira. 'Eu preciso de al­

guém que me dê conselhos sensatos e que avalie a situa­

ção, no meio dessa horda de fanáticos que só falam em
bombas e invasões. O vexame de Cuba já é suficiente­
mente grande para uma administração!

Bob entrou, e, a partir daí, todos os problemas foram
resolvidos quanto à p�ticipação de um Conselheiro

Especial do Presidente na�eUniões.
"Play-8oy"

Kissinger, na realidade, não é o "play-boy" que as

revistas e jornais pretendem' que seja. "Até por uma

questão de tempo", diz ele.
'

Sobre isso, é um homem supervígíado, que não sai à
rua com menos de' três guarda-costas, e todos hão de
convir que este acompanhamento compulsório não é
muito favorável ao exercício de suaves conquistas.

"Além disso, diz Kissinger, há muita gente maluca por
aí em busca de publicidade. Ainda agora uma jornalista
francesa, que me viu duas vezes na vida, e a quem conce­

di uma entrevista no meu escritório da Casa'Branca
vai publicar todo um livro, com 180 páginas, intitulado
"Kissinger e Eu"!-

Em todo caso, é inegável que j':le se compraz na com­

paIihia. de mulheres bonitas. "Isso, pelo menos, me absol­
ve de uma das acusações mais correntes que se fazem aos

homens públicos em Washington - a de serem homo­
sexuais", diz ele.

Divorciado, com um filho, Kissinger vai levando a vi­

d: que pediu a Deus, no que se refere ao sexo oposto.
Nao pensa em compromissos sérios e leva essa volubílí­
dade ao ponto de ensejar apostas na Casa Branca sobre o

dia em que "Henry aparecerá com a mesma mulher em
duas recepções seguidas".

. �timamente fixado em artistas de cinema, Henry
Kiss�ger te�.dado un; banho nos mais notórios "play­
bo�s mundiais, !ambem , não é para menos: Segundo a

atriz d� TV Marie Thomas, "Kissinger é baixinho, tem
um �anz de batata, é míope, fala com um sotaque desa­
gradavel, mas quando ele diz alguma coisa a respeito de

.

Mao ou Chou-en-Laí com aquela familiaridade, ele adqui­
re todo o charme do mundo".

Isto, naturalmente sem mencionar que qualquer jan­
tar com Kissinger rende notícia em todos os jornais e

revistas dos EUA.
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Lazer:

a·segunda

expulsão

do paraís.o
Recentemente partící­

pei de um seminário, reali­
zado na reclusão campes­
tre de UIm academia de es­

tudos políticos, cujo tema

era o tempo livre. Honens
e mulheres, principalmente
jovens, participavam. da
reunião e o faziam predo­
minantemente por interes­
se profissional: professo­
res, assistentes sociais, sin­
dicalistas e políticos. Um
tema interessante, o tempo
livre. Donde se poderia
concluir que os debates .

fossem amáveis ou diverti-

.

dos. Grande engano. A dis­

cussão revelou-se tão pro­
blemática quanto seria um

debate sobre a.defesa da e­

cologia, assistência à ve­

lhice, hospitais ou universi­
dades.

Dai ver-me obrigado a

recordar os versos de Ri­

chard Dehmel, em sua poe­
sia "O Trabalhador":

,"Urna coisinha nos falta

apenas, para que sejamos
livres como os pássaros: o
tempo". Há cinquenta ou

sessenta anos, quando
Dehmel escreveu seus ver­

sos, os trabalhadores não

prescindiam apenas do·

tempo e da liberdade de
aproveitar-se dele; na reali­
dade, faltava-lhes quase tu­

do que hoje possuem e

consideram bastante natu­

ral. Segundo Kahn .e Wie­

ner, no ano 2.000, seus fi­
lhos testemunharão tudo o

que nos espera: a semana

de quatro dias, as férias
anuais de treze semanas,
ou seja, 147 dias de traba­
lho e 218 dias de descanso.

Este o resultado,o pre­
sente que nos oferece a era

da técnica e, ao contem­

plá-lo, não sabemos bem o

que faremos com tanto

tempo. Os conselheiros es­

pecialistas em tempo livre
nascem como os cogume­
los. Sua missão é a de ori­

entar os homens à. "prática
racional do tempo livre" ..
Na reunião havida, um dos
amáveis presentes esboçou
conscientemente, a nova

irn agem dessa profissão.
Corro acontece sempre em

ocasiões, nas quais se pre­
tende incluir uma nova

questão em um sistema já
existente, o que se viu foi
a utilização de um novo

vocabulário. Daí o apareci­
mento de expressões corno
pesquisa do tempo livre,
teoria do tempo livre, rea­
lidade do tempo livre, pla­
nejamento do turismo regi­
onal, construção de' insta­

lações para o exercício do

tempo livre... A confusão
se formava nos ouvintes,.
ao mesmo tempo em que

se lhes forneciam as díver-'
sas nuanças sociais: ade­

quação ãs idades, adequa­
ção à. profissão ou à cate­

goria social, adequação lo­
cal ou regional. De fato,
uma exposição plena de

significado, mas que, em

seu final, nos dava a im­

pressão de que somente a­

gora se atacava a proble­
mática do tempo livre pro­
priamente dita.

Em debate com o Pro­

fessor Kob, de Hamburgo,
Hartmut von Ientíg afir­
mou sapientemente que o

homem fora expulso do

paraiso duas vezes. A pri­
meira vez no Velho Testa­

mento, quando Adão e E­
va se viram banidos pela
maldição do trabalho. A

segunda expulsão realizou­
-se em nossos dias, quando
a técnica eliminou as rela­

ções naturais do trabalho.

Naturalmente, é justo du­
vidarmos que a época pré­
-industrial fosse uma época
paradisíaca. No entanto,
naquele tempo as horas de
lazer não se constituiam
em problema: os horrens

dispunham dq domingo e

da folga diária e, segundo
os economistas, as rendas
foram espantosamente
constantes nos 10 mil anos

que. precederam à. era da

industrialização.

A idéia da organização
do tempo livre aparece
com o capitalismo. Henry
Ford, o magnata norte­

-americano, construtor de

automóveis, foi o primeiro
empresário a conceder um
considerável tempo livre a

seus trabalhadores... E o

fêz, não foi por razões hu­
manitárias, mas sim por a­

creditar na necessidade dos
trabalhadores gastarem o

que ganhavam, com o que
sua medida se torna um in­

centivo à produção. O dile­

ma, que é característico da
era industrial, continua ir­
resolvido. Nós produzi­
mos, sem dispormos do

tempo necessário ao gasto
coerente daquilo que foi

produzido. Vemos, pois,
numa escala mais alta da e­

mancipação, a necessidade

expressa do poema de

Dehrrel: o tempo torna-se

assim uma mercadoria que
se nos escapa, j� que as cir­

cunstâncias não nos permi­
tem dispor dela adequada­
mente.

O sociológico Jürgen
Habermas foi o primeiro a

traçar paralelos entre o tra­

balho profissional e o com­

portamento durante o

ócio. Viajando, fotografan­
do ou tomando banho de

sol, atingimos a um máxi-

mo de produção nas horas
de lazer. Aproveitamo-nos,
assim, de uma situação de

concorrência, criando áre­
as de jogo apolítico na fa­
rmlía, no lar ou no clube.'

Contudo, ouçamos Her­
mann Kahn e Anthony
Wiemer, cujos prognósti­
cos proféticos despertam
simultaneamente dúvidas e

fascinação. Uma centena

de desenvolvimentos técni­
cos a se tomarem realidade
em nosso século é citada.
Distúrbios psíquicos e de­

formações genéticas serão
curados e corrigidos quimi­
camente; os diagnósticos
processar-se-ão automati­
camente e os medicamen­
tos fomentarão a inteligên­
cia; a 'velhice será controla­
da pela química, o contro­
le dos nascimentos será ba­
rato e confortável, o tem­

po poderá ser modificado
e os sonhos poderão ser

programados. Resta agora
responder .à. pergunta se tu­

do isso nos facilitará a e­

xistência. Isso nos levará a

dispor mais natural e mais

independentemente de
nossas horas de lazer?

A partir desse ponto de

vista, convém examinar o

que existe de diametral­
men te oposto; segundo
Marcuse trata-se da recusa,
a alienação dos hippies,
por exemplo, sua fuga ao

turbilhão tecnológico. No

tempo livre industrializado'
eles enxergam a reafirma­

ção das classes dominan­
tes. Daí se defenderem da
tese, segundo a qual o tem­
po livre não seria mais o

ócio a ser vivido em cará-
ter privado.

•

.

.

É chegado o tempo de

perguntarmos se os ho­
mens querem realmente

dispor de tanto tempo li­
vre. Uma enquete revela

que 80% de pessoas per­
guntadas não gostariam de
viver sem trabalhar; 13%

gostariam e os 7% restan­

tes não tinham opinião
formada.

O problema se concen­

tra sobre a pergunta de se

é possível excluir nosso

ócio ao universo da técni­
ca. Convém perguntar tam­
bém se a educação para o

ócio tem sentido, e se tem

sentido um ensino que leve
à descoberta da liberdade,
à ampliação dessa liberda­
de. Trata-se de um apelo
pedagógico popular, dire­
tamente dirigido ãs esco­

las. A elas cabe educar pa­
rao ócio, capaz de criar no­
vo espaço vivencial para a

liberdade. Jürgen Petersen

(Deutsche Zeitung,
28-01-72)

Uma pesquisa realiza­
da recen-
temente indicou que
80% das pessoas

perguntadas não
gostariam de

viver sem trabalhar, 13%
gostariam e

os sete por cento
restantes

não

tinham opinião formada.
Daí se defenderem a tese

segundo
a qual tempo livre
não seria

mais o ócio a ser

vivido em

caráter privado.
O magnata norte-americano

.

Henry Ford, cons­
trutor de automóveis,
foi o pri-
meiro empresário
de to-
do o mundo a

conceder um

considerável tempo
livre
a seus trabalhadores.

FILIAIS:
C R I C I Ú M A-R. Henrique Lace, 1800 fone 2230

A R A R A N G U A - Praca Hercilio Luz, 632 - fone 223

RIÓ DO JANEIRO - R. St[ Cristo, 145 - f. 243-2109- 223-3461

8H,0 HORIZONTE - Rua Sanla Marta, 1173 -fones 26-0328
e 22-2928

FILIAI,S:
C U R I r t B A - Rua. Roberto Hauer, 330 - Vila Hauer
(Sede própria) _. fones 22-1116 • 23-(643/4 - C.P. 6.102
10 I • Y I L H - Rua Lindoia ESQuina 15 de Novembro

fone 2369 (Sede PrópiraJ
B l U M E H A U - R.São Paulo,2470 - f.22-0646 • t2.0881
'fL8RIANOrOLlS· - Rua Max Schrann, 775 • fones 6272

e 2801 - (sede propriaJ
L A C UNA - Rua CUS13VO Richard, 514 - fone 131
r U B A R A o - Rua Padre Geraldo Spettmann, 185

(Sede Propria) - fone 1479 . Matriz: (Sede Propria) CRICIOMI - S.C.·
Rua Henrique Lagé, 1800 - Fone 2194 - 2225 - Caixa Postal, 400

. sAO PAULO

PORTO ALEGRE - Rua frederico Mentz, 1134 [s. propria)
fones 22-1800' - 22-7973

. Rua Margarino rorres, 1360 [s. propriíl
I

fones 93-86-29 - 92-4419

Enderêço Telegráfico Matriz e Filiais: cCRESCIUMENSE>

SERViÇOS DE CARGAS E ENCOMENDAS ENTRE RIO DE JANEIRO - sM PAULO_:- _C_URITlI'IA - P�RA TODO_L!!.0�L CATAHINENSE E GAUCHO ATE BUENOS AIRES

Prezados Senhores

REF.: TRANSPORTE INTERNACIONAL

Esta organização de transporte, no intuito de prestar aos seus clientes e ao público
em geral, mais um serviço que julgamos necessário para a região, comunica que:

A partir do corrente, a nossa empresa foi autor.izada pelo Governo Federal, atravêz do

processo 7393/72 do DNER .,. Depto. Nacional de Estradas de R�dagens, a tràfegar livremente,

pelo SISTEMA TRAFEGO BILATERAL DE FRONTEIRA COMUM, entre Brasil -

Argentina - Brasil.

Assim. espera continuar, a merecer de si distinta clientela, a mesma confiança, ficando
a disposição numa consulta para o aéima exposto, pois manterá um representante na Cidade de

Uruguaiana e Buenos Aires, Argentina.

EXPRESSO CRESCIUMENSE
Comércio de. Transportes Ltda.

Pelo que subscreve aqradecída

atenciosamenté

AGÊN'CIAS;

VOLTA REDONDA - Rua Uru�uai, 35 Fone 24-98 RJ

CAXtAS DO SUL - Ruá Marechal Floriano, 959 - Fone 23·58 - RS

NOVO HAMBURGO � Rua 1°. de -Março, 1328 - Fone 29-56 - RS
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COLMENARES
São Paulo - Nos

vestiários, após a golea­
da sofrida pela Vene­

zuela, o goleiro colme­

nares comentava os dez

gols que tomou: "Ter­

minou. Vou embora.

Jogo futebol há dez

anoS e nunca sofri uma

derrota tão humilhante.

Esses dez a zero nunca

serão esquecidos pelos
torcedores do meu

país".
O TÉCNICO
São Paulo - O téc­

nico iugoslavo analisou

assim a vitória da sua

seleção contra a Vene­

zuela: "tinha razão

quando disse que este

time -era superior ao

�ue empatou com o

Brasil no ano passado,
na despedida de Pelé".

PORTUGUESA
Estambul - A Por­

tuguesa de Desportos
ganhou ontem à noite,
do Fenerbache da Tur­

quia, por 4 a 1. C,abi­
nho (2), Xaxá e Wilsi­

nho fizeram os gols da

Portuguesa, enquanto
que Cetin descontou

para os turcos. '

CORtNTIANS
Banja Luka - Jo­

gando na Iugoslávia, o

Coríntians derrotou on­

tem, por 2 x 0, a equipe
do Borac, da' primeira
divisão. Vaguinho fez.
os dois gols corintianos,

BOTAFOGO
La Paz - Os bota­

foguenses terminaram
invictos a gíria pela Bo­

lívia, ao derrotar ontem
o Oriente Petrolero por,
6 x O. O Botafogo jo­
�ou cinco partidas na

l15olívia, ganhando qüa­
,tro e empatando uma.

XADREZ'
São Paulo .:._ A bra­

sileira Ruth Cardoso, da
Bahia, ganhou o título
de bi-campeão sul-ame­
ricana feminina de xa­

drez e se classificou pa- ,

ra a Intermcional da

Alemanha, em 1973.
Ela venceu a Argentina
Aida Burger, numa

partida que se estendeu
até a madrugada dé on­

tem.

MORTE
São Paulo - O ex­

técnico do Santos, Luis
Alonso Perez (Lula),
morreu no Hospital da
Clínicas, vítima de uma

rejeição de transplante
renal, que sofreu no

mês passado. Ele deu
entrada naquele hospi­
tal há. quase cinco me­

ses, após sofrer uma cri­
se renal aguda. Lula foi
treinador do Santos du­
rante 16 anos e respon­
sável pelo lançamento
dos jogadores Pelé, Zito
�outinho, além de ter
aprimorado um grande
nÚmero deles, com Ra­
miro, Pagão e Pepe.

TREINO
Salvador - O sele)

. ciqnado argentino trei..
\

nou ontem à tarde con­
tra o Leôncio, equipe
local e ganhou por Up1 a

zero, gol do meia can­

cha Brindisi. Pastoriza,
Semenewic e Oscar Mas
estiveram ausentes do
treino por que se quei­
xaram de dores nas cos­

tas, Para o jogo de do­
mingo o técnico Pizzuti
eScalou Carnevali: Piaz­

za.' Bargas e Dia;; Ray­
mondo, -

Semenewic e

P�storiza; Mastrangelo,
Fischer e Mas...

GOLEADORES

I'
Rio de Janeiro - A

Ista dos goleadores da
Taça Independência é
liderada pelo' atacante
IUgoslavo Bayevic, que

.

<\\tarcou cinco gols de
cabeça, contra a Vene­

, zUela. Em segundo es-
t- ,

;0 Revelh da França e

uSébio, de Portugal,
ambos Com dois gols.

Selecão viaja hoje, sem Gerso�seleç'Ob"'ileirnmnTost'OVi*h*P"aPort�
Alegre e não deverá contar também com Gerson, para a

partida contra o combinado Internacional-Grêmio, sendo

substituido por Piazza no meio de campo e na função de

capitão da equipe.
--'

Píazza foi escolhido para substituir Gerson, em vez de
Dirceu Lopes, pelos excelentes treinos que realizou e tam­

bém porque o mineiro já foi observado no jogo contra o

Hamburger.
O objetivo da Comissão Técnica é. de observar Clodoál­

do mais avançado, não deixando, no entanto, a defesa vul­
nerável. Isto aconteceria se Dirceu Lopes fosse escalado,
pois não é um jogador acostumado a dar combate direto aos
adversários.

HOSTILIDADES
A delegação ficará hospedada no Hotel Everest e a Co­

missão decidiu não fazer qualquer treino hoje � .tarde em

Porto Alegre, para que os jogadores possam descansar da

viagem.
O supervisor Cláudio Coutinho voltou a afirmar ontem

que não receia violências por parte dos jogadores do conibi-
nado Internacional-Grêmio.

.

- O que pode haver, é uma hostilidade da torcida na

porta do hotel ou vaias no estádio, mas já estamos acostu-

mados. .'
Zagalo informou que a' Comissão Técnica não falou

nem vai comentar esse assunto com os jogadores da seleção
brasileira: "eles já sabem que vão ter pela frente Um jogo e

ambiente como se estivessem jogando no estrangeiro. Isso
até que é bom, pois valoriza muito o teste que estamos

fazendo para a Taça Independência".
Nem de parte dos jogadores estrangeiros a Comissão

Técnica acredita que haja violência: "não acreditamos que
usem deslealdade na partida, pois é mais fácil a violência

por parte de um brasileiro, talvez por mágoa ou rixa com .

um colega."
A seleção brasileira vai ter que correr muito mais em Porto Alegre, contra o combinado Grêmio-Internacional. Os gaúchos querem a vitória:

O último treino da seleção brasileira antes do jogo contra os gaúchos foi ontem.

Colômbia IQrgou bem mas

levou um susto no final
Grande público presenciou na noite de

ontem em Aracaju' a despedida da seleção
da Concacaf na Taça Independência ao ser

derrotada pela seleção da Colômbia, que
fez a sua estréia na Taça.

O treinador colombiano Toza Veseli­
novic, preparou sua seleção durante muito

tempo para fazer uma boa campanha na

Taça Independência. Com domínio com­

pleto dos colombianos, Pinheiros aos 10
min inaugura o marcador numa falha do

arqueiro Francillon. Aos 14 min Moron em

jogada individual de grande estilo faz 2 x °
.

para a Colômbia e Lugo aos 16 mín num

tiro cruzado forte faz o terceiro gol sem
chances para o goleiro da Concacaf. Com 3

•

x 0, os colombianos se acomodaram em

campo, permitindo a Sarmon marcar o pri­
meiro gol da Concacaf aos 35 min numa

falha do arqueiro Zape, terminando a pri­
meira etapa. Para a fase fmal, o treinador
haitiano Tassy, da Concacaf, ordenou que
seu time jogasse todo .� frente, para tentar.
o segundo gol. Com o incentivo da torcida,
Sannon após boa trama do ataque, dimi­
nuiu, aos 10 mino Com o resultado de 3 x

2, os colombianos, que tem no preparo físi­
co sua força e com a queda de produção da
Concacaf, aos 15 min, faziam seu quarto
gol, por intermédio de Moron em jogada
individual driblando Metamoros e o arquei­
ro Francillon. Com 4 x 2, apenas o atacan­
te Sannon levava perigo constante a meta
de Zape. Aos 29 min Sannon passa pelo
zagueiro Rodriguez e o arqueiro Zape, sal­
-vando Mancada' o gol certo. O público con-

tinuou a incentivar a seleção da Concacaf e
aos 36 minutos Barthelemy cruza para a

área e Sarmon de virada sem a bola bater
no chão faz o terceiro gol, sendo aplaudido
de pé pelo grande público. Aos 40rnin per­
de a Concacaf a grande oportunidade de

empatar a partida com um chute forte de
Shal que. choca-se com o travassão, A co­

lómbía venceu com Zape, Mancada, Rodri­
guez, López e Rubio, Contreras, Brand e

Garcia, Lugo, Moron e Pinheiros. A Conca­
caf despediu-se com Francillon, Cruz, Ma-

, tamoros.-Nazaríe e Bulnes, Desiré, Vorbe e

Hernandez, Barthelemy, Sannon e Shal. O
árbitro foi o chileno Rafael Normazabl
com bom trabalho.

'

Antonio Osório apitará
'O jogo do figueir�nse

,
.

o Departamento de Árbitros da Fede­

ração Catarinense de Futebol divulgou
ontem à noite a escala de árbitro; para a

próxima rodada do estadual - a quinta do

returno. Para o jogo da Capital entre Avaí e
Juventus, que foi antecipada para às 10·

horas de domingo no Adolfo Konder, em
virtude dos jogos da Mini-Copa, o sorteio

indicou Gilberto Nahas e os auxiliares
Hélio Garcia Martins e Osmarino Nasci­
mento.

O Figueirense fará um jogo difícil em

Tubarão, quando enfrentará o Hercílio Luz

sob a arbitragem do lageano Antônio Rogé­
rio Osório, que não ·tem sido bem sucedido
em suas atuações e pode complicar a parti­
da, principalmente pelo jogo violento que
vem apresentando o vice-campeão do pri­
meiro turno, especialmente

.

quando joga

em casa.

Alvir Renzi foi sorteado para dirigir
em Críciúma o jogo entre o Próspera e

América. Seus auxiliares são Afonso Câma­
ra Ávila e Moacir Oliveira. A partida Caxias

, x Palmeiras será conduzida por José Carlos
,

Bezerra - excelente atuação no clássico de

domingo - que não terá dificuldades
maiores para repetir suas últimas arbitra­

gens. Os bandeirinhas serão Irineu Cadorin
e Waldir Pires.

Finalmente, Roldão Borja Neto apitará
em Brusque uma difícil partida, já que
ambas as equipes - Paissandu e Interna­
cional - ainda aspiram o título do returno

para disputarem a final. Para auxiliá-lo na

arbitragem foram designados os bandeiri­
nhas Getúlio José da Silva e Walnir Renzi.

Everaldo acha que pode gdnhar
com jogo objetivo dos··gaúchos
Põrto Alegre (AJB) - Elinei Macedo, juiz da Federação

Gaúcha de Futebol, que foi ao estádio Beira Rio ontem de
manhã, com seu fardamento preto, para apitar o treino da

seleção gaúcha, saiu desmoralizado,' pois os jogadores
fizeram apenas um treino de dois toques, durante "30

minutos, com muitas brincadeiras e gritos.
Hoje a seleção faz o seu coletivo apronto, já escalada,

seguindo imediatamente para a Colônia .de Férias do Banco
do Estado do Rio Grande do Sul - anteriormente

aproveitada para concentração pela seleção, brasileira - onde
haverá um torneio de pesca à t'arde e apresentação da peça
teatralQTV, de Sérgio Jockyman, à noite.

Segundo Evêraldo, os ganchos poderão vencer o jogo
de amanhã, "pois o nosso toque de bola é muito objetivo,

Zagalo, critica
técnico gaúch�
Porto Alegre -(AJB) - Apesar de não ter gostado das

críticas de Zagalo, que achou estranho o fato da seleção
gaúcha ter um jornalista como treinador, Aparício Viana e

Silva - que dirigiu equipes na Argentina - não perdeu seu

habitual bom humor, afirmando que "para' ser treinador de
futebol basta saber contar até onze e verificar se o número
de

.

jogadores· que começam a partida está certo". O
treinador, que na verdade desempenha as duas funções,
declarou que "além disso, mesmo se fosse apenas jornalista,
e mesmo que nunca tivesse treinado nenhuma das cinco

equipes por onde passei, poderia fazê-lo agora, pois muitos
jornalistas são mais atuantes que alguns dos inúmeros
treinadores que conheço".

- Quando eu era treinador do Grêmio; em 1 952,
buscava um jogador no Rio, e me interessei por um

magrinho que batia muito bem na bola, num treino do
Flamengo. Quis levá-lo, mas o presidente rubro-negro,
Gilberto Cardoso, não concordou nem em começar a

conversa, dizendo que aquele era afilhado seu. O nome do

garoto era Zagalo, disse Aparício.
Com esse fato, Aparício provou que já era treinador

quando Zagalo ainda estava apenas começando a jogar.

França marcou 2
contra a África

.

A França deu passo decisivo para classificar-se pelo gru­
po I ao derrotar na noite de ontem em Maceió a seleção da
África por 2 x O. Embora a seleção africana criasse' mais
oportunidades de gol, foi a França que inaugurou o placar
aos 35m, por intermédio de Blanchet, após falha do zaguei­
ro africano Thar, que deixou o ponteiro livre frente ao gol
sem chance ao goleiro Atouga. Foram 45m de bom futebol
com a equipe africana superior a seleção francesa. Na fase
complementar, aos 2m Polou perdeu ótima chance de em­

patar chutando para fora com o goleiro Baratelli batido.
Novamente aos 5m perdia a África nova oportunidade por
intermédio de Malik num contra-ataque, 'cabeceando para
fora com o arco desguarnecido.

.

A África que não dosou as energias, não apresentou na

etapa complementar o mesmo futebol corrido, do que apro­
veitaram-se os franceses para eliminar os africanos da Taça
Irídependência. Com seus atacantes finalizando mal, a Fran­
ça somente aos 38 m conseguiu ampliar, novamente, por
intermédio de Blanchet. Após o gol, inconforrnado com a

atuação do árbitro suiço, o lateral africano deu um ponta-pé
no árbitro sendo expulso. Com o resultado a seu favor a

França fêz passar o tempo e agora disputará com a Argenti­
na a classificação para as semi-fmais. A renda considerada
boa, somou a importância de CR$ 93.689,00. A França
eliminou a África com Baratelli, Djorkaeff, Quittet, Adams

. e Rota Tostagni, Michel, Mezy e Lech, Blanchet, Revelli e
Beretta (Schloz). A África perdeu com Atouga, Edouard,
Thar, Hadery e Wany, Tokoto, Geata e Sory, Polou, Malik e

Maxime ..

Os franceses consideravam esta partida contra a África
muito difícil, principalmente levando em consideração a

atuação dos africanos contra a Argentina, no domingo
passado.

Com esta derrota a seleção afrifana já pode voltar, pois
está desclassificada, sem condições para continuar disputan­
do a Mini Copa. A África jogará no próximo domingo con­

tra outra seleção já fora da Taça Independência, a de
Concacaf, que foi derrotada on.tem à noite pela Colômbia
por 4 x 3. Este deverá ser o pior jogo pela terceira rodada
da Mini Copa.

enquanto o da seleção, pelo video tape que vi de Uberaba,
me pareceu bastante lento".

Essa opinião é compartilhada por quase todos, com

exceção do zagueiro central chileno Figueiroa, que
classificou o futebol da seleção de "monótono", e de

Claudiomiro, que prefere esperar para dar uma opinião.-

Para Paulo César e Carbone, que farão' o meio de
.

campo com Toríno, Pelé faz muita falta à seleção, e o ideal

seria, escalar Leivinha em seu lugar, "para acabar com a

confusão, a falta de idéias e os poucos chutes a gol".
Carbone acha que Leivinha deve fazer o t-rabalho que
Tostão fazia em 70, e Tostão o de Pelé, nem que com isso

sobrem Paulo César ou Rivelino.

Torino treinou ontem entre os titulares do combinado

Favorit�s iá
se definiram , -

Somente alguns resultados inesperados poderão
impedir que Argentina, Portugal e Iugoslávia se classifi­
quem para as semi-finais da Mini Copa. Esta é a opinião
generalizada dos jornalistas especializados, depois de

disputadas as 'duas primeiras rodadas da fase elimina­
tória.

Apesar de não haver jogado um futebol brilhante, '

a seleção argentina, que descansará até domingo, parece
a mais poderosa do Grupo 1. Entretanto, o treinador
da Colômbia, Toza Veselocovic, afirmou que sua equi­
pe não será derrotada pelos argentinos, favoritos desta
partida, .

No Grupo 2, Portugal parece não ter adversários à
altura. Nem Chile nem Equador, Irã ou Irlanda repre­
sentam uma ameaça para, o time de Euzébio, que já
conseguiu duas vitórias tranquilas nas suú primeiras
partidas.·

.

Já no Grupo 3, 'o mais parelho da Taça Indepen­
dência, depois da vitória Iugoslava, sobre a Venezuela,
o favoritismo ficou mais para os europeus.

A surpreendente derrota do Peru diante do Para­
guai por 1 x 0, veio facilitar ainda mais o problema
para a Iugoslavia. Já não se acredita que os paraguaios
possam colocar obstáculos para os iugoslavos.

POUCO PÚBLICO
Por causa da escassa afluência de espectadores nas

partidas das duas primeiras rodadas eliminatórias, os

organizadores da Mini Copa enfrentam graves prejuízos
financeiros. O brasileiro parece pouco disposto a pagar
ingresso para assistir a algumas seleções que já conhece,

Entretanto, os dirigentes da CBD afirmam que o
.

público comparecerá em maior número aos estádios
quando iniciar a fase semi-final e nem chegam a comen­

tar os prejuizos iniciais .

Na verdade, considerando o crédito conseguido
junto à entidades bancárias para organizar aMini Copa,
num total de 5 milhões de dólares, os homens da CBD

começam a transparecer uma certa preocupação.
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Depois da preleção
a goleada de llxO

Na Grande
"

Are.

Um amigo meio distante do futebol mas sempre inte-
. ressado na matéria quando se trata de Seleção perguntá­
-me:

" Por que tanta discussão na imprensa e na torcida
em torno da escalação do time brasileiro? Afinal de con­

tas, a nossa Seleção é boa ou não é boa? " Essa a primei­
ra de uma série de perguntas que ele anunciou iria me

fazer ao longo de nossa conversa.
.

Claro que a Seleção é boa e mais claro ainda que o

Brasil tem as maiores chances de conquistar a Taça Inde­
pendência. Mas a controvérsia � expliquei - é o charme
de futebol. Em tudo e por tudo o 'conflito de opiniões:
foi pênalte, não foi pênalte, foi mão na bola, foi bola na

mão, fez o gol sem querer; gol consciente, foi frango;
não foi frango. Bem, não é preciso dizer mais nada: um
momento mais espetaculàr na carreira de Pelé, ouvi gente
afirmar que preferia o Parada do Bangu e, que só lamen­
tava que o Parada não tivesse a propaganda que tinha o

Pelé.

América e

Caxias
escalados

Antes do treino coleti­
vo de ontem, último pre­
parativo da semana para o

jogo de' domingo, contra o

Hercílio Luz, Jorge Ferrei­
ra reuniu

.

os atletas e fez

uma preleção.
E parece- que o papo do

treinador- deu resultado.
Depois de 90 minutos de

treino, os titulares chega­
ram ao escore de 11 x O,
contra os reservas. Tião
Mrríno (3), Land (3), Luís
Everton (2), Washington
(2) e Adailton foram os

goleadores Jorge Ferreira

gostou do treino, é claro, e
já definiu o time que joga
em Tubarão contra o Her­
cílio: Illo; Pinga, Jailson,
Moenda e Vacaria; Adail-

I

ton e_ Quincas;' Washing­
ton, Luis Everton, Tião

Matino e Land. No banco
estarão Egon, Carlos R»

'berto, Almir, Amoldo e

Luiz Antônio.
.

.

,Os solteiros estão con-'
centrados desde ontem à
noite � os casados se reco­

lhem hoje, às 9 horas. A
saída para Tubarão será

domingo pela manhã e o

almoço em Laguna.
.

Com Land e' "'\áshing­
ton buscando o jogo, Jorge
Ferreira acredita numa vi­
tória doningo. Para chegar
a um resultado positivo, os
jogadores do Figueirense
contarão com o apoio de
torcedores, que seguirão
em cinco ônibus para Tu­
barão, mais o estímulo do
bicho estipulado ontem
pela diretoria: '350 cruzei­
ros, mais 30 por diferença

de gol.

AVAÍ

Enquanto os _reforços
não chegam, Zezé vai en.
frentando os problemas
com o plantel que tern
Ontem pela manhã o AVal
'fez coletivo e à tarde oca.
.pit ão G ainete orientou
treinamento físico. Os go,
leiros fizeram um bate-bo,
la à parte.
A excessão do Raulzi.

nho, que será operado dos
'meniscos, Zezé não tern
problema para escalar o ti.
me para domingo: Rubens.

. Batista, Deodato, Lili!
(Gonzaga) e Eraldo; Rogé.
rio, Miltinho e Moacir; To.
ninho (Balduino), Lica e
Ismael.

Joinville -(Sucursal) �

Além' de não contar com Pia­

va, expulso no jogo diante do

América, devendo cumprir pe­
na automática, o Caxias não

terá neste domingo, o quarto
zagueiro Gomes que ficará ina­

tivo por mais de 15 dias, por
causa de uma luxação no pé
direito. .Com isso, o técnico
Valdir Santo; tem problemas
para definir o time principal­
mente na meia-cancha, uma

vez que Jota Alv�s deverá vol­

tar à zaga cen tral,
O Caxias receberá no do­

mingo a visita do Palmeiras em

partida 'sem atrativos para os

torcedores joinvillenses apesar
da boa campanha efetuada até.

agora pelo clube de Blumenau.

Como este campeonato já
não tem mais nada para o Ca­

xias,
.

a diretoria esteve anali­

sando os aspectos negativos da
campanha e dizendo que ao fi­

nal do mesmo deverá fazer .

uma limpa no plantel devendo
,ficar com 5 ou 6 jogadores,
numa reestruturação completa
parao próximo ano.

o AMÉRICA
A delegação do América

viaja amanhã para Criciuma,
onde jogará com o Próspera
pela quinta rodada do returno.

Lauro Búrigo não' tem proble­
ma para escalar o time, deven­
do ser o 'mesmo que jogou 'o
clássico: Da Costa.Djalma, Be­
to, Fíoresi e LadinhcHamil­

ton e Veneza; Vado, Marcos.
Jairzinho e João Carlos.

* * *
,

Todo mundo tem suas preferências, inclusive porque
a opinião pública do futebol, que é a torcida, 'projeta
sempre na Seleção a camisa do clube. Daí, o bate-boca
ser muito mais intenso e ruidoso em nível de seleção do
que em nível de clube. A seleção, reunindo apenas 11
jogadores de uma elite numerosa, acaba sendo o ponto'
de convergência de muitas paixões contrariadas. O torce­

dor passa 'a vida inteira a sustentar, no bate-boca das
arquibancadas, que o time dele é o maior. De repente,
formam a seleção e o nosso amigo toma conhecimento,
com espanto e revolta, de que só convocaram um do
time dele. Politicagem, no duro: "se o Zagalo fosse um

sujeito direito teria chamado pelo menos nove do meu

time...
"

'

Eu faço idéia o que deve ser a correpondência de um
homem como Zagalo que, no país do futebol, tem a

responsabilidade de convocar, escalar e orientar a equipe­
-síntese de, tantas bandeiras, de tantas paixões, de tantas
verdades.

.

E não adianta o treinador colecionar títulos pela vida

afora. Tudo cai por terra na hora em que ele, o técnico,
com a maior sensatez, vem e contraria o fanatismo de
uma torcida de clube, escalando outro jogador em vez

daquele que a paixão clubística embala e beija.
Outro sia, um sujeito me contou, a sério, o seguinte

flagrante: um grupo de torcedores, batendo papo na

praia, resolveu fazer uma enquete para saber, na opinião
ida roda, quais as pessoas que mais entendiam de futebifl
no Brasil:

O primeiro a votar - contou-me o amigo - citou o

Tim.,o segundo citou o Aimoré. Quando alguém citou o

terceiro nome, baixou uma discussão violenta.Dois dos
.

eleitores, do alto da sua autoridade, encerraram assim a

conversa:
- Não, melou, melou, prá mim, melou. Isso aqui é

uma eleição séria.
Pois bem , leitor, o nome assim tão violentamente

vetado era de um homem que tem vinte anos de bola,
um -homem que, jogando ou dirigindo, ganhou todas as

medalhas do futebol: regionais, nacionais, continentais e

mundiais, tem sido bi-campeão do mundo como

jogador e campeão do mundo como treinador de uma

,
das mais perfeitas equipes do Universo: Zagalo.

"

Diante disso, aquele meu amigo do começo da

crônica, aquele meio distante do futebol mas sempre
interessado quando se trata de seleção, suspendera o

interrogatório e não.me perguntou mais nada.

Isto a torcida não sabe

A torcida do Avaí ainda não esqueceu
o que foi preciso fazer, no início do ano,

para que o Clube participasse do Campeo­
nato. Depois de muito boato e muita on­

da, quando afirmavam que o Avaí não

participaria do Campeonato Estadual por
não ter dinheiro nem para comprar o far­
damento, a diretoria deu um jeitinho.
Comprou todo o material necessário, con­
tratou um plantel inteirinho, arrumou a

casa, ganhou o título do turno e o direito
de disputar as fmais do Estadual.

Veio o returno e com ele as seguidas
decepções para a torcida. Derrotas e em-

pates inesperados, principalmente para
quem chegou ao fim do turno como cam­

peão, acabaram por deixar o Avaí na últí­
ma colocação.

A diretoria procura conservar a. ima­
gem conseguida com o título do turno
enquanto a torcida espera uma resposta
ou explicação para a má campanha:

Talvez alguma coisa já possa ser dita
por quatro jogadores titulares. Eles esta­
vam às 3 horas da madrugada de ontem
no bar Zum Zum, possivelmente e� bus:
ca de soluções paramelhorar a campanha
do Avaí no segundo turno.

Avaí e Figueirense treinaram ontem e definiram os times

Com muita antecedência, Florianópolis e Joinville começam
os preparativos para os JQgos Abertos de Itajaí. Amanhã as

moças de Novo Hamburgo vão testar a seleção da CME da
capital, e no fim de semana as seleções joinvillenses estarão
iniciando os treinamentos para os Jasc.

Amadorismo·
. .

Primeiros passos nos .Jasc ,

'Algumas do nosso
/ bom amadorismo

FausiMiguel não quis mais
nada com A Comissão

Municipal de Esportes. Ele
cansou. de assumir

a responsabilidade pelas
más campanhas

joinvillenses nos últimos
-

Jogos Abertos
e decidiu deixar para os

homens do Departamento
Municipal de Turismo, os
encargos e preocupações

com os atletas.

"'**

boi de salão dará toda a

cobertura necessária.

INDICAÇÕES II
No basquete a história

se repete. Além dos 16
, atletas juvenis já convoca

dos para formar a seleção
estadual da categoria, ou­

tros nomes deverão surgir,
indicados pelas ligas de
Blumenau e Joinville.

CAMPHONATO
Cupido x Colegial é o

clássico programado pa1:a à
noite de hoje, no Ginásio
do Colégio Catarinense,
em' prosseguimento ao

Campeonato da Cidade,
categoria adulto. O cupido
é um dos líderes, com dois
antas perdidos, e o Cole­

gial está em terceiro lugar,
com 4 pontos perdidos.

Muita gente magoada porque parte da torcida mi­
neira vaiou a Seleção Nacional.

. Onde a Seleção poderia encontrar ambiente hostil
seria em Porto Alegre se a imprensa gaúchamão tivesse
tido o bom-senso de desarmar o espírito da torcida do
Rio Grande do Sul. Aliás, outm atitude, menos respon­
sável, não se poderia esperar da crônica esportiva gaú­
cha, cheia de profissionais de muita classe. Concordo
com os colegas gaúchos: A idéia de fazer o jogo da
Seleção Nacional contra o combinado Gre-nal não é das
mais felizes, tendo em conta uma briga recentíssima do
futebol do sul com a CBD, briga que deixou envenena­
da não apenas a' alma esportiva do Rio Grande mas

também o orgulho patriótico de todo oEstado,' Contu­
do, o golpe psicológico. de batizar a partida como "o
jogo da paz" é também a tomada de posição da impren­
sa gaúcha, numa linha de sensatez, hão de contribuir
para dar ao encontro de sábado a sua justa dimensão
esportiva, amistosa e fraternal.

CAMPEÃO
tas, acabou levando Fausi Miguel a dei­
xar o cargo de presidente da Comissão
Municipal de Esportes.

Segundo Fausi.: até que se organi­
zem as seleções, terá passado o mês de

junho. Como julho é destinado às fé­
ria. escolares e muitos atletas estarão vi­
ajando, sobrarão apenas os meses de

agosto e setembro, pouco tempo para
uma preparação adequada, sem a qual:
será impossível quebrar a hegemonia
l1.á muitos anos em poder de Blume-
,

nau.

Na noite de quarta-feira, o Depar­
tamento de Turismo da Prefeitura de
Blumenau esteve reunido com os presi­
dentes de ligas locais, quando foram
tomadas as primeiras providências para
a formação das diversas seleções que
paiticiparão dos Jogos Abertos de Ita­

jaí.
Com referência' ao basquete, este as­

sunto será tratado em outra reunião,
na próxima quarta-feira, quando a

CME resolverá o problema causado pe­
la falta de um técnico gabaritado para
orientar os joinvillenses.

Joinville -(Sucursal) - A Comissão

Municipal de Esportes de Joinville,
desde o princípio desta' semana está
sem presidente. Fausi Miguel, que ofi­
cialmente nunca chegou a assumir o

cargo, résolveu abandonar a direção da

CME, uma vez que não deseja tomar

para si, a responsabilidade das más

campanhas como aconteceu no ano

passado nos Jogos, Abertos de Rio do
SuL

Depois de muito solicitar verbas e

condições para que fossem iniciados os
.

treinamentos dos atletas, resolveu de­
mitir-se do cargo que ocupava. A atitu­
de de Fausi acabou- beneficiando a·

CME, pois foi enviado à Câmara Muni­

cipal, um. projeto solicitando a verba
de 100.mil cruzeiros, destinada a cus­

tear as despesas de Joinville rios Jogos
Abertos de Itajaí. Nos próximos dias a

verba deverá ser aprovada pelos verea­

dores locais.

JUVENIS<E TÉCNICOS
O Colegial, sem ne­

nhum ponto perdido, fd
prcclamado campeão do

Torneio de Verão e do tia:

no de classificação do cam

peonato regional juvenil de
futebol de salão. O Club
Doze de Agosto ficou em

segundo, com dois pontos
perdidos.

O treinador José Naza­

reno Vieira, da seleção. 'ca­
tarinense de futebol de sa­

lão) juvenil, está em São

Paulo, credenciado pela
entidade. Nazareno foi
buscar detalhes do Torneio

- Nacional, que será promo­
vido pela Federação Paulis­

ta, envolvendo seleções ju­
venis.

Ficou decidido na reunião de quar­
ta- feira, que os técnicos serão da cida­
de. A seleção de futebol de salão será
orientada por, Altamiro Américo da

Silva, do Guarani, a de velei masculino
e feminino por Aldo Hoffrnan. Para os

demais esportes os técnicos serão'

escolhidos na próxima reunião.
.

O professor Aldo Kioshi, da Facul­
dade de Educação Física já comunicou
à CME que não disporá de tempo para
treinar os convocados do atletismo.
Quanto à natação, modalidade em que
Joinville nunca se destacou, após o

Campeonato Estadual Aberto deste

domingo, serão escolhidos os melhores
, para representar a cidade. ,

I
Com relação à participação de Join-

ville nos Jogos Abertos de Itajaí, a

CME resolveu nomear uma Comissão

'Organizadora, encarregada de cuidar'
da preparação dos 250 atletas que re­

presentarão' o município, em todas as

modalidades.

/

Armando J.Voguelra

TRANSFERÊNCIA
I

. A Confederação Brasi­
leira de Desportos não

concordou' com a transfe­
rência de datas das elinu:
natórias entre Santa Cato

rina e Rio Grande do Sul,
conservando os dias· 13 e

14 de julho, para a realiza­

ção dos jogos. A secretaria
da FCFS já recebeu o eX­

pediente da CBD, comuni­
cando o fato.

INDICAÇÕES I

As Ligas de Joinville e

Blumenau também partici­
parão dá seleção catarinen­
se de futebol de salão,juve­
nil, indicando alguns atle­
tas filiados. Havendo possi­
bilidade do jogador se des­
locar até à capital, a Fede­
ração Catarinense de Fute-

OUTROS PROB�EMAS
Além do problema fmanceiro, a fal­

ta de tempo para treinamento dos atle-

RUA fEllPE SCHMIDT, 5&

CME de.' Florianóp�lis quer um

volei bem preparado em Itaia'íMADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇAO

;2'_{\},j, PHILlPPI & elA
�". ,,:::'

.. :, a casa do construtor

A Comissão Mumcipal.
de Esportes, como parte
dos preparativos de seus a-

.

tletas para os Jogos Aber­

tos de Itajaí, programou

par.a este fim de semana,

partidas amistosas envol­

vendo os, selecionados de
volei masculino e femini-

nar jogarão as equipes mas­

culinas da CME e seleção'
'

estudantil que participará
dos Jogos Estudantis Brasi­
leiros em Maceió. Domin­

go pela manhã, no mesmo
local, as seleções da CME
estarão outra vez na qua­
dra, contra os mesmos ad-

no.

- Amanhã à noite, na

quadra da Federação Atlé­

tica Catarinense, a seleção
feminina de volei da Co­

missão Municipal' de Es­

portes enfrenta a. seleção
de Novo Hamburgo, Rio

Grande do Sul. Na prelimi-

versários.

Ã tardinha, as moças de
Novo Hamburgo viajarão
até Brusque, onde enfren­
tarão o selecionado da Co­
missão de Esportes local,
também em .preparativos
para: os Jogos Abertos.
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